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A$ «ulonaturoã eomeram em qualquer dia e terminam em fim de JuiUm ou dezembro 
nRDACçXo k o r n e m * 

to a B a a t e , 3 3 - 1 

n u n o v t 
I D I I M 4 3 0 4 

O C A F E ' 
0 mercado do llavre abr luhon 

»*m • <5 Si« para dezembro e 40 l|« 
M i maio; Hamburgo, a 37 par» 
dezembro e 38 par* aialo ; Estados 
VUldea, feriado. 

Ao mele-(l|». o mareado da llayre 
•(leve Inalterado; Hamburgo, »»•'*• 
parcial de 1|4; Estados-luldos, fe-
ria do. 

JCNDIART. 1 

Feraip weehldas hoje, ínrante • 
t I» . na estaclo da Compauhla 
l lr i i . nesta cidade, 8l.«i7 saccas de 
rs», «endo 25.533 saccas despachadas 
Mia Santos • 5.881 saccas par» Slo 
filie. _ 

ÍAKTOS. 7 
llrrrado. carmo. 
Base. M»00. 
Vendas 14.820 suecas. 

Vfiitfd» rm 7 d* novembro de i'90.~>. 
!•:. Unidos, S9.000. 
llavre, » l .000. 
Hamburgo, tl .000. 

Csfé embarcado em 0. 3l.tü7. 
Café despachado, J9.W». 

Of lbaldeado no dia < s 
K i paulista, »7.27« ssoeas. 
Ka Soroealiana, 6.62« «accaa. 
(te Campo Limpo, Í9B. 
i ra i , «7«. 
Psry e S.Paulo, «.102 Meca». 
Total, 39.031. 

Café («Meado: "* 
Desde I " dom**, 181.14» sacras. 
Dtide 1° de julho, 4.302.SC6 saccas. 

Entradas do dia 7, BI.897. 
Desde 1* dom»*, 105.197. 
Desde 1* de Julbo, «.387.609. 
Btort. 1.(85.'.'62. 
IUdla.t7.885. 

n u l a , 480 rttaT 

Na Companhia Registradora as veu> 
Ias foram de H.tUO saccas. 

Cm (goal data de 1901: 
Entradas do dia, 3t.t>7l saccas. 
Drtde I* do mez, 130.91». 
Desde 1* de julho, 4.700.079 saccas. 
Sloek, 1.819.384 saccas. 
Mídia, 19.570 isccas. 
.satildas, 21.651 saccas. 
Base. 88400. 
l.'aml>lo, I I 7(16. 
Café baldeado. 27.103. 
Café embarcado, 10.957, 
• despachado, 0.434. 

» 
m o , 7 
Entradas do dia 0, 18.754 sacaai. 
Desde 1° do mei, 83.193 saccas. 
Desde l °de lulho, 1.527.900. 
Embarques do dia 0, 10.770, 
He^ad^ calmo. 
Entradas de vapores: 
í Norte, Beephon: , » Maloir. 
, Sul, Jitiaii. , > Oleitdeton. 

Bahlrai 

Par* o Rio de Janeiro. com vários 
generot, o vapor nacional Júpiter. 

Par» Buenos-A Ires, com vários gene 
MS, o vapor nacional Urian. 

Pai» Soulhampton, com vários ge-
neros, o vapor Inglês Thamet. 

Para Hamburgo, com café, o vapor 
nacional Pernambuco. 

Para New-Orleaus, com café, • va-
por inglez Lord Hubert. 

E i p e r t a d t k w a 

Relaçlo dos e i portadores que paga-
— ~ ' edorla. ram direitos houtem na llecelied 

Theodor Wllle A O . . . í l :S9»0fil 
Naumaun Gepp A C . . . 17:MI8«IIOO 
Prado, Cliavas A C . . . I3:827«XI0 
llarliosa A C I0:0.'itt8ü0u 
Dlogeues Ferreira A C. . 8:79U|0U0 
Italdwln A C «:47i|794 
K. Joimston A C . . . . S:C!i9*784 
Zerrenner, Blllow A C. . B.77l»OIO 
W. Bolei A C 1:8148000 
Victor Melrellcs A C . . . i:fioi;»44» 
Krl-ctie A C I:3I'.*860 
llolworthy Ellls A C . . . l:S57f»iK10 
lleurv Woltje A C . . . , l:!r,7»000 
Scnmidt A Trost. . . . :t7?(lüt) 
A. Troinmei A C . . . . 439)175 
Américo Martins A Irmlto 

Poyares K08M8D 
ara, Campos Toledo A C . HOtíHO 

II. C. Braga 40a(KKi 
lldeonso Fernandes. . , 27»7f.O 
Augusto Nunes do Oliveira. a3«l 40 
liodofredo Faria. . , , s»27ü 
1. O. Cramel. . . . . i « i « 
I). f loriU. . . . . . 4|4IKI 
F. (Armo 8|(i84 
Diversos . . . . . . 88181 

As entregas de café nos 
Unidos, durante a semana 

Estados-
passada. 

114,38114. 
nldcs, 5 dc baixa, cot«{lo, 

I|1C dc alta, typo 1, 8 

foram i e 124.000 contra 198.000da »e-
mana anterior. 

» I 8 I M < * ( « * t r a | 8 l M i 

f,tUmmto em a Hnoiembro-tOOS 
Jlsvre, 40 •|4, 4® 3|4. 

EIS»-7'14, 

Dlsronlvtii 
f l l í . ^ 

4 l t r f«r« i tm 7 ie membro de 1905 

D a m . 4iJ 3|4, «8l|4. 
Ha»bnrgo, 57, 38. 
Estados Inldos, feriado. 

I , K ( | «4 t » <• 7 d* novembro de 

"sf .vre. Inalterado. 
II im burgo, baixa parcial de l|4. 

• U v l m a n t * d e e a H » • 

B a r o c a b a u 

tMtarrrgadasem S. Panlo 
e P. Cha . . . chaves. , 

•aldeadas * B Slo Panlo 
•ata 8. P . Í U . . . . . . . . . . . 

laldeadas «m Jundlahy, 
|sta 8. P. JL.......«••• 

MS. 

1005 

000:0 _ 
ÒJ:lJ3# 

l.ISliMÍ* 
1.533:80114 

8.557:863»» 
*S:20í»14ty 

1109 

8002 

710 

Total 9.881 

(XllltKCIA tX CAI T CM 0 DE NOVEMBRO | £ee(lo Sorccabana 
Café n a cairos 17.642 saccas 
Í s a m ) 3 .5 ic3 i . i&8 

O CAMBIO 
K M S . P A L T O 

Dur.mtc todo o dia de liontem, o 

• London and lllvcr Plate Bank. e 

«Banco Conimerclale Ilallauo. adopta-

ram em suas respectivas tabellas a 

taxa de 10 1|8 d . sobro Londres, e, 

os demais estabelecimentos bancado*, 

a dc 16 3|10. 
i 

O nosso mercado de caniblacs alirin 

liontem estável, vigorando em todos 

•s bancos a cotação do 16 7|3!. 

Momentos depois, o Banco Commer-

clale italiano oiTerlava papel prom-

plo na base de <C l|4, taxa essa i|iie. ao 

melo dia, foi modificada para 10 7|32. 

A' I hora da tarde, semente o «Ban-

co Commerclo e Industria o llrasiüu-

niscke Bank filr Dcutschlaud* olTeria-

vam saques sobre l.ondres, » 10 7|3I, 

pois, os demais bancos, n!to accelta-

vam negoclos acima de 16 3|I6. 

Nesta poslclto, o mercado se man-

teve até ás 3 horas da larde, porém, 

logo depois, os bancos, em geral, vol-

taram a adoptar • cotado de 10 7(31, 

Isto co(n excesso ,49 .Banco Com-

papel prompto na base de 16 i|t. 

O movimento dos negoclos feitos 

durante o dia fot pequeno. 

Os extremos foram de 10 3(16 a 

18 l|4. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos pelo .London «nd Rlver Plate 

Bank», .London aud Rrasillan Bank. 

e «Banco Commerclale Italiano», «o 

preço de 1S«200. 

A' taxa de IC3|IG, quu foi a ofilelal de 

hontem para letras a M dias à vista, 

a libra esterlina vale !4|82G; o fran-

co, 1689; o marco, 1728. 

A' vista, 18 l i ie , • libra vale 14|94i; 

o franco, «sol; o marco. (733; a lira, 

(SOS; rem réis fortes, 8325, e o dol-

lar, 81079. 

KM SANTOS 

O mercado de camblaes abriu lion-

tem Arme, com os bancos sacando 

a 16 7|32, e os bancos comprando a 

16 5|I0, sem letras. 

A's 12 l|2 hs. da tarde, o mercado 

aluda mantinha esta posição, porém 

às S horas da tarde os bancos passa-

ram a sacar na base de 16 1(4, e com 

olTertas de letras • 16 5[1G, e compra-

vam a 16 !>|10. 

Nesta posição o mercado fechou flr-

I me e com pequeno movimento ds ne-

goclos reallsados no correr do dia. 

dia e t io evidente o apreço geral, que 
nem os lesados com as Justas provi-
dencias, nem os seus prolectores ou 
amigos ousaram levantar a reclama-
ção dos seus prejuixos. Kra um laoe* 
trlumpliante ile reparaçlo e de equi-
dade. o desígnio do governo estava 
no bem nacional; a alma do povo esta 
va com o desassombro do governo. 

Isto ha um anno. 
Hoje, aquelles que, como nós. n l o 

apagaram no coração a svmpalbla por 
um partido que possun uma generosa 
historia e que devia contar com um 
glorioso destino; aquelle* que, de ani-
mo enttiualastlco, acolheram as reso-
luções iniclaes do governo, deploram 
que so uno mantivesse a couducta de 
começo e que deploráveis Incidentes, 
deixando em Iristc siluaçlto o chefe, 
com|irometlessem gravemente o go-
verno e embaclassem por momento o 
prestigio do partido. 

Vom o contrato dos tabacos, com os 
escaudalos parlamentares se destruiu 
a popularidade ministerial. Foi tudo 
Isso um erro de governo e uma Im-
perlcia de política. Recoohecem-n'o 
os governantes e pensam em remed ar 
as suas contradições e ligeire»* I De-
veria ter sido esse o pensamento do 
ministério ao celebrar o seu aunlvcr-
sailo de Poder. A festa estaria no 
arrependimento e na declslo da emen-
da. 

Ísié tm 
al i (In 

£etç3o }'lua na 
carros. 2.502 saccas 

4.778 7.173 

• • • • • • • 

trmaztos. . t . t 

W 

U R c n e s 

04:7641010 
370I&6I 
128*600 

. 05:3671101 

1904 | 

07:8178859 
28:6888377 
l.n«3«240 

92*560 

8:4778900 

107:1392936 

• * 

R e n d i m e n t o » 

IAKT08, 7 
kMtkedorla > 

txyortatlo» . • \ 
h.iosto*. , ! • • 
iitampiibas. . . • 

Total. . 

Em renal data de 
llenden 19:9031172. 

Alfsudega: 

F s f t l . . . « • ( 

O t t o . . . . . . 
Causnmo. • . . . 
verba. . . . . . 
licença . . . . . 
Istampilhas. . . . 

Total. . 

Km egaal data de 
Hendeu 259.9 « « J O , 

V a l e * d e 
Taxas qae vigoraram boje, para valea 

te t m da AUfendega; 

• • • l i 16 i|ir> 
M m rWe..^.;. . 16 | ie 
tonmerçloe Industria.... i « i 16 
Manto Ailemso |g 1 

l a i a de cobrança (6 I , i c 

M o v l a s a t * «a porto 

SANTOS, • 

fcatradas : 
Do Mo de Janeiro, o vapor nacional 

Ortom, c m 18 horas de v>aaeas, carga 

ÜT2 ! «e2C5?i COBSP 
gaado a Theodor Wllle A C. 
. . * Ahw e escala* e vapor 
Bitl iaal Ju^ier, e — » < g fc 
«BSB. earaa I M M M M M7 laals.. 

1904 ; 

Cartas it Portugal 
LiMa, 2Z—outubro—190B 

Faz hoje precisamente um anuo que 
o partido do sr. José Luclano de Cas-
tro subiu ao podar, e desde entno tem 
sollrldo as mais atrozes accusaçftes, os 
ataques mais violentos, além das per-
das que tem sofrrldo de adeptos, ou 
por morte ou por desgosto provocado 
pela má oricntaçto dos negocio* pulill-
cos. 

A questão dos tabacos, entlo, allc-
nou-lhe a maior parle das »<lelç>'ies po-
líticas e cada discurso pronunciado 
no Parlamento fot um rijo golpe na 
Integridade do partida. 

O conselheiro José de Alpolm, ta-
lento brilhante, orador de primeira or-
dem, jornalista de alto Merecimento, 
polemista vigoroso, num assomo de In-
dignado contra o proceder do presi-
dente do Conselho, abandonou-o, sem, 
comtudo, dftlara elle, renegar o seu 
credo polillco. 

K quanto á imprensa, o Piimrirnilc Janeiro, que no norte era um esteio 
fortíssimo do partido progressista, pu-
blicou artigos vigorosos de comliale, 
que calaram profundamente no espirito 
publico. 

Agitada a oplnllo, teve o governo 
de ceder de sua exqoislta teimosia, en 
veredando por outro camlaho, enca-
mlnoando-se por estrada mais segura; 
entretanto, a desconfiança accentda se 
e • lodo o momento se esperam sur-
presas ainda com respeito ao famoso 
coatrato. 

Kls como o Primeiro de Jannro se 
refere ao assumpto: 

.Quando o Ministério, mostrando ap 
pliear aos trabalhos de gerencia os 
principies exeelleates que slo o pro-
•tatam» do partido progressista, ence-
tes o ata sArte d* medidas qge eram a 
m a h q l i da foetifa e • pratica de 
I r a feverne, • povo deu as claras 
HiDiWSlAC^M M M 

Serit, realmente, assim 1 Desistirá o 
governo das resoliiçfie* de dictadiira, 
que se annuiicluram e que coustltul 
riam a continuação Impenlteate do 
mau reglmen I Desistirá, sobretudo, de 
iiupAr lia niiestlto doa tabacos umas 
coudiç/ies de contrato <|iic o palz, em 
deresa dos seus Interesses e da sua 
dignidade, inpelle com nojo I 

ynereriam'is nrredital-o, para liem 
da naçí* e para lustre de um partido 
que já deleitemos com uma ardente 
convlcçlo. As palavras de cenoura que 
nos últimos tempos aqui temos escri-
pto trocatas-lnmos. com intimo pra-
zer. em homenagens a um governo 
que, servindo civicamente o povo, 
hourasse a tradlçlo brilhante do seu 
partido,. 

—Já ha dias se encetaram no Porto 
os primeiros trabalhos para a reallsa-
ç!to das festas do carnaval proxtmo, 
reunindo-se a commlsslto delegada do 
Club dos Feuíanos, que assentou efn 
envidar todos os melhores esforços 

fiara que o lestcjo exceda o lir.ihau-
Ismo ilo realisa Io este mino. 

Foram eucommrudadas, dando-se 
Inicio 4 construcçlo, seis '/aiera* para 
a cjllocaçáo das aliegorias carnava-
lescas e a cominlsslto adquiriu duas 
luxuosas carruagens antigas, quo fi-
gurarão no cortejo. 

—Estío. finalmente, feibis as duas 
ultimas c definitivas cxperlencias ofli-
ciaes á linha eleclrica <le liava, fal-
tando unicamente que o sr. 'ministro 
das Obras Publicas auctorlse o respe-
ctivo fuucctonaincnto. 

A primeira experiencia reallsou-se 
ao meio-dia. No carro que, a essa 
hora, largára ila avenida Saraiva 
de Carvalho, Iam os senhores con-
selheiro Araújo o Silva e Henrique 
Bravo, respectivamente director n eu-

«rc.Wrií ss vimAMtMz 
ris, o engenheiro sr. Klvealo Vlcarl e 
os srs. Emilio Maugcoii, chefe do ser-
viço de via e oliras e Domingos [tocha, 
chefe da traeçlo eleclrica. <1 regresso 
fez-se ás 12,45 da tarde, mosiraudo-se 
o sr. conselheiro Araújo e Silva satis-
feitíssimo com as magulficas condi-
ções em que se encontra a linha. 

A segunda experiencia elTectuou-se 
á 1 hora da tarde, partindo o carro 
da praça da Batalha com o engenhei-
ro sr. Pereira de Sousa e o 1* onirlal 
dos lelegraphos, sr. Hlbelro de Sous», 

[iur parte da luspecçflo tieral dos lr-
egraphos e Industrias Kleclrlcas, c, por 
parte da companhia, o mesmo pcssóal 
superior que assistira á primeira ex-
periencia. Também assistiu, ofllciosa-
meiite, o sr. Júlio 1'ortclla, engenheiro 
liscal da tracçlo eleclrica uo Porto. 

O carro teve dltrereules paragens, 
para a linha ser minuciosamente exa-
minada pelos peritos, que ficaram 
egualmenie multo liem impressiona-
dos com a experiencia. O regresso á 
praça da Batalha fez-se ás 2 horas da 

Ha liAas esperanças de que a linha 
seja entregue ao trafego publico no 
proximo dia 28 do corrente. 

K' um grande melhoramento de reaes 
vantagens para o conselho de Vllla-
Nova de Uaya, quo com a facilidade 
do transporte que vai ser Inaugurado, 
verá desenvolvida a sua populaçlo, 
alastrando-se pelas liellas estradas que 
v.lo até aos Carvalhos, ao Caudal, á 
Magdalena e outros pontos salulierri-
mos, em que se gosam vistas lindís-
simas de paizagem para o campo e 
tara o rio. Interessamo Porto, pela 
acllldade de uma ptttoresca passeiata 

aos domingos, a revigorar, no ar puro 
dos campos, os pulmOes enfraqueci-
dos pela atmospnera pesadi, ruim, da 
cidade durante os seis dias utels da 
semaua. 

—Começaram, e estilo prosegulnda 
com grande afan, os preparativos <|k 
ornameutaçlto das ruas. para a reco-
pç!lo do presidente da Kepubllca 1'rau-
ceza. 

Dos jornaes locaes resplgamos as se 
gulules novas, que dito uma Idéa do 
enthusiasmo que por aqui vai, atlm 
de ser o mais caloroso possível o aco-
lhimento ao chefe de talado da gran-
de republica: 

A commlsslto da rua do duro ves-
te 80 crianças pobres. Indicadas pelos 
jornaes. 

A commlsslto da rua dos Itetrozet-
ros deliberou contemplar alguns po-
bres protegidos pela imprensa. 

Kslt dcllnlllvamcnte resolvido que 
o jantar oITerecido aos jornalistas cx-
Irangclros pela commlsslto da Impren-
sa portugueza, no dia 30, se elfecliie 
uo Bragauza-llotel. 

El-rei telcgraphou liontem á com-
missão, Informando-a do que a recebe 
na segunda-feira. 

A commlsslto vai convidar el rei e 
toda a família real a assistir aos es-

Íiectaculos que devem reallsar-se em 
loura dos jornalistas e\trangclros. 

Está também definitivamente resol-
vido que um dos números olsizatorlos 
üo programma das testas asBfornails-
Ias nua nos visitam será uma corrida 
no Campe Pequeno, olfereclda pela 
empresa daqueHa praça e a que os 
uossos camaradas exlrangelros devem 
assistir. 

-mandon se vir de Paris, esyeran-
do-se que chegue a tempo de ser apro-
veitada nas ornamentações, uma cÃpla 
do escudo d armas que o governo da 
Franca mandou compór e executar aa 
ra as htmenagens que prestou a Ar-
fonso XI.'I, quando este rol seu liospe 
de. 

Esse braz.to da Republica franceza, 
em llngaagem berakííca, é assim de 
flnldo: 

.Em campe de azul eüilxe dellelor ria em pala sobre doos ramos, um 
earvalho. outro de oliveira, em as-

pa, tndo de ouro, ligado per uma Ma 
IO mfltal, com a divisa—II-

fundsado ba dous dias lio Tejeí em | 
frente da Alfaudega. 1 

Tinham embarcado no porto t t h I -
go errcuja 700 passageiros de lereel-
r», e o v^or devia lomar mais MM 
em Lisboa ; os hespanhóes, porém, 6 
que n lo estiveram pelos autos, e de-
clararam oppilr-se formalmente ao seu 
embarque, visto liaver falta rteeecoin 
inodações, e elles serem obrigados L 
dorm.r nu por,lo, sem ar, sem luz, u l o 
lendo ao menos com que resguardar, 
se do relenlo da uolle. 

Por seu lado o caplUo do vapor.sr 
Luiz Wernlnk, afflriiiavii ler logar 
ainda para receber os SOO passageiros 
dc Llsbóa.ecomo recrudecesse a animo-
sla contra elle, por parte dos passa-
geiros, velo a terra pedir providen-
cias a reparllçlto de policia do porto, 
afim «le serem recolhidos a bordo os 
passageiros, que tinham pago as su»s 
passagens, quasi todos para portos bra-
sileiros. Taulo o chefe ilesla reiiarll-
çlo Cimo o sr. cônsul fraurez. pioru-
rado lambem pelo capltlto. declararam 
uJo poder assumir tal rcsnoiisaliill-
dade. 

Pouco depois, porém, a agencia do 
vapor rereliin telegrarnma da dircci l o 
dn Companhia mandando o !hspitar* 
seguir viagem sem receber passageiros 
em LIsliAa. 

Foi o que 1'rminou o Incidente, que 
tomava proporções graves, s',.d i feri-
do ainda um passageiro. 

—1'assou-se aule-honlrm o Ifi." an-
niverssrlo da morte d'el-rci d. Luiz l. 

Houve varias demonstrai.õ 's de lu-
to, eutre as quaes missa de snffra-
glo na egreja da Trindade, mandada 
rezar pelo general com mandante da 5* 
dlvIsAo militar; duraule o piedoso 
aclo a liauda de Inlauleria 6 execu-
tou no r/iro vários Ireciios de musfía; 
a guarda ao salHo era feita por u«.a 
força do regimento 18 de luranterla. 

—lislá resolvida a vlage.n do sobe-
rano, tio dia 15 de uoveinhro, para 
l'arls, em visita ofUcIal, (letncraudo-
se alll Ires dias. Depois seguirá par» 
Sigmaruigen, para vi,liar sua tia d. 
Automa. voltando a Paris, Incógnito, 
' bospedando se no Hotel llrlslol. 

—O Importante canitalislasr. Cândi-
do Sotto Maior mandou construir um 
suinptuoso palaeete na Avenida Fon-
les Pereira de Mello, que será luau-
g ura do em uovemhru. 

V liiiponeiite edifício tem q ialro 
rrentes e Ires entradas, é lodo con-
struído de canlarla e mármore c tew 
duas torres, sendo rodeado do jardim 
e lagos. 

Será um dos primeiros palacetes da 
capital. 

—Foi estabelecido o programma de-
finitivo da r-ceprlto aos jornalistas 
fraucc/.es, que Vt'm a l.lsliõa por oc-
caslüo da visita do presidente Louliel 

K' o seguinte: 

—JQeu entrada na secretaria do Cou 
Superior de obras publicas uma 

sentaçlto da Associação Cmnnier-
I do Porto, pedindo para se execu 
m com a máxima urgência a 
s complemeutares do porto de Lei 

ues . 
Conlliuia a Irabalhar-se acllvamenle 

Ka que passa ser aberto lio dia 1° 
eiro o novo posto de deslnlecçlto 

marítima. <>in construcçáo uo Aterro. 
II JVO posto subslltulrá o Lazareto 

Am todos os simples cajos d* sanida-
de marítima, receliendo os respectivos 
passageiros c competentes bagagens, 

3ue scr.to observadas, deslofectadas 
es»mliaraçadas para seguirem dalll 

dirci-tamente seus destinos, lixceptuam 
«e os casos do quareulena rigorosa, em 
que iodos esses .serviços serüo desem 
penhados uo Lazareto. 

t'm dos pontos Importantes ainda 
para resolver <j o que diz respello 
acoslayem dos navios se lõr obrlgato 
rle, os vapores procedentes do llrasil 
alracar.no a muralha, o mais proximo 
ÍBŜ ÍVCI do posto de (leslnrecç.lo; se o 
UAo frtr, o desciniiarque de passagei-
ros srrá feito em vapores ou barcos d 
Estado, ou gratuitamente, ou medum 
te una p«i|ucua taxa de desembarque. 

—Lotações cambiais, á lior» de le-
diami-nlo da mala: letras a 90 dias, 
»oliie l.ondres, 51 l|l; cneques soinc 
Londres, 6 ) .'íi«; \a:or da libra, ré.s 

A. M. nu UAiiaOs 

G a z c í i l h a 
JTOTA D O D I A 

deixar aos 
, gto de um 

l4MÍflT6( p i l fM iHM. CHI flNl Md* 

herdade, lgaa'dade, Frateraldade—em 
Miras prttas. Ordera d» Leglle de 
He»ra». 

-No dia 27, os represenlanles de to-
dos os jornaes da capllal v.lo ao Ku-
troncameiilo esperar os seu; eólicas 
da Imprensa franeeza; no dia 28 íil-
moi;o em Cintra, visita ao castello da 
Pena, Setenes e Mouserrate, e, á uolle. 
asslsllr.no ás illumluações e ao ío/o de 
atillielo na baliia de C»sc«cs, sendo-
tlies servido Ujw .copo "dc agua»; ter-

vários pontos da cidade, aos inüsrus e 
edlliclos.e, à uoite.bauquete no llragaii. 
za-tlotel. No dia 31, passeio no Tejo 
num vapor, sendo servido um (i.u 't a 
bordo. A' noite, assistem ao esprcla» 
culo no Coliseu dos Itecrelos, no qual 
tomam parte varias tunas de Llsbóa. 
reun das, que exei-utarlto var.os tre-
chos de mu>ica franceza e portugue-
za, sendo lauilism cantada a Mar.se-
Iheza pelo grande .Orféon Infantil». 

—Em dezembro proximo, ha de elTe-
c.tuar-se, no palacio de Crjslal. do 
Porto, uma exposlçüo dn aves. lia já 
requisições de espaço e de gaiolas para 
a exposlçüo ornllholo»lra.s,rnjo re^ula-
meuto-programma será elab .r«<l > de 
accõrdo com os mais importantes ex-
positores. 

—>'• séde da Liga das Artes Graphl-
c»s reallsou-se a segunda con'ereni'la 
da série iniciada pelo Grupo liraphic» 
de Propaganda Profissional e liencll-
ceute; foi encarregado dessa tareia o 
dr. Sousa Júnior, leute da Escola Me-
dica Cirúrgica. 

O coiiferenclsta disse que lenciona 
em palestras successlvas, occupar-se 
da hygiene «as fabricas, da hyglcue 
Aa habitação, na alimentação, e, final-
mente, da hygler.e no vestuário. E co-
mo introducçlo a estes estudos, vai 
occupar-se da .llygleue do Trabalho». 
Define o que sejam estas expressões. 
A livgiene éa própria saúde, ijuaulo ao 
trabalho » assemldOa sabe liem o que 
elle é. Trabalhar é ser escravo da na-
tureza e da sociedade; e. comtudo sem 
trabalho nSo ba vida. O homem tra-
balha para tornar mais suave o peso 
da sua extslencla. Uin povo sem hy-
giene li um povo quo n lo trabalha. A 
actlvtdado do nosso povo é Inferior á 
dos outros palzes. K uma naçllo é tan-
to mais forte, quanto maior é o nume-
ro das suas quantidades «divas. Fala 
no poder de preftfculdade das nações 
e condemna o mollhuiiainimo Exalta 

Japlo e as uações que se tem aisl-
gualado pelos seus cuidados pela by 
gleue. Ulz que o trabalho sem hygiene 
perverte o homem. Faz a distluci.áoeu 
tre hygiene Individual e social. 

Occupando<«e da bjrglene do Indiví-
duo, dls que o homem ú um animal 
absolutamente destituído de liberdade, 
e justifica a sua aftirmaçüo. mostran-
do como o homem é escravo de um 
certo numere de condições Indispen-
sáveis á vida. Occupa sê da uulrlçAo, 
do ar, da luz e do calor; e,« te 

gtsfda-
mente, do salarta Tem considerações 
da mais alta quando se refere 
ás reivindicações los proletários. Fala 
do egoismo coniemporaiieo e do seji 
poder avassalador. Como medico tem 
assistido a verdadeiros quadros de mi-
séria. Conhece as odiclnas e as resi-
dências dos operários e sabe como 6 
dolorosa « sua existencia, a ponto de 
a morte s*r, muitas vezes. | ara elles, 
um refrlgerio. Apresenta uma estatísti-
ca Inzleza sobre tuliercuiose, e faz 
a respeito uma explanação que im-
pressiona profundamente a aisembléa. 
A propostto, oecupa-se da epidemia de 
varíola que grassa no Porto, e aeonse 
lha " 
na . . . 
rios devem contar apenas con e seu 
esforço, e que a hygiene ha de Awivar 
necessariamente da educaçlo do ope-
rariado. Appella para os princípios de 
solidariedade humana, terminando por 
estas palavras: <Luctat, que luetar é 
viver, luctal, emqnanto em võs restar 
um sopro de vida !» 

—Em Rlbaterra terminaram as vin-
dlmas, seado a produrçlto menor que 
• do anno anterior e nada Inferior 
qualidade. 

Os lavradores sentem-se desanimados 
pela falta de transaeções, em algumas q 
se tem rrallsado regalam os pretos 4 
tre 1$ e 18 mil reis per sno litros. 

—A Cae»ara Municipal de Braga so-
licitou auctorisaçlo para centrahir am 
emprestlmo da quaatla de l>0 coste», 
a lo só rara aamrtisaçXo dos empreso* 
mês feitos em 1888 e 1888, como 

C o n t m ú n o tc!<wraplio a truns-
HI t t r-ii JH ua notiuins ma i s n lnr . 
MantcH do que vai pela JRus i a . 
' Con t i núam os ataques dos cus-

sncos no populacho; n ã o cossa-
in oa tiroteios nas r uas a pra-
i ii os juil i u3 a inda n ã o con-

segu i ram desvencilliar-so d:< sa-
n!.:i feroz dos revoluc ionár ios . 

K m Odessa, onde ma is se tem 
tcoentuado o moy imen o perttir-
lador , ondn os revo luc ionár ios 
£ m t ido cnsunclias de bein n i a^ 
il i léstareni os sous inst inetos per-
versos, u par da ferocidado bes-
tial dos poiiciaes russos, aos ju-
deus feridos o enfermos tôm 
gjdo nog d >s até os soccorros 
médicos o c irúrg icos. 

A paz so vai restabelecendo 
qos jioiicoa, graças ás conces-
Bõcs l iberaes feitas no povo . 
• Tovavia , o governo pareço es-
ter d isposto a n ã o responder pelo 
i r ae t sso das med idas postas em 

firatica para a volta da tranqüi l-
idade publ ica, caso os j o rnaes 

Ins istam em pub l icar not ic igs 
»Sri'iiiiiKtHin:ladas de tod < a agi-
tinção c conseqüências h a v i d a s . 

Vffr deeretas di» uuuucm . 
' Foi nomeado o sr. Américo da Silva 
Veiga para reger o curso hocturuo 
existenle na cidade ile Uplucatu, em 
ifbstltuiçao do professor sr. Lllierato 

Marilninno Durretlo de Alencar, que 
rol dispensado; 

foi aposentado o sr. José Marlano de 
Moraes, professor intermcdlo. com exer-
cício na escola do bairro de Pinha zi-
nho, município de Itapctlulnga. e com 
ordenado proporcional a SO anuo? e 10 
dl«s do serviço, contados de 15 de 
«^osto do 18*5 até 25 do mesmo mcz 
de corrente anuo; 

foi declara lo sem elTeilo o decrcl> 
de 30 de outubro que coucfdla l.eeti-
ç» ás professoras d. Yurllftu Ferreira 
de Mello, do grupo escolar »t:esario 
Bastos», de Santos, e d. Iracema Sá, 
do 2o grupo do Amparo, pura permu-
'arem as respectivos cadeiras. 

Ha t n r a l l a a ç t o 

Ae.hani-se na Secretaria do Interior 
as cartas dc naturallsaçlto de Azof 
Caspariau e Ilaltbazar tiasparlan. 

PeepeB» »metorla»da 

A a a o c l a ç l o â a lasprenaa 

Podem ser membros da Assoclaçlo 
da Imprenss, que se quer fundar uo 
llio : 

Todas as pessõas empregadas na 
redarçáo, reportagem, collaboraçto e 
administração dos jornaes diários ou 
periódicos que se publiquem na Capi-
tal Federal; 

Os tachygraphos o seus coplstas ; 
Os traduetores lllterarios; 
Os empregados na redacç.lo, os 

ageucladores de aiinuuclos de publt-
cações periódicas feitas uaquella ca-
pital, 

Os revlsares e conferentes dos jor-
naes e lypograptilas particulares; 

tis correspondentes de Jornaes na-
cionaes ou extraugeiros rusideutes no 
llio; 

Em geral, todos os que, a qualquer 
titulo, recebam ordenado ou salário 
do particular, firma ou empresa quo 
exploro A publicidade por melo da 
imiiieusa, excluídos apenas os opera 
rios trabalhadores. 

J us t i f i caç to de f a l t a 

• a p o s i ç ã o l a t e raao loKa l á t M i l l o 

Os srs. Jullo Prestes, Francisco La 
greca, José fnranlfni e Domingos Lo 
renzoui estão promovendo umaexcur 
slo de aradeiuieos de üireilo a Mil.lo, 
para o fim ile visitarem o certamen 
Internacional que uaquella cidade se 
inaugurará uo proximo anuo. 

A Idéa fot levantada por aquelles 
estudantes da nossa Academia, a vis-
ta de um convite que foi dirigido 
áquelle estabelecimento de ensluo su-
perior pelos estudantes lombardos. 

Official da g a b i n e t . 

Reassumln houtem o exercio do 
cargo de ollicial de gabiueie do sr 
presidente do Estado o sr. dr. Álvaro 
de Toledo. 

Veaamaa 

Foram justificadas as faltas dadas 
•«•'o adjuula do grupo escolar da Barra 
Í Iluda, D. Noe ufa l'lulo da Veiga. 

Professoras eabst l tn taa 

Por neto de houlein foram nomea-
das as seguintes professoras substi-
tuta', : 

D. Lucy llomllcar de Albuquerqu-
para o '̂rupo escolar do Sertltozinno 

d. Maria ferrai, para o grupo es 
eolar da Liberdade, desta capital. 

Uni f icação do proctsao civil , 

commercia l • c r im i a a l 

•Cempagnfe des MessagefMk í 
ksavs jrsve I W # e r | M Í M 

O sr. presidente do Estado receb. u 

liontem o seguinte telegrarnma do sr. 

ministro do Interior e Jjstiç.á : 

Subsistindo aluda os motivos quo 
ileterminaram o adiamento do Con-
gresso projeetado pelo dr. Nilo Peça-
ufia para resolver sobre o unidade do 
processo civil, commercial e criminal 
em Ioda n Republica, visio l»r-se dis-
solvido a coiumlsslo encarregada de 
apresentar um projecto para a base 
da dlscusslo, tenho a honra de com-
munlcar-vos que IICJI novamente adia-
da a reunião do alludido Cougres-o 
ale q;ie a commlsslto que vai ser uo-
meadn |.or esle Ministério apreseuto o 
respectivo |irojecto, sendo de crèr quo 
br-veiiienlc estará elle prompto. Cor-
deaes saudações.» 

Despacho de hoje 

Ern nome do sr. socretario do Inte-
rior e da Justiça o tenente Eduardo 
l.ejeurie foi liontem apresentar pêsa-
mes ao dr. Lopes Chaves, senador fe-
deral, pelo fallecimento de sua filha, 
a sra. d. Joaqullia Lopes Chaves Por-
to, esposa do dr. Oliveira Porto. 

Cardeal brasileiro 

(l sr. barlo do llio Branco, miiils 
Iro das Itelações Exteriores, e moiise-
nhor Tontl, iiinicio apostoUco, recebe-
ram aiite-honlmii telegrammas do mi-
nistro do llrasil junto á Santa Sé. .sr. 
Ilruuo Chaves, e do cardeal secretario 
Mery de Vai, dizendo que o proximo 
couslslorio se reunira o mais tardar na 
segunda-feira, 4 de dezembro, e que 
é iudispensavel que esteja em lloma 
dias antes o monsenhor Arcoverde, ar-
cebispo do llio de Janeiro, cuja eleva-
çío á purpura cardlnallcia será publi-
cada nesse conslstorlo. 

Tanto o sr. ministro das Relações 
Exteriores como o sr. nuuclo iclegra-
iliaram Immediatamente uo sr. arce-
'ispo, que se acha em Poços de Cal-

das. O paquete que elle ileve tomar 
para chegar a lein|io é o /Vr.seo, que 
no dia 10 do corrente purte para fje-
tiova. 

S . F . Contra i do Bras i l 

impressionistas, que, a u n a edi-
ção posthuma, acabam de ser 
dadas á estampa pela Livraria 
Cl iardron , dos sr.s. Lc l iu Jb li-
mão. 

E' uin livro delicioso, qne a 
gente lé de um fôlego, colhendo 
as mais bellus impressões do 
Paris, o tudo por niuio daquclla 
forma polida, quo é o eueauti» 
de todos os artistas. 

Q u a n d o mor reu F lauber t , Eçn 
de Queiroz, q ue era u m de seus 
discípulos, escreveu, n u m a de 
suas carta3, os segu imos perío-
dos : 

Despachará hoje com o sr. presi-

dente do Estado o sr. dr. secretario da 

Fazenda. 

C reaç l o de escolas 

O sr. secretario do Interior Irans-
miltiu á Cauiura dos deputados as re-
pre-putações em que a Cau ara Muni-
cipal dc Saula Hart.ara do Kio Pardo 
e os moradores da villa Jaguarilic, em 
(i lleiiln tin Riituieahi/ -roaw 

Concedidas pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

l)c 30 dias, a d. Joaiina Vlclorlna 
ile Almeida, professora do grupo esco-
lar da Liberdade ; 

de ao dias, a José Luiz Ribeiro, pro-
tetor do grupo escolar dc Sertáozi-
niio; 

de 30 dias a d. Pedrlna Kortz, pro-
fessora do geupo escolar de Plraju ; 

de iK) dias, a Virgílio Marlano perei-
ra. praticante da Itepartlçllo d>' E>ta-
listica e Archivo du Estado. 

Desistência 

O dlrcctor do Instituto Serumthe-
raplco foi au.-torissdo a dispeuder a 
quantia de «10» com a acqulslçlo de 
Vários objectos alll necessários. 

Cred i ta 

Foi creditada a quantia de VS828010 
ao Inspec.lor Sanitário, dr. Uctaviano 
Marcondes Machado. 

P n g s m n t o i 

Pelo sr. Augusto de Vascoucellos foi 
preseulado. ante-hunlem, na Camara 
los deputados, uni projecto dando no-
ra classilicae.io aos telegraphistss da 
Eslradu dc Ferro Ceutral do lirasil e 
augiueulando-llies os \ n imentos. 

Esl»s serio os seguintes : 
Para i.s teiegraphistas encarre.ados 

das eslaçõrs.í:Sli(i|; 1C de |* classe, a 
411 de S» classe, a 3:6008 J i4>> 

de 3' ciasse.a 2:6iu»; e 49 de t* clas-
se, a l.sw>». 

L icença concedida 

O sr. Pedro de Mello Machailo de-
sistiu do olficlo de escrlváo do paz do 
dlslriclo de Pereira, daquelle niuulci-
plo. 

• i s i t a 6. Can ta ra ! ra 

O dr. Carlos Hotelho, secretario da 
Agricultura, visitará hoje os obras 
para o serviço de abastecimento de 
agua á capital, que estilo scudo feitas 
na Cantareira. 

«Tr ibnna Vac iona l* 

No Rio dc Janeiro appareceu, sob a 
direcçlto do sr. T. I.eal, um novojor-
uai, intitulado Tribuna Macinnal. 

Correctagum do San tos 

Ao engenheiro liscal da rede de v,a-
ç.lo férrea de s. Pau.o, Matlo (irosso e 
(ioyaz. José Ihomaz Alves .Nogueira, 
oram concedidos Ires mezes dc li-

cença. 

D U A S P O K D I A 

1'ni rapazola entra numa mercea-
ria : 

Eu queria meio Mio de assuear dc 
cotes ne veia» oti « rm i de j- i i . 
nola-de dez «m1õ*<« quelrocò tem a 
dar nic ! 

— ZáO ril!s. 

—Obrigado, diz o rapaz, e vai-se 
embora. 

—Espere que vou já servll-o. 
—Nilo C preciso. Vou para a escola 

e nüo tinha tcinpo de fazer este pro-
blema. Agora estou soccgado. 

Vm amigo nosso que tom horror 
aos erros dn ortogrophia, parou hon-
t m á porta de uma taberna, onde um 
um p utor começára o seguinte let-
trelro : — «lxcas». E logo, sem poder 
conter se: 

—o' mestre, faz favor... «Iscas» nao 
se escreve assim... 

—bem dizia eu, açode o pintor, sa-
tlsleito c Inllainmado. liem dizia eu ! 
Mas elles cá tauto teimaram, tanto 
teimaram, que... 

--Pois você é quem lem ra/.lo. 
—Multo obrigado a v. cxc. Voa Já 

emendar... 
A' larde, quando o nosso amigo vol-

tava da repartiçüo, foi vér o letlreiro. 
Realmente, estava emendado. Dizia 
assim : — «Ixlicas». 

O sr. dr. Albuquerque Lins, secre-
tario da Fazenda, recommeudou ao 
syndico dos corredores de Sautos que 
sõ façam entrar ein vigor a tahella de 
emolumentos e correclageus. passados 
os :iu dias da publicação ua lei n. 
«dl de 21 de outubro de l'X'5. de cou-
formtdado com o artigo t" da lei 50, 
de lti dc agosto de tHM. 

Meda lhas mi l l tarea 

Requisitados pelo sr. secretario do 
laterlor e da Justiça : 

De 3:5838370. aos fornecedores da 
CommlssloSaultaria de Ribeirão Prelo; 

de 3ujx, ao Corre/o Paulnlano ; 
de 2" IM00, ao Estudo de S. Paulo; 
dc 9«*'iOO. no Fanfulla ; de 0081 KW, ao Correm da Mo ile ; 
de IWî iOO, a Domingos Pereira Vaz. 

41 ar. secretario da Af f r i ca l tu r» 

— Ida A P i rac icaba 

Por decreto de hontem, foram de-
clarados de neressldade publica, alim 
de serem desapropriados pelo Estado, 
lerreuos em Santos indispensáveis para 
o estabeleelnieiito da esta'.í» das tiom-

os operários á vaceinaçáo. Diz que. ^ f | í v a c so dos cigotlos da mes-
lucta contra a doença, os proleta-
. a . — n » . . . . . ma ciaaor. 

• Perro A BAa Esperança 

bem para as despesas com a 
( I o da cadela civil, coaclasia 
•hamesto da roa José Laclaao, 
strueelo de om pesto de deita fcec»a, 
" _ • a lMasea t e 4s OO«m 

Megue amanhH para Piracicaba, allm 

p assistir aos exames dos alumnos da 

Hscola AgrMÍliPratica .Luizde (Jnei-

roz». o sr. dr. Carlos lioielho, secreta-

rio da Agricultura. 

Por Isso s. exc. dará hoje, de I ás 3 

horas, a sua audiência publica, que 

devia reallsar-se sexta-feira. 

• a a e a a e n t o de San tos 

Por decreto de I.ontem, foram ap-
pcovados os estudos definitivos dos 12 
primeiros kliomelros do prolongsmen 
Ia dc Bõa Esperança ao ponto mais 
coaveu e ite da estrada dc rodagem de 
Araraq íara a Ibltinga, concedida á 
Companhia Estrada de Ferro do Dou. 
rado. 

l l f u r i s t s t õ i i w p s r t a l w 

sr. secretario do Interior e da 

Martins fiaedes—Requeira 

Andrade— 

Silva—Ao 

Peio 
lasttça: 

De José 
11 

de « . Maria Eugenia de 
ladelrrido; 

Sebastllo Pereira da 
Escola Mensal, 

de Joaqaim de Maaalble«-A« dlre-
er da eseo% Completwatar de Gaa-

n l t i n c t i , M f i informar \ 
A e V Rita Pinto da Stlva-Ao dlre-

«Hr «a *K*i» ^*ns«i, N i t i s M M . 

SerA) concedidas as medalhas mili-
tares : 

De ouro, devendo restitulra de pra-
ta que lhe foi conlerlda, ao major 
Augusto I crnandcs dc .Mmeida IJran-
d.lo. 

De prata, ao capitão Francisco de 
Paula Rodrigues Harcellos e ao teneu-
te Clemenlluo Velasco Moliua. 

Dc bronze, aos alfcres José Maria 
Coita de Mello, Joaquim de Lima Cas-
tro, Celso Avelino de Moraes Sarmen-
to e Pacifico Anlonio Xavier de llar-
ros, sargeuto-ajiiilaute do i ' reglmeii 
to de cavallaria Joaquim Isollno Fer-
reira Porlo. sargento quartel-mestr • 
do Ik* l«lalhto de infanterlu Autonio 
de Sousa Aguiar, i * sargento do l i " 
balalháo da mesma aro,a Amaro de 
Araújo, furrlel do mesino corpo Ze-
ferluo José de Menezes c cabo de es-
quadra do bataltiHo Autonio Jus-
tlno de Oliveira. 

Governador do Ea t ado do Pa ru sA 

Pâo nosso 
de cada dia 

No paqu. Ie b iniíbe chegou aute-
hontem ao llio. de regresso da Euro 
pa com sua família o sr. dr. Yicrnte 
Machado, presidente do Estado do Pa-
raná, que foi recebido a bordo pelos 
representantes daquelle Estado nas 
duas casas do Congresso e por grau-
de numero de amigos. 

B« r resso 

No paquete Daniibe chegaram ante 
liontem ao Rio, de regres» da Euro 
pa, os srs. Jos>: I*. de Miranda, sena-
dor estadoal do Pará e Carls lleius, 
cônsul da rersta. 

Ayronomandea do 1905 

Conclalrlo este anuo o curso de 
agronomia na Escola Agr.cola Pratica 
«Luiz de uoeiroz», de Piracicaba, os 
seguintes alumnos: 

Mario Maldooado. GastSo Machado e 
Paulo Nogueira, naluraes do Estado 
do Rio de Jsneiro. Luiz Maciel, 
Oito Bebmer, Virgílio da Silva penaa 
e Constando de Campos Cintra natu-
raes deste Estado. 

T s M l i M t i » Ae Camp i n a s 

Fizeram hoje prova oral ao Tríba-
oat de Jasllça, seudo approvadee pie-
oamente, os srs. Pasto de Campos 
Freire e Trtstlo Greiiet, concorrentes 
ao offwie de 1* ta l*U«a de aafaa e 
•anexos fe «MWtta At 

Não sei porque todo e qual-
quer livro do Eça do Queiroz 
me dá idéa de uma calmante 
frescura de jardim, com tufos 
de rosas orvalhadss, e servido 
de agitas claras grogolejnndo em 
bacia do mármore depois de ca-
hirem, esguichadas, em mil 
espadanas irisadas de sol. 

Seu estylo pinturcsco junge-
me o esp ir i to a essa idéa fixa e 
não ha meio de a cancellar deli.', 
aindn mesmo que a pagina que 
leio seja l u g u b r o como u m pan-
no inortuario tapando uma por-
ta . . . E ' q ue EÍ,a do Que i roz 
nunca ee apa r tou desse ubere 
fecundo em que todos os fortrs 
se dessedentani , so rvendo o leite 
da termtira — a Natureza, por 
mais quo a imaginação o seduza 
com o prisma do suas festas cm 
castellos reluzentes de ouro e 
de diamante que se recortam em 
azues de saplnra. E' um imagi-
nativo, mas, antes de tudo, um 
naturalirt i, na rigorosa accepção 
desta palavra. 

Ass im, quas i f e n p r e , q u a n d o 
me cái entre m ã o s um l i v ro d o 
mostre, desço ao j a r d im , e ah i , 
deba ixo de copada arvore , esti-
raçado sobre u m a esteira, o de 
papo pnra o ar , manuseio , com 
beatitude, as soas pag inas im 
pregnadas de aromas, rebr i lhan-
tes de sol, p lenas de vozes de 
crystal, que se casam estreita-
mente com t u d o qne m e assedia 
nesse momen t o . A sombra q u e 
desce da fresca ramar ia , o be l lo 
canto ou o s imples at i to de u m 
passaro errad io , o pe r fume l e ve 
das flôres, u m vago r u m o rd'i 
g ua que cái sobre um tanque, a 
refrescante a ragem q u e affla de 
manso com o u m anhe l i to d * 
creança, tudo , nesse instante, 
condiz com o estado d ' a l m a e m 
qne nos deixa o espir i to att ieo 
de Eça de Que i roz . 

Imaginem agora que asse ex-
traordinário eacriptor, aehaado-
se em Paria, observo» diversos 
aspectos pittorescos da grande 
vida parisiense e deu de tndo 
conta, daraMe H ; s o tempo, é 
Gazetm 4% Stfiçtm, tm 

• Era Alfredo de Musset que dizia 
nas suas palhetlcas eslauclas á Mall-
bran que. em França, quliu* dias fa-
zem de uma morte roceute um., anti-
ga novidade. Talvez, quando é a Ma-
iibran que morre : quer dizer, um 
gofgelo de ave que se perde ua uol-
le. Mas, se o que desapparccen se cha-
ma (iustavo Flaubert c é o auclor de Mad imr hooanj e du lOtivaç/lu Senli-mrnlal—quinze -lias ou quinze aunos 
pulem (ia,sar sobre essa perJa sem 
iiuc a dor envelheça : sobretudo quan-
do se pensa qne esse poderoso urtis-
la, um dos maiores deste século, ues 
o eslupldainenlc arrebatada no espa-
ço de uma hora, por uma apoplexia, 
ern plena força creadora, na véspera 
dn terminar um livro supremo eni que 
pu/.era dez anrios de trabalho, o me-
lior do seu genlo, e a sabia e>.pericu-

cia de uma vida Inteira. 

Nlo é para esta rhronlca o «ttudtr 
Iustavo Flauliert. «ó ditei que a sua 

alta gloria cousisllra em ter sido um 
dos primeiros rm dar á arle contcni-
porauea a sua verdadeira base, des-
prendendo-a das concepcíle» idealistas 
do romantismo, apolando-a Ioda so-
bre a observação, a realidade social e 
os couliecimeulos humanos que a vi-
da olferece. Ninguém jámals pene-
trou com tanta sagacidade e precisão 
os motivos complexos o Íntimos da 
acçlto humana, o subtll mecbanlsmo 
das paixões, o jogo dos leuiperaiuoii-
los no meio social; e ninguém marcou 
1.1o vasla e penelrante ana vse numa 
forma mais viva, mais pura e mais 
forte. 

As suas creações — Mme. Uovarv, 
llornais o pharmarcltiro. Leio, Frede-
rico. Mme. Arnoux, pelo poilcr de vi-
talidade que eile lhes Imprimiu.partici-
pam de uaia exlsteucia i,'io real, qua-
si 1.1o tangível coma a uos->a. Ouando 
o seu enterro, em Itouen, passava juu-
lo ao Seua, defronte de uma das Ilu-
das Ilhas que alll verdejam, os que u 
acompanhavam paravam uo n omeulo 
a olhar, a mostrar-se o -llio ua iresca 
liha em que Mme. Bovary pai-cava 
com Leio, como se estivessem vendo 
por entre a folhagem dos cüoupos a 
sua figura nervosa o ligeira, e o ves-
tido do merino claro quo cila leva\a aos rendn-votu. 
Madame Boiara <' boje uma obra 

clássica—c de cerloo seu melhor livro, 
i.iucin a nao conhece c a uáo relê — 
essa histeria profunda e dolorosa de 
Ujia pequena burgueza de província. 

trelteza da'sua ciasse como num cár-
cere social, correndo a esgotar dc UM 
sorvo Iodas as sensações e voltando 
dcllas mais trisle como dos funeraes 
da sua iilusáo, procurando aller-
nadamente a felicidade na devo-
çío e lia volupluosidade, aliciando 
sempre por ahjiíina iuusa de melhor, 
e arraslando uma exlsteucia minada 
desta enfermidade incurável—o dese-
quilíbrio do seu sentimento e da va-
zio, o conilicto do ideal e do real : 
até que uma mio cheia de arsênico a 
liberta de sl mesma ! 

Na Kdueartlo Sentimental, concebe 
esta Idca de gênio : pintar uuma lar-
ga acçilo a fraqueza dos caracteres 
contemporâneos aiuollecldos pelo ro-
mantismo, pelo vago dlssolvente das 
concepções pliilosopliicas, pela lalta de 
um principio seguro que, peneL-audo 
a totalidade das consciências, dirija 
as accões, e explicar por esla eflemi-
uaçio das almas todas as Inslablllda-
des da nossa vlila social, a desorga-
nlsaçáo do mundo moral, a Indlile-
renca e o egoísmo das naturezas, a 
decadencia das classes médias, a dir-
fleuIdade de governar a democra-
cia. . . Salainnibo é a prodigiosa reconstrne-
çSo de um povo, de uma religião ex-
llncta, do violento e complicado mun-
do cartaglnez : na Tentai no rte Santo Anttlo, de uma t9o forte 'iutulç.lo, de 
uma erudição tlto larga, pinta-nos tu-
multuada a" confusüo mystica ile uai 
cerebro d'asceta, e atlinge abi talvez 

perfelcüo de uma lõrma t .o viva, 
l.lo quente, tüo elástica, que sõ n po-
deria comparar a uma carnaçáo hu-
mana. 

Particularmente, era o melhor dos 
homens. Tinha a nobre e santa facul-
dade de admirar siucerameuto; era 
destes a quem um bello verso, uma 
figura elevada tare n humedecer os 
olhos de ternura: só sentia Indiferen-
ça pelo pedantismo trlumpliante, e a 
indignação só lhe vinha deante 
egoismo' burguez. 

Viajou longos annos, foi amado, 
lllustre. Mas, como dlSMi /.ola. o r 
llior das suas alegrias e das suas 
guas teve-as dentro da sua arte. 
verdadeiramente um monge das 
Iras. Elias permaneceram sempre o 
seu fim, o s-'u centro, a sua regia. 
Vivia liellas como numa cella. alheio 
aos rumores Irivlaes da vida. Foi am 
forte. A sua província vai erguer-lhe 
uma estatua: e dc certo nunca fronte 
mais digna, modelada cm mármore, 
reluziu a luz dos ceos. • 

P o r estas pag inas so pôde jul-
gar o va lor dos Krhoa ile Parte, 
de Eça de Queiroz, que f o r am 
postos á venda no l lrasi l a cm 
Portugal. 

W . 
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CONGRESSO DO ESTADO 

No expediente d-< sess.lo de h«a-
tem desla rasa de rougresso o. sr. 
Ifernilano de Kreilas 'unda iicnlon nas 
projecto restatieleeendo a secretaria da 
Justiça e o sr. Joaquim Augusto man-
dou á mesa nm projecto pedindo ver-
tia para a eonr.lus.1o do edifício do 
grupo escolar de Limeira. 

Passando-se á orde.n do dia, • Ca-
ma r approvon em f dlseinslo uai 
projecto de abertura de credito aam 
a secretaria da Agrienitura e em r aa 
projectos mudando as denominações 
de municípios e d slrirtos de pax da 
Estsdo, e eomerleudo e t r aasWada 
escolas. 

No Senado ato 
(sita de numera. 

houve sess lo per 



o*a* deaionstrauí** d» *r»P*m;«-
M n n brilhante* • «o • « « — »s»-h n m brilhante* 

p* r W " d e d l s t l i M f f e a M M i < 
5 aardaaildade rã f taa l fc aa 
reallsad*» em Campina»; íante 
mMade, lama estima. farta U o 
t in ta despedida Ml c*m»*veBl*. de 
magoa, éI saudades, qi.er do* qua 
licaraiu, quer dos que partiram 

Olhos marejados de l*grlma* segui 
rata o Irem que rorrla, vertlgluoia-
•ueut* deixaudo para Irar a l«lla ci-
dade campineira; lenço» eram agitado* 
da platahrnia do vagon, lia ultima 
«letpsIH*. alguai de saudade • de 
gratidão pelo aHectuwo acolhimento 
dispensado 110 berço de Carlos Comes 

l i ana* conte d* 411* liou tem se pa« 
sou naquella cidade, e em uolas rapi-
<las o faaemos, exlennado* u m » no» 
i n l i n i i polo sueeedrr d* lestas, de 
ilia • é t liOlte, em «Inatos, em ban-
queta*, eai visitas, em sessões, em 
«oíires e em Imlles. .„ 

A'« H horas da manha, a offirlallda-
<le, seiis companheiro! de viagem, re-
presentantes da Imprensa coiiiphielr* 
« membros da cominliako de festejos 
daquelia cidade, foram, em trem espe-
cial búarramenle posto á disposição lie-
la direcloria da Companhia Mogyana, 
visitar as orficlnas e todas as serçnes 
das «lependenelas da Imporlaulei com-
panhia ; machlua e vaitons estavam 
emliaudeirados com as liandelras na-
eiuiial « porluguez» • adornados com 
lesfflcs o ilorcs. 

Os vi-.ilaulcs foram acompanhados 
pvlcs dia. José Peivlra Rei ouças, Ins-
pector gerai, Carlos Stcvensoii, chefe 
«Ia locoiuorão, e 1. Campos Freire, 
i-lieíti do trafego ; a visita ás olilclnas 
fui mluwelos» e os llluslres hospedes 
•Icdlearam-lhc especial ailençSo, na 
verdade merecida,e, para se lazer um 
iulia seguro do seu valor, damos em 
segnhla alguns detalhes, fornecidos 
pelo reiaterio da locomoção : 

Km duas secçõespriiirlpaes, dlvlilem-
<e essas otlicinas, s mio uma destina-
da * reparaclo e conservação das lo-
comotivas, e oiilra, A construeçao e 
rsperação dos carros e vagões. Mais 
duas importantes dependências—a usi-
na pendura n a tiindlçao, eomniims 
as í ü < serene—eomplelam • Inslal-
laçllo geral dos serviços. 

rauStaSSeSfl*!1 Ihito iSluelSÍÍ da*Com" M«la Munhoz, d. Vlc.torla de 
" a ^ a ^ 0» • I f » . Wmnndo Hiller. con-ihel-
linkai • • utendem sobre a explanada Ço Antônio l-rado, Pedro Vicente, 
das" ffl"nS; calmndo t km., appro- I t ^ r d a franco. Joio Biptista de 

. Flrmino Coa 
to. M m I n » Saera, H*n**l Brandi* • 
Barnnrdlno Vieira Santos, d* coaunt»-
»So d* I I M M , Antonlo Gonçalves 
Tonta c Francisco j**é Matla, da b* 
neUeanela Portuguesa de Campinas, 
commendador ia sé Pereira * Andra-
de, vlee-coniul de Portugal, Moreira 
Racha, Plnlo, Orozlmho Mala, J*ai|iilm 
Farta, Antonlo Andrade, dr. Cunha 
Moita, Autonio Jostí Pereira, inadime 
Silva Guimarães, inadame Fontoura « 
as •enliorltas Mercedes Drago, André-
sa Teixeira, Eugenia Fontoura, Infau-
tlna Faria, Eugracla da Silva liulma-
rles, Olinda Silva Guimarães. Kduar-
da Andrade, Maria Vlelr* dos Santos, 
M l * Rodrigues, Allierlina Domingos, 
Aluir* de Oliveira, Isaura Pinheiro 
Ueorelna Moura Tellcs. 

Ale esta capital vieram os sr. For-
tunato Figueiredo. Silva Guimarães 
oi noss"* conrradei Antonlo Ferreira 
da Cosia, do Caírem de Campina» 
Ullslarlo. Álvaro do Oommercio ie Cam. pinai. 

Na estação d* Luz aguardaram a 
checada do Irem os srs. coiumendado-
rc< Allierlo de Sousa, Pereira Coultnho 
e Terelia da lloclia, Mauoel Joaquim 
da llocha Mello, commendador Daniel 
Monteiro da Aluou. Ailloulo Filio Is, 
eüef ' do (rafoio Ua«S. Pauloilallway», 
n outras pessúas. 

Os ofliciaes seguiram cm Unulau pa-
ra a «nótlsserlc-. 

S*capção Foutaado 

lleailsou-se liontem, As 9 horas da 
noite, na esplendida vlvenda do sr. 
Anlonlo Alvares Penteado, a rccepelo 
que aquelle senhor e sua cxmn. e-po-
»a deram em homenagem ao coniman-
daute e olliciaes da canuoneira 1'alria. 

Dentre as pess3*s quo compareceram 
úquella delicada lesla, uolámos as 1 -
liulules, aliím do comu.audaute e toda 
a olliclalidade da canhoneira 1'atria. 

Condessa Pereira Pinto, seuhorilas 
Margarida, AIIIM e Alice Pereira L'lu-
to, liarone/a de Ararv, l.eonldas l.a-
cenia Monteiro de Harros, seuhorilas 
Mario Oltilia e Colina l.aeerda, All ertu 
de (l.ivelra e senhora, ICrnesto Hamos 
e senhora, Plínio Prado e sennora 
Adoipbo Plnlo e raiolila, seuhorlta Co-
rlna t rado, José de Lacerda Soares e 
lamllia, Mendonça Filho e seuhora, 
llaul de Carvalho e senhora, Krasmo 
do Amaral e senhora, llocha Mello e 
seuhorn, Freitas Vallc c seuhora, d . 

Almei 

x Imadaiuentê, ao luterior do* edlllclo» 
l ' M linha d* Companhia Paulista, 
penetra longitudinalmente *os terre 
fios. entre <>« edlflcios da* duas see-
r.ies tacililando as descargas de ina-
trrlaes pesados qtra * ellet se desli-
item; ao lado direito dessa linha, 
eleva *e, elefante e oiajeslo-o, doml 
mudo « local, o v*sto edlllclo da sec-
e|« de locoii ollvas, que alirlga soli 
seu lerto as ofllrluas de nionlaiiem c 
•jostagcni das locomotiva* e leni.er-s 
u olbcina mecliauica, e as de caldei-
relrss, lerreiros o acccssorios, <'ujo 
nrraujo e dlsposiçlo, desenvolvida-
iiicnle descrlptos mai* ndeante, de-
iiionslrain o cuidado empregado cm 
•acilllar as eommunicsçfles internas 
• nlro essas varias partes ; em segul-
menlo n esle ediOclo. eucoulra-se o 
ila fnndícilu, que rol conservado den-
tre ca antigas. A capac.dude de pr<'-
ifueçio aunual desta ollicina nionlt a 
•íiiu i .Lieiuoas de ferro e 80 de liron/e 
upproxIinuUaineule. 

Ao lado esquerdo da cilada Ilnlia 
eslJo ronstriiidos os ediiicios da IISIUK 
geradora e da sccç.1o de carros c va 
g."es. 

íislo olUmo comprehende : a oflVIua 
<le «otislrucçilo e conservação dos va-
ciles dos carros do passageiros, a de 
pintura e a -erraria, soudo I /das ser-
vidas por um carretlo, que Mies dá 
MCe.nu e fáceis coinaiunlcaçííes. 

Ao fundo dos terrenos, tendo seu 
epnlro locado exaclao.eule lio prolon-
Hammlu do eixo do edlfielo priuclpn| 
tia setflo de locomotivas, esta sendo 

Contorna a explanada un a linha de 
via dupla, que passando sobre as da 
Companhia Paulista, em uma ponte de 
:U,00 bi. de vlo livre, d:> aceesso a* 
olllcluas o ao armarem de lialdeaçlo 
de mercadorias. 

^Merecedoras de algumas horas de 
altrncão slo a u-lnn geradora e asec-
çHo <fe iocomothas, como slo impor-
lanles tarnhem a ollicina mecliauica, a 
ilc caldeireiros e ferreiros, n sereso de 
rarros o vagões, a serraria, odlclni 
de rnrros, a de pintura, a de vagões 
r * tundi>;3o. 

Os visitantes cumprimenlarain com 
verdadeira elTusJo os dignos ftincelo-
narles a quem calie a administração 
techuira da Companhia e que em to 
•Ias aqnellas depeudencias imprimem 
0 cauho do seu salier e da stia ener-

Sta. 
Concluída a visita, durante a qual 

tim amador pholographico tirou diver-
BOS elic,.tís, dirigiram-se todos pura o 
restaurante <ta Lstaçao, dos srs. Vieira 
tlns 5autos & IriuAo. onde foi servido 
it Biaguilico almoço do despedida, de 
IS talheres, e em quo foi observado 
esle inimi ; 

Canja; luaiionniUte; pra inhos com ar-
roz; aosteiieia» de carneiro com ervi-
lhas; (Ui't piquei: frango com rhtwtpi-
•/«*H; ca'»ari"ies reclieiados; sobrereesa, 
iruelas e «bico de ciònie; vinho». R.ie-
i.o di' Portugal. Douro Clareie, tíiam-iiaant. ca 6 e charutos. 

Á mesa, em lórma <le T. foi presi-
ilhla pe!o capbão-tenente Silva lllbei-
1 O, len>io a seu lado os srs. dr. Ile-
bcuça», Sluvenson e Campos Freire: * 
s"anlr. a ofTicialidade, vice-cônsul por-
tuguex, sr. comniendador Jose, Pereira 
ilc. Andrade, membros da romml.s-.rio 
•Ie festi jos, i prens» do R o, S. Paulo 
e Cainpiti.is, pessoa» de dislincçao da-
qilclla eltlade. 

Ao «Aampif/n» ergueu o primeiro 
tímida o vice-ronsiil |u>rluguer íi com-
inííslo executiva ilos fesicjos,ein Cam-
pinas peio brilhantismo o correcçSo 
que imprimiu A brilhante rccepe.au 
feita A olliciailiiade da Pdrui, o nos,o 
confraJe Jov Vlllageiiu Jiiniur agra 
•lecea em noa e da commisslo que 
havia sido brindada; Neves Júnior 
a^radereil em nome da Imprensa pau-
lista, fllli representada, a« aitençftes a 
••ir» disi«ens»dus, n m blzarria e gen-
liieüa pc a conuiiissSo porlugueza de 
Campinas, e bebeu 4 felicidade pes-
foal «?e cada iro dos seus membros, 
a prosperdade <ia colônia portugneza 

0 do po\o campineiro, hospitaleiro e 
proiressisla; o <1r. Ilapliael Pinlieiro, 
em Iiclllsslmo discurso, arrebalador, 
em que transparecia a sinceridade de 
cada umo rti.s suas palai ras ardentes, 
saudou a palria de C,«r-os Comes, esla 
cidade que guarda, como num saciaria, 
a iiapeieavel recordaç.lo do genial 
creailor d l liuainnii. liaphael Pinhei-
ro oTiTiu quinte-. appla sos e recebeu 
altTHiM e vivas, felicitações pelo seu 
r\traordinr>rio discurso. 

i i «r. coRimandanle Silv» iilbelro, 
em plira-es de agradeemienlo, brin-
• lou a commlsslo dai festas, á colônia 
1 or»iiíue/a e * população campineira. 

Kncerron a sírte ile brimies o sr. 
coa»ni.s-ario Joüo Maldonado que ae 
lionve rom agrado, pela iaeliiilaile coa 
•ino-a* exprime em lingnagem since-
ra, ttadn/indo na palavra o que «en-
te no r./rot, ̂ o, brindoa As esbeltas 
ütmorila*. deheadissln.a» * amafeis, 
•toe MI tolas as digressões e visitas 
reltav em Campinas, tinham acompa-
nhado • olliciailiiade portuguez». 

R n come da commisslo de festeja» 
os as , Porfníuta A. Figueiredo Tava-
res Jo&i da Silva Guimarães, Flrmi-
no t^st*. Arthor Bocha, Urilo e Hen-
rigoe Serra, entregarn m ao r o íMu i-
dante da l'ttírt» uma holsa com M 
I hrn* esterlinas destinadas * caixa de 
i»a—l II a naufraga*, eommeni«ran-
éa «Mini * visita dn oMeialidade a 
Catnpln-n. _ 

A' 1 liora da tarde pnrttn de Cam-
f i B H » rretn i f n f l Mdlda gentll-

m momento da (nrl ida toeam ergni-

Sonsa, José de faula llodrtgues Al-
ies, commenilador 1'erelra da Hiena, 
Xabor JordSo, Armando A«»veilr, pe o 
Coirefo Pniiliilatui. comm*nd*u . Al-
ava Itodrignes, Felielana* Silveira de 

Mello, Augustollnrjona, do limado de 
S. IMMIO, Mareio Munhoz, Jose Olym-
plo Nogueira, Cícero Prado, Kstevam 
Hezenue, Paulo Nogueira, Almeida 
Netto, ICdgarJ Soneelçllo, Adolplio Gor-
• o Jinlor, Vicente de Sousa Q u e i r o z , 

Felix lluscaglia, Daniel Mouteiro de 
Abreu, Auguslo de Abreu, commen-
dado, Pereira Coullnho e senhort 
• amara l.opes, l.uelo Antunes nos 
-nnlos, Júlio Xavier, José Martmi m i 
llodrifues Alves, IVdra de l-arerd»; 
Maerclo Munhoz, Cândido de l.aeerda. 
Jorge Miranda, Jor;e Chave , Guilher-
me Kubllto, Joio HutilSo, José Panli-
no Nogueira, César Vergueiro, ICurlco 
e 1'lrmo Lacenla de Vergueiro, Mel o 

! es, José de Queiroz Lacerds, Anlo-
i, . Prado Filho, Pinto Guimarães e 
senhora, Autonio Aulunes dos Santos, 
Ararlpe Sucupira, um representante 
desta foflia e Hapttsta Pereira. 

Durante a festa locou ali! uma bem 
urganisada orrhestra, soti a regencia 
do prmessor Itorcbl, que executou o 
srgiiiul» programma : • 1 Murche Mililuiro—Scliuberl 

2 (loverturev forte cl Paysaii—Suppé 
a Fantasia. Satvarlor fíoxn—Gomes 
i Vaizer, Faust—Gouuod 
C Seretiadr //oiijiofso—Jonclerc» 
ti Fantasia, Tasca—Pucciui 
7 Danças Húngaras—Uralims H Miuuellii—Mozart 

A moeda perMt*. a perieila moeda 

•M***lto da t*r um valor lixo e In-

variável. 

Ora, ne i t u condlçMs, pergunta se 

•IMrveiitnM M compadece de qual-

quer fôrma com o i Um que tem * 

preencher—o papel Impresso que uo 

•rai i l desempenha tal fuuoçlo, lito é. 

que se emprega para medir o valor 

de todas as cousas, que «erre de ba-

to a coulratos podendo durar deze-

na! de auiioi, que 6 o fdkdamento 

toda a sorte de explorações Indui-

trlaes, o regulador de milhares de 

Irantacç&ei coinmerclaes.» 

«Diár io Popular»—L'm artigo so-

bre * nomeação d* um prelado bra-

se i ro par* o alto cargo de cardeal. 

Prometlo para hoje uma caria de 

Londrei, de Joarick, intitulada «Cstu 

dantes tm China >. 

>A riatàa.—Occupa-s* com o ar-

rendameuto da Sorocaliaua, publica a 

caria que lhe enviou a evma, sra. d. 

Analia Franco, a proposilo da infân-

cia desvallda, Salas th Santos e noti-

ciário escolhido. 

LA Tr i buna I t a l i ana» — Insere 

uma correspotidencia do iloma, do dr. 

Colanjanui, o dos teus te.ogrummas 

extrnhlmus este: 

1 dannl dei violenllssimo ciclone, 
tcgnãlatosl lerl, non si sono limllali 
soltanto alia citll dl Gênova e d!n-
torul. 

Anche le província ILitllrofe deli* 
Lomlnrdia, dei Piemonle e delia Tos-
caua li.inno -ullerto moltissimn. 

II vapor II 'liihii, iuragtlatosl sulla 
cosia dei gollo di Gênova, si conside-
ra perduto. 

Sl tono nau^ragale auche le navi a 
vela Murotini e lledentrut e molte Im-
barcazioul mluorl. 

Fino a queslo momento sano stale 
constai ate duo vllllme tiinauv. 

lia Milano ielegrafano che 1'uragano 
continua ad lmperver>are su quclla 
cittli e paesl vlciul, causando gravl 
dannl. • 

• Avan t i !•—Per un i»e'io, a propo 

silo do artigo do dr. Adolpho pinto 

uo conirad* catholico. Sciri':io Ttlc-arafiro e o reslo de sempre. 

Diax'io dn Praça»—O cambio. O ca/iSólidas iiiarilimas. Varia». l)i-
rrrslVs. 

«O Commarc io d* I . Paulo»— A tuberculose no estaria aclual da «deit-

ei», interdite com o dr. tllysses i'a-

rauhos, do Instiluto Pusícur. tiaMilha. 
Pfíi nosso de rada dia, chronica de W. Canhoneira Palria, noticia dos feste-

jos realisados ante-houlem e»i Campi-

nas. Imprensa do Hio. Ilesenlia do» Jornaes. Thcatras, etc. Telegrammas. Alrares dn S. Paulo. 

Mel e Fel 

(tua—Bucalossi 
e 

NWf, 
II lltmilaijc—Ollle 
>g Fantasia, Carmen—Blzei 
13 Fuuiasia, llnhemc—pucciui 
l i Fantasia, Palbwvs—Leoncavallo 
Nos intervailos do programma, as 

sras dd. .Maria Flores Frauco Soares 
e Deoi- ec a Frauco llzeram-se ouvir, 
cantando ao piano cm duelto, Le lloi dn l.aiwrc o a liallaila do i.aaranu. 
sendo acompanhadas pelo maestro Fos-
cliíue. 

A seuhorila Pereira Pinto fez-se hou-
vlr lambem, recitando Le Pauerc, de 
Vlclor Ilugo. 

Quanto ao aspecto geral Interno e 
externo uo edlllclo, basta dizer que 
havia um uiixto do llòres e de profu-
são do luz, cujo efleito era verdadei-
ramente deslumiiraule. 

Pela delicleule relação que dámos 
dos nomes das pcssòns que compare-
ceram a delicada recepção, vè-se que 
el!a foi n mais seleeta *e a mais dls-
lincta que se le.» feiio em S. Pauia. 

—Ilojo, o sr. caplUo-lenente vai em 
Irein especial a Piracicaba, as S hora» 
da manh.V depOr uma corte no l.i-
inulo do dr. Prudente de Morae-., piv-
teudendo reg;ess«r a lempo de, junto 
com a odicialidudc da seu commaudo, 
seguir pelo trem da lardc para San-
tos. 

—Aconipanli do do sr. cominenda-
dor Daniel Monteiro de Abreu, o sr. 
capltao-lenente Silva illlwlro despediu-
se liontem dos srs. prcsld-ute do lis-
tado, secretario*, ele 
preiclto municipal, 

•lieio de policia e 

Resenha dos jornass 
A s folhas da h o n t i m 

«Correio Pan l l a tnno» — Publica 

todas as suas secçõe» hablluaes. 

Lm uma nota diz estar auelorlsado 

a declarar que o governo na» divul-

gou a proposla de arrendamento da 

Sorocabana, feita pela Companhia Pau-

lista. 

•O Datado de S . Paulo-—Come-

ça a folha uma caria do Rio, de Fl-

garo, á qual so segue o que é do 

costume. 

• Panfmlla»—/,« giernato. Vila ita-liana. carta de Italia, de Aíceste de 

Amlirls. Publica e.ite telegramma de 

iloma, relatando manifestações de es-

tudantes a favor do povo russo: 

• Inlzlandosl ozgi le lezloni airt ni-
versllâ, gli studentl sl rlunlrono ne, 
atrlo det palazzo delia Saplenza, e 
ienuero un comizio a (avorc dei jo-
polo russo. 

Parecclii sludenll parlarono Inneg-
giando agli ideall dei |iopolo ros-o. 

Poscia nsrirouo daircnive1 silã In 
colonna e pereorsero le vie principali. 

La dimwlrazione ilegll st idenll, ai 
quali si unirono moltlssime a!tre per-
•one, >• riu-cita lm|>onente. 

Non e accaduto alcuu Incidente.» 

• • I o Pau lo»—O dr. Adolpho Pin-

to escreve sobre questões econômicas. 

Neste primeiro artigo, entende o dr. 

Pinto que, ao lado da febre amarella, 

cansa de Uo fundo descrédito do 

paiz, nma outra peste tem produzido 

hecatombe» formidável». Ksla e o pa-

pet-moeda decurso forçado. 

Dix o articulista n l o saí er «que 

possa existir Inimigo mais perverto 

da fortuna publica e particular, agen-

te mal» poderoso de desordem e de-

moliçao, barreira mal* tarle no desen-

volvimento eeonoaieo do paiz. Instm-

nMnto visceralmente mais Incompatí-

vel com a natureza n o fim de toas 

Secção nova ó oisla para o Cninmercio. Questão de tempero 
na sua cosinlia o mais nada : 
um poueo de liumorismo do en-
volta com o stzedumc natural que 
oxislo no fundo de cada alma 
humana. O riso hilare o o esgar 
entediudo uSo duas mnnifestaçõe» 

mis, u H w 
ia quo a gente não seja oxclu-

HÍvamcnlo—ou um bobo alegro 
ou um gato-pin^ado. Qual a ca-
sinha que dispensa o sal o a pi-
menta V Qual o super-civiliaado 
quo não toma o seu amaryo co-
mo aperitivo V Nem 8<iinpro o 
paladar. . . Perdão ! o leitor in-
tcll.gente já compreliendcu )ier-
feitninento o qtte desejamos di-
y.er para justiticar o titulo den-
ta nov:» secçíio. 

X 

Coquclin... Ora vai o grande 
Coquuiiu dar-nos ensancluis pa-
ra o c. iticiT, qi ando aqui á o 
havíamos •• • g ndo o defendido 
das impertincncius de Mr.lAbbé Scvcriano, como lho chamou o 
propiio comediante. 

K' o caso que Coquclin, ape 
nas põz os pé* cm 1'aris, so 
mostrou aricliado quando um 
bisbilhotoiro o deslavado repór-
ter lho pediu iniprcHsõeü do lira 
sil. (• rocein-clicgaclo torceu o na-
riz, franziu a sobrancelha, deu 
um lar«o bocejo, o, ninn gesto 
dc franca desdém, disso 

< Ah ! o Brasil ! . . . unia terra 
na Aincrica, banhada pelo Oe.ea-, iiciári j. 
no Atlântico. Muita bannna, algu-
m a p l izagvm, poeira do cegar . . . 
O publico. . . s m, o pub .co. . , 
empenha os olhos da cara pura 
ir uo theatro. Entendo uma ou 
outra phrasc, acceita o quo lhe 
dão o como lho dão. Hôa gente. 
Da resto... Mas, passamos -idcan-
tv. Trago alguns milhares dc 
francos pnra o Verr/cr c um té-
dio. . . Ali ! o tédio! Essas tour-
ncet á America, ao i i ras i l ! . , . 
Emfiin, è a sorte miserável do 
artista. Que fazer ? Trezentos 
mil frnnco3, cem mil francos por 
mcz. Não mu deixavam descan-
sar—eram cspectaculos, matinées, 
o sompro ns casas abarrotada*. 
lTin h o r r o r ! » 

Ora essa agora é da gente co-
çar-so, como fazem os simios, 
quando apanham para o seu ta-
baco dcllcs ! Leiam bom este 
pedacinho de ouro: i O publico... 
sim, o publico... empenha o» 
olhoi da cara para ir ao thea-
tro. Entende uma ou outra phra-
se, «cogita o que lho dão c co-
mo Ilio dão. flôa gonte . Não 
ent n leram V Pois aqui tèein os 
pomos nos i i: Coquclin, o gran-
de Coquclin quiz dizer, manho-
samento, qne nós brasileiros 
não passamos dc um publico dc 
bnsi.a<|iies—Itarlanils, como sc 
exprimem os francezes; que, ri-
dículos gnobs, npplaudimos tu-
do, embora n >9 deèm os refu-
gos do repertorio parisienr.c, 
embora nos at irem á cara ado-
res— serrn-filas, conformo j á «o 
p ronunc iou u m elironistas, apa-
nhados i tarrafa na •disponibi-
lidade ; qne, afinal, os cumula-
mos de genti lezas e de mu i t o di-
nheiro, sendo de notar q ue 
aqnel las seriara dispensável* . 

Ah ! M r. Coque l i n ! Apesar 
de nos enxoval lia re* com o ten 
immens t i r ave l tédio n n m b o c j o 
tsl, que daqn i percebemos o des-
mand ibn lasnento do tuas m a x i > 
In* de Telho actor d a cara ras-
pada • glauca, agradecemos, em 
nome d a eritiea ind igena , a lie-
ç i o q n e M * d á * d e graça , e, 
respeitosos desate de toa g lor ia 
t r i ampl ian te , te p r o m e t t e m o * 
qne , se TOltares a l g am d i a ao 
Bras i l (caso problemát ico , nor-

fnn tn r aa oaaaaa), 
a r r an j a r u m a 
ra—quaremoa d iser 

d o M u booajo, msn i f aa t aç l a « 
sa q u e será de arraaaba, mm 
earteca. Mas pódes floar aoieate 
desdo j á , de que , apesar d a I M A 
oontinuainoH a a dm i r a r e m ti o 
actor e a desprezar o cabetin, 
l « r * o quaL reservamos a enor-
me quan t i dade do bananas a 
q ue lo referiste. A i nda bem qne 
temos destas f rue t i s pa ra os 
actore» blaté». x 

Não vfi agora Sarali Rernliardt 
fazer a mesma eousa : enviar-
nos os seus cuniprimentoi á gui-
za de Coquelin. 

Creio, porém, quo tsl não farf, 
porque a eminente coniedinitte 
jú tove «ccasião do ver que n io 
80 escrevo impunemente cantrn 
o que filr : verba volant, scrintm manenl. ™ 

Mas a verdade ó qua nós pre-
cisamos destas decepções para 
quo não mais accuitemofi, sem 
critica, o que vos dão ... 

Sarali lternhardt, por exemplo, 
tendo um magnífico repertorio, 
impingiu-nos a sua Adrienue Leeouvreur e Ângelo, um <lr«-
•naliião romântico do Victor Ilu-
go-

Qual foi o jornal quo protes-
tou contra isso V 

Entretanto, o empresário Duo-
ci, muito laiiipeiro, di/.cm-nos, 
ganhou, livro du despesus, a 
quantia tio noventa contos èc 
rói):, com n estada dc Sarali aqui 
o no ltio. Qnougquè fatulani.,. to remes 
a critica quo temos cm S. Paulo»? 

X 
Estamos com a mão na massa, 

a saber :— oin cousas de thcatrò, 
e, por isso, aproveitamos o en-
sejo do lembrar que, duranto a 
temporada lyrica que hoje se ini-
cia no Sartí Antia, a parto femi-
nina du platca devo deixar (Ia 
usar cliapéo nos espoctaculos. O chie puriíien está em vir uma 
senhora ou senhoritu ao theatro 
simplesmente cm cabcllo. Eiu 
todo oaso, nas frizns c camaijo-
tis, não traz inconveniento nl-
guin o uso do chnpco: mas na 
piatéa i schoking, reharb.itlvo, 
feio, inaommodo. 

Urge acabar cora sonieliiante 
laipirismo, quo põe cm alarma 
todo habitue da piatéa. ,, 

Pudera ! Comprar a gente um 
bilhete do entrada uo theatro pi,.-
ra ter deante do nariz um jardifli 
de flores, fitas,pennaclioe, pássa-
ros e todos os pertenc. B do clm-
péo foininino, francainento, não ó 
para alii dol c a alguma - ó a 
inaior estopada que se pôde de-
parar ncslo inundo do mil c tuna 
contrariodadcs congcncrcB.do pe-
queno tomo, évirJadc, mas que, 
sominadus, nos fazem urear ca-
bollos brancos. 

Ah ! quantas vezes o nosso 
crit ico theatral n ão ostevo u pi-
que dc da r u m t iro nos miolos 
po rquo teve a inacreditável des-
graça do passar ioda u m a tein-
po i ada de u m a companh ia dra-
mática por traz da cadeira dc 
u m a v is inha quo trazia ã cabeça 
uin verdade iro j a r d im do Semi-
ramis ! 

Praza nos céos quo tal consa 
n ã o llio aconteça desta feita .' Ao 
contrario, o ni.us um que rolar 
poio V iaduc lo abaixo, o quo 

• m e a i PMOM 
Antonlo lledrigue» dia Salia*. «hei» 
e»lad*.m*tor general do «xerell*. 

—Km l iMUi, do sr. t:onde de P*c* 
d°Arcos. Vlce-Almlranle Carlos Kug*-
ulo Corria da Silva. 

O lllurtr* militar, que em IW» aqui 
exereeu o cargo de 1'nvlado Kitraor-
dloario a Ministro PlenipoMHHurlo de 
1'ortugal. era o vloe-almirante n. I a 
desde 1838 exercia a» (Uucçóos de 
Major General da Armada. 

Como se sabe, em Portugal só ha 
um almirante, que t o cnefe da na-
eüo. O Conde de Paço d'Arcas era, 
porUuto, a primeira patente da Ma-
rinha porlugueza. 

Coutava 70 annos do idade e llzera 
com 4.rauilo brilho a sua earrrlra. em 
que se distinguiu pelo esptrilo <!« dis-
ciplina e pelo rigor com que cumpria 
e eilgla dos seus Inferiores o euin-
prliaento dos deveros mllilarei. 

DMempentiou numerosas commls-
sõaLadnilulsiialIvas u»s colônias e « S i 
oflai 

a : A O 

rolará 
U d i r i 

5 * 8 * 4 
i l a l é a l 

talielecimenlos navaes e varias 
missões de caracter diploiitfÉéco, lendo 
merecido elogios o ale prowkçlr.» pe-
los liriiis senlços que nellas preslau. 

Aluda ajora' era um dos membros 
da Comniissío Superior dc (iuerra, 
|iara que fúra nomeado por decreto 
de 1! de dezembro de IdCKl « durante 
auuos dirigiu a liscoía Naval e depois 
o Arsenal do Marinha de l.lsbôs. 

Mllllau na política do narlldo rege-
nerador, de que ora chefe Antonlo 
Maria de fontes Pereira dc Me lo, que 

nomeou governador ein Oltrainar 
que lhe deu uumero-as cominlssões 

Icehnlcas. 
r ol um dos tnals assiduos collahor.v 

dores do Viário llhislnidit, de proprie-
dade de ssu Irmão Pedro Corri1», e 
duranto inullos annos rcdlglo nessa 
tolha, sem assignaiara, mas notoria-
mente, artigos re crentes a questles 
oe marinha e Ultramar. 

Ouandoem IS.H) o Ministério Pro-
gressista, presidido pelo sr. Josí l.n-
• lano Uo Caslro, eahlo e .subiu o parti-
do regonerador, depois do ulllinatuiii 
da Inglalerr», por causa da queslAi 
rio Chire. o sr. conselheiro lllulzc-lti-
lieiro, enlSo Presidente do Conselho, 
nomeou o conde do Paço d'Areos tío-
vernsdor Civil de l.isbAa. Nessa qua-
dra oram nolavels os serviços que 
prestou ao Covenio e as Instituições, 
reprimindo rom raro lacto e energia 
Iodas as tentativas dc agltaçiio que 
então davam-se quasl diariamente. 

l'ol aluda o liaiiiuelo llhilr.e illheiro 
que o nomeou ministro no llrasil. 

lira o velho servidor porluguez aju-
daute dc campo honorário o do con-
selho de Sua Majestade 1'ldollssima, 
condecorado com a lir.l-C.ruz c Gran-
de Ofllctal da Coròa dn Slüo. Com-
mendador das Ordens de Christo 
de Aviz, o.licial da l,cgllo dn Hon-
ra, Cavalleiro de Carlos III da llpspa 
ilha e da Concelcü» de Villa \l;osa e 
poisnla a medalãa dc praia do Valor 
Militar e liou» serviço». 

i Revolução na Rússia 
Telegrammas do Jurna' du CuJiuner-riu: 
• I'K1I:HSHI III;O, C—Consta que o go-

vernador e \ .ce-goveruador da rinlau-
>1 Ia pediram demissão; 

—o manlíeslo imperial relativo á 1'ln-
landia ordena ao Senado a eiatforac.Vi 
de novos regulamentos para a lllela, 
baseados 110 principio do stiliraglo uni-
ver.-al. 

U mauifrslo est.dclere a liberdade 
da Imprensa c tia | alavra, bem 1:11.1,0 
a iia reunião. 

Km lesuoio, as reformas comprelien-
dlilas nesso maulfeslo tornam a admi-
nistração repousai cl para co:n o Par-
menlo llnlandez. 

—;)s pnredistas de 1'leaborj c ICuo-
plo expulsaram os goveruadote». 

—hiiorniHiii de .iliiau que o gover-
nador d j IMulandla auclorlsoii a crca-
c.lo de urna guarda urbana, Incumbl-
ÍU de iv^niinr a» desoidciis. 

formato , cm (ab) u s o i i a p l a t í h 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commarcio» — Impor-

laute serviço telegraphlco. UazrlHha 
Carla de Portugal. 

• O a a a t i d* Noticia*»—Nas Sala» r twhci,is espera que a Santa Casa ile 
Misericórdia resolva os obstáculos que 
lhe léin shlo opposlos para a suppfos-
silo dos enterraiiienlos em va Ia com-
mum. 

Carla da F.uropa, de Tiioma/. I 
pes. 

«O Vaia»—Km editorial refere-se t« 
proble i.a agrícola. O sr. Aliredo Mes-
quita escrevo um-artigo sobre a Ca I-
ornia. 

O Dia, de Pangloss. 

• J o r n a l do Brasil.—Matlos Fan, 
em um artigo sob u titulo • Itussla-llia-
sil», entende que por cá reina mal: 
ansrc.iiu que na llussia. Noticiário pro 
fuso. 

• C t m l o da MauUã•-( , : ! Vida! e.s 
creve sobro a maulieslaçüo folia ao sr. 
Iluy li.iriioj». /Vagos e llvplnyose no-

•A VnlAo»—Km editorial faz uma 
apreciação ao aeto do Vaticano, jít em 
véspera d" evecuçao, coiieedeu-lo ar 
arcebispo Arcoser e o cliapéo rardina 
llclo. O artleiihsla elogia os esioçços 
'eilos nevsis .sentida pelos srs. har.ló do 
lllo llraneo, ministro dss llelaenes l;\-
leriores, e Jullo Tonti, liiteruunclo 
apostolleo. 

Man anciães do Estado 
Virhy é uma riqueza nacional frai> 

ceza, | ol» que, o l-.stado possuo as lon-
les mais anliuas sendo as mais celebres 
Celestina. Otando Or i l la e EApital . 

Assim pois, quando .sc quer a ver-
dadeira agiu de Vichy devemos lem-
brar-nos dos nomes dás suas fonte: Celeslln.s, tlramle ürille. Il/ipilal. Como 
marca aulheutica cada garra a dev 
ter 110 gargalo um dístico azul: \l(Un 
KTAT. 

Chronica social 
A K N I V F A S A M O S 

Kszem annos hoje: 

A cxma. sra. d. Ceortlna Soulo Ka-
guinlei, esposa do sr. capitfia Juflão 
Fagundes. 

A exina. sra. d. Kl vira de Oliveira 
Ainaro, esposa do negociante sr. An-
tonlo ferreira Amaro. 

O sr. Antonlo Ferreira Amaro. 
O sr. dr. ioSi Menles de AlmelJ» 

Junlor, lente da Faruldade de O relfdf 
O sr. Frontiuo Guimarães, dlreclor 

do grupo escolar do Sul da Sé. 
0 sr. layme Vilias liôas, quarto aie 

nista de Direita. 
0 sr. João Pedro de Campos lunicr. 

HOSPEOeS E VIAJANTES 
Segmn bonlem para Campinas, en 

vlsll» a sua exma. mrie, que se acha 
gravemente enferma, o sr. Alberto te-
me Cavalheiro, annlsta de Direito. 
FALLECIMENTOS 

Falteeeram: 

Km Santos, a menina Noemla, filha 
do sr. capitão lllldehraulo Moura, 
cam mandante da corpo ae liomhetros. 

' a» 
fi 

—F.ic. Campinas, d. Francisca Lem< 
mutidi 

Leme Cavalheiro. 
Cavalbelra, esp Rayn 

d. Fellsluna 
—Mo hairr* d* Paataao, Hragança, 
Fellsliina Alhaqnerque de Aranjo. 

—Km •Eugênio ae Mello*, d. Maria 
de Oliveira 

—Ma ltio. o ar. lo lo Luiz Peixoto, 
negociante esa Caseadara ; o sr. José 
V«levam An Amazonas Ferrai, alfrres 

Ilcus foraai reslltoidns .1 liberdade. 
Abi foram lambem saqueadas as ca-
sas e armazéns dos judeus e estes 
trucidados com suas lanullas. 

—Cerca do üO.tiuO patriotas fizeram 
hoje uma manifestação, carregando 
liandelras nacionaes o retratos do Izar. 
Cuia banda do n.uslra execulava o 
uymuo russo. 
' Ouando o preslito passava pela 

• Perspectiva Ciolowluski», dc algumas 
rasa-, furam slmu laneamenlc atiradas 
bombas de dynamito c partiram ti-
ros. As tropas responderam. Houve 
aiiMiu* mortos e feridos. .Muitos revo-
lucionários loram presos. 

A u.nnifesliiçao continuou. Mais 
adiante, 11111 smpo de eslndaules, car-
ie.ando banilelras revolucionárias, en-
contiaudu a procis«au patriótica, deu 
liros ue revolver, iidalieleceu-.se logo 
renhido combate. A-segurase que 
houto quatro mortos o dezesete le ri-
dos. 

— K111 Kronsladt, grupos de solda 
d is, marinheiros e operário» saquea-
iam liontem á llulle varias casas. 

Pela manli.1 os nuiolluados furam 
cercados, travando-se cnlr elles e us 
lata.h^ies do l.xercilo tnngumolcnto 
eonihale. 

— Couimuuleam dn llnkú quo 110 
dia :i de noM-mliro os urmeulo», abri-
gados d-nlro das rasas, atiraram pe-
las janellas bombas de djuamllo so. 
Iire um prestltu patriótico. 

ilous maul 1 slautes e um soldado 
cahiram morlus. 

Seguiu-sc violento tiroteio em poli. 
tos d.versos. Houve numerosos mor 
los e iermoi. (is nianbestaiiles atea-
ram io„'o a u a casa de (ilido liav am 
sido aliraoas boiitbas de dyuamite. o 
niernJIu comiouulcuti-s« as casas vi-
zinhas, que, em numero de vlttlc, *r-
uera o c.,mp etauienle. ouvliido-se ex-
pios ics dn boii'1 as. Bm outras casas 
roíam encontradas esp ngardas Mau-
sere l aias ilum-diim. 

Os mnni eslautes saquearam nume-
rosos estabelecimentos, Intervindo a 
poliria, qur elfecluou prisões. 

—U ronsellielro de Wilto declarou 
aos delegados dos /cmstvos que o lo-
ram proeiiNr quo o governo se consl-
oerava 111 uiomento aclnal inipossibl-
lltido de dar rcoiedlo eillcaz a desor-
gamsaçiio ínterim do Império pelo mo-
tivo da lalla do Cuufl.uiçn qne lhe ins-
pira o paiz. 

O sutlraglo Inferno, estiva averigua-
do, era Inexequlve! presentemente por-
quanto Iria provocar com maior lu-
trnsldade a reaeejo cortra os judeus. 

Segundo declarou o conselheiro de 
Wllln, o único que ali- ag.,ra o tem 
auxiliado nos seus esforços em favor 
das reiorinas, e o general Trepolf, go-
vernador nulilar do Pelersluirifo. 

—A populaç.lo de ode.sa solicitou 
do miulslro das Foitn<;:is a suspensão 
dos pagamentos semestraes. 

Ile Gordoilk», 1'lolzk e Kazan com -
municam ndii-ias de desurde-is de ca-
racter auti-sem ia. K111 KgmeosW hou-
ve um coulliclo rnlre os ron.servado-
res e os revolucionários, resultando 
llesrcm duas |;essoa» mortas. 

As raaa» judias solfrem constante» 
assaltos. 

—0» despachos d" Kazan dl/em que 
honl-m e n >je li*m continuado as per-
seguições as rasas jn .ias. 

ils prejuízos s.to consideráveis. 
Ilelna grande panteo entre os habi-

tantes. Todas as casis commcrciaes 
lerharam. 

—Km Rejezlielas os dragões disper-
saram um preslito Us judeus que se 
manifestavam contra os morticínios. 
Os n.ant estantes resistiram, iicaudo 
ferido um soldado. 

Todas as usluas judia* esiao para-
das. 

—Informam despachos de Tiflis qae 
110 dia ta de outnbro nma patrulha 
do exertile prendeu e matou oito ho-
mens que destruíam Os trtloos da es-
trada de (erro. 

KsU destruída uma ponte em Bakfi 
Em Koalals estto laufillsadas sete. 
O chefe da eslaç5o ferroviária foi as-
sassiudo. 

O Seaado de lleialogfors promulgo» 
um manilesto ao povo^ que foi Im-
ovesso • dístribuidu em «rorasao. 

• » wmülm* tM 

* t l m w f f n í t l - f T -- M M gran-
de ceatMo a rMoimaa» recomeçar o 
trabalho. A* casai eematereiaes re-
abriram •»». 

—0 governador d* Odetia c«nv*e*ii 
• t jornalistas e avlsvu-os d* qua, *e 
publlraisem d**crl|<tfie» ou gravuras 
referentes aoa horrores dos morticínios 
d*» últimos dias, nao responderia «lie 
pela cessação das desardeus. 

Os jornalistas resolveram nlto pu-
blicar noilclas inlnucUsas sobre os 
acontecimentos. 

l'm ralibino audou «njaritndo assi-
naturas para uma caria uo governa-
dr, niradeceudo-lha a prolecçjo que 

dispensou á classe. 
Os judeus. Indignados, recusaram e 

o rabblno propliellsau euIJo, novos 
morticínios. 

Km todas as povoaçfie* d* vlzlnliau-
ça os judeus t 'm sido porsegilídos. 

Os aviadores deste movi menlo espa-
lham quo apparereu um «ukase» or-
denando o eNternilulo dos judeus. 

As aueloridades locacs iralain de fu-
gir, ou tomam parle nas correria» para 
n.lo serem trucidadas. 0 Zenistvo so-
licitou auxilio e foram-lhe mandados 
varias re^imeutos. 

Hoje, uma boailia de duiamlle foi 
atirada dentro da resideucia do go-
vernador <Ie Novo Georgicvsk, que fui a 
primeira vlclima. 

A mulher, um filho e o ordenam.» 
do governador ficaram feridos. 

—0 governador do Vnrsovla fez pu-
blicar uma ordem declarando que 01 
rbladllos sao incapazes de gozarem pa-
cificamente das liberdades coustitueio-
naes. 

1'ie.irlo prohlbldos o» comícios ao 
ar livre, ameaçando empregara torça. 

A pedido do> jornalistas o governa-
dor .sollriloii a abolição da censura pa-
ra os jornaes polacos. 

—U111 coiiiinunlcado olllcial aos jor-
naes declara qur os tumultos silo pra-
vocados pelos oillos de raça. 

0 governo prometlo que executará 
Inllexlvelmcnto as reformas, mau 
grado Iodos os esforçosdos seus ini-
migas. 

I.emhra n necessidade de apoio da 
Imprensa o raz appcllo a união dos 
Inleilectuaes. 

—Consta que os revolucionários or-
giinisaram lima lusiirrelçlto á u.au ar-
incda para celebrar um domingo ver-
niellio. 

—llelslugfors esll Isolada |ior ierra 
por mar. O teIe„'rapho csU cm inaos 

dos revolucionários. 
Assegura-se que os finlaudezcs Ini-

ciaram unia campanha para u qual 
estJo bem armados. 

—Telegrainnius dc Moscow assegu-
ram que 01 açougueiros do mercado 
de ilkhotny juraram pelos seus ícones 
matar UUos os estudantes. 

liando» d» .sanguinários percorrem a 
Cidade, obrigando os porteiros das ea-
sas a apontai-em todos os estudantes 
para cxiermlnal-os. 

As ultimas noticias das províncias 
nada tèm de trauqiilllisadoras. 

1 m odrssa, os desordeiros recome-
çaram, e destu vez coin maior violên-
cia. 

A cidade de Akkermon, n -i:i kilo-
meiros du odessa, esla cm charn-
mas. 

Os revollosos de Tidls e Itnlum des-
Irulram as estradas de rerro. 

Ile Varsovia commuillcmn qne um 
Indivíduo matou, com uma bomba de 
dynamlte, o comniandante da fortale-
za de Novo-Georglevsk 

—A situação nas províncias revolta-
das. teguu-io le egraininas recebidos 11 
uoite, tende u me.borar. 

Devido ás cnerglcas medidas poslns 
em pratica pelas aueloridades loraus. 
as desordens e os roubos cessaram 
quasl por completo. 

li- operários es IA o voltando ao tra-
balho.» 

LosntiKs, (i—O .lially Mal|. publica 
um despaciio de Kleiv dizendo que a 
eidaiíc csià em ruluas. 

—0 • Standard» Informa em lele-
gramma de Odessa que, no illa l , as 
tropas empregaram, a nolle, melralnn-
' repelllr o poio que ala- a-

•ei. ' 

as sulnii a fon. 
—o «'i bnes» publica um telegramma 

da Pelcr.sbtirgo diz-ndo que o conse-
l.ieiro De Wlite recebeu os delegados 
dos /emslvos, aos quaes pediu a sua 
cooperaç.lo em lavor do manilesto Im-
perial. 

t»s delegados reclamaram a convo-
caçrio da Assemblea Cousliluliile. • 

Theatros, etc. 

a . tropas empi 
1. I duras para 

I va as prlsiK 
. "ile-vicliiiias 

Estrear-se-á bojo, neste thea-
tro, n companhia lyrica da em-
presa do sr. Milone. 

A peça escolhida ó n opera Lveia dc Lammermonr, fazendo 
o paiicl do protagonista a sra. 
(Jalvany. 

I M i L Y T H K V M A 
No espect iculo de liontem rea-

lisurain-se 1 a eslréas de Alax 
York, com os seus cachorros 
amostrados ; Juanita <> mzalez, 
ba larina Iiospanhola, o Morcedes 
Ouorroro, cankira liespanhola, os 
qnaos cjiiseRitiram agradar a 
juluar-so pelos applausoa que re-
ceberam. 

Hoje, espectaculo y iriado. 

•'EIVIÇO Ksrr.c.ui. no <coMt£ai:to 
-S»0 L'AI'1.0» 

INTERIOR 
Centro da Onarcla Nac iona l 

SANTOS. 7—No dia lõ do corrente 

haverá sessão solcnne no Centro da Guarda Xaclonat para posse de sua 

primeira direcloria. 

Kstâo sendo dislr.biihlos convites pa-

ra essa fe-la que se revistlra de Ioda 

a solennldade. 

A direcloria 1; a seguinte: 

Presld nle, coronel Prootl ile Sou-

sa; vlce-prrsidenle, roronel Igualem y 

Martins ; i " secretario, major Auguslo 

Figueiras ; 2a serrelarlo, capitão Al-

bauo Camsrgo ; orador, truenle-coro-

ne| Mala Filho; 1* lhe toureiro, major 

li. Talva ; V lliesourelro caplUo Ar-

geo Sobreira ; procurador, major Cln-

cinalo t:osla : dlrectores, leneule-coro-

flel Joaquim Monlenejro. niajorll. No-

vaes. leneule-corouel Ascendiiio Con-

tinho, tenente-coronel Sousa Júnior; 

conselheiro», coronel Manoel Carva-

lli»r, n4§kr Isolino tàirvalhar e rapl-

tio Adolpho Merlon. 

Coafraaao X a d o n o l 

r.10, 7—Ca mar a : 

No expediente, o sr. IsIdroAelle 

apresentou um projecto que IraU da 

nova organização do orçamento e 

esclarece alguma» parles de seu 

discurso »obre o déficit, por terem 

tido estas mal Interpretadas pela Im-

prensa. Na ordem do dia. o ir. Mo-

reira d* Silva jusllflcou sen sulwtllu-

II vo ao projerlo sobre o Haacoda Re-

publica, sendo Interrompido pela vo-

tação da receita. Foi aprovada a emen-

da do ar. Joto Lnlr Alves, relativa a* 

angmento de 50 *|„ ouro ao faaposto 

da In portaçSo de generoa qneleatiam 

similares nacioaoes A emenda do se. 

Itoflolpho Paixão rednj etm reis de 

franouia paaUI no interior do Paia. 

Pai appr*vado, a a i a*aa»a a**tl 

p*r M a u a Ire» volas coaUa seta, a 

itomMçA* do dr. Cardow «a Ca»tro 

para mlalslra do Sapremo Tribunal 

Federal. 

0 sr. «uy Barliosa, dapela de falar 

longamente, apresentou uma ludicaçlo 

que irate d* supprlinlr as «ssflea ae-

cretis. 

VamU ia J todr lg»»» Alva» 

ItIO, 7—parllu para essa capllal, em 

carro especial ligado ao iioclurlio, a 

família do sr. Hodrlgues Alves, presi-

dente da llapublica. 

• a r coa i f f r a pk l a 

«10, 7—Sa próxima «emana o cru-

zador Barroso, da marinha br*»llelra| 

fará exercícios dc lolegraphl* *em Ho. 

K i n i a t r o 4a V e r * 

Itli», 7—Chegará brevemente a esla 

capital o sr. Eugeulo Urntbure, nova 

miulslro do Peru no llrasll. 

O sr. LarralHire vem acompanhado 

de duos filhas, seuhorlUs Margarida e 

Maria, e de um sccrelarlo, *r. M*urlua-

Iaspootor de * * f aao* 

ItIO, 7—Consta que o sr. Oliveira 

Coelho Irá exercer inlerinamente o 

car^o dc Insprctor de seguros. 

Caixa d* amortiaaçKo 

ItIO. 7-0- sr. Leopoldo de IlulhOes 

visitou o local para a Nova Caixa 

dc Amortizar!)o, visitando em seguida 

a Avenida, «lide, em companhia do 

sr. Froiitlu, plantou o páo brasil. 

Mov imento do parto 

IliO, 7 —Entraram boje nesta porto 

os seguintes vapores: 

Planeta, ile Mçiilovldi-o; Mar, de 

Florianópolis; tilendemn, de Huenos-

Alres; Mulos, de Dunquerque; llospku-ro, de llordeaux; lilian, d* Santos. 

Salilram os sagiilnle»: üannbé, para liuenos-AIres; Concór-

dia, Anlonina e Ciaria, para o llavre; Vtlnc, para J'arau*guA. 

Va ra r * * * incêndio 

1110, 7—Uai grande incêndio, origi-

nada na !lcpartiç.lo de Prophilaxla da 

Febre amarella. Invadiu todo o quar-

teirão da rua do l.avradlo. Das r ias 

da Kelai.rio, dos Iuvalldos o do Itezcu-

de passou para a Companhia Typogra-

phlca. 

A Fabrica Auler ficou complelamenle 

destruída, Todas as famílias fugiram; 

grande numero ds pc,si)as solfrera.u 

ataques em ineio do horror c da con-

fusão. 

Houve falia ile agua. 

Ilurros, cavalios da policia e da lly-

glene em numero de 112 silo empre-

gados 110 serviço de rescaldo do es-

combro. 

' ( f a r i a * * ' 

M U f»P«*l 
_ _ . . . ' « Mi Atroosc 

- ^ 

l a y a i l n •mi lUsrm» 

Hl.liUM, 7—Informa o UerUner Ta-
^ «ma 

l i m u M am* excursüo pei0 

M. irt 

fora 

EXTERIOR 

TELEGRAMMAS 
a Abysa i a i a 

ROMA, ? — Noticia o Pajttln Huma-
no que * sulise.rlpf.1o feita em favor 

d i ilanco na Aliysslnla, será coberta 

P'!o governo Italiano. 

O m in i s t ro Foi-tia 

NÁPOLES, 7 - 0 sr. Forlls chegou 

esla nolle a esla cidade, sendo sau-

dado pelo ministro bianchl, deputa-

dos e aucloriadade*. S. exc. seguln 

para a Calahrla. 

Sspeotaemlo do f a l a 

IIERLIM, 7 - 0 rei Alfouso XIII, 0 

Imperador Gullheni.e e os príncipes 

reaes assistiram a um espeetaculo dc 

gala. SS. MIL foram, ao sahlr, multo 

acclamados. 

Treaanto* m i l yeaoa 

DUENOS-AIHKÍ. 7—Foram deposita-

das no «lianco La Naelon» tre.seatns 

mil pesos, somma e/nal a arrecadada 

pelo «ilanco Neudoza» durante a revo-

lução da fevereiro. 

O s affsiealtoxae 

Dl ENOS-AIRF.S, 7-0s agricultores 

de Concepriou. nas MissSes, abandona-

ram o ciilllve do tabaco, dedicando-se 

ao plaatio do arros, do algodão * do 

milho. 

Mia ia txe aovto-Maorioaao 

PANAMA', 7—0 ministro da Gaerra 

do* I stados-lnldo» partia para Co> 

oa. 
«4>s» l*«» « l i a e s a l 

PANAMA', 7—Os l>eraes pedem ae 

govrrne dos E*t*da*-Onldos qne ga-

rante a Morda de eleitoral; no caso 

contrario, será provável uma revoia-

t*a. 

B a l a k a do Ver tnya l 

I.I3H0A, 7-1». A'•«.ia. em am pos-
*eto qae fatia a eavaRu, cem deetiao 

a Caaraes acoateeen cahlr Acaads t-

gelraawnt* ferida. 

Medlterran** eauatainlo que s 
ala couslamiaapla. 

•sforçoa « • reaclonarios 

PKTEHSBCHGO, 7 - o , reaclont-

rias empregam esforços uo seaiia, 

derrotar o Ministério wm» * 

Família imparui 
PKTEHSHt IIIJU, 7-A faniilu lm 

pertel voltara «o T^rioetrl,,, 4llll. '' 
passar o inverno. 

Vaâtdea áe dtmissao 

PKTBRtBURGO, 7-0sgovernadores 

<0 t'«ucaao pediram demissão. 

M a t a n ç a áa j ud . ua 

PETKHSHUHGO, 7-Cotista em i„ 

das políticas ser o general w j 

responsável pela matança de j nOeua. 

• o r t o a * ferido* 

ODESSA, 7—Nos Últimos Cunllicfo, 

desenrolado* nesta cld«de inorreram 

a.tWO judeus, sahlndo feridos ü .o^ 

Os médicos prestam sorcorros a 

meninos que foram barliarainenle ri-

paideirados. 

l U o h l a a ag r í co la inaugura i» U TieM publicou o seguinte, em dali 
de 5 do corrente : 

• O sr. Luiz Alves Correia deTulídf 
Inaugurou lioulem, na sua imporiauli 
propriedade agrícola, uma hrm mon-
tada machlua para o bruclirlo ,le ra'é 

Para essa festa, aquellesr. eoiivnlon 
na cidade e vlzlnhsuça elevado ninar, 
ro de parentes r amigos. 

Heuuldos alli, aos couvldailos, rin 
numero considerável, foi. 1(S |1(Jt4í 

da tarde, servido opiparo jaulsr rcia-
d* de «uparior vinho, n ne-,a w e i L . 
si ao, como no correr d* lesta, fonm 
lacausavels o sr. Luiz Alvei, sua exiun. 
cspoia d. Kscolaslica e seus illgip.s d-
Ihos em proporcionar aos ho-iirji-. 
toda a alleuçüo. 

A machlua, que foi perfellanienti 
Installada pelo liaiill mechanin sr. 
João Farca, macltliiísla da casa Ateus 
& Comp., uccommoi.a se em solido nil. 
llclo, compiV»se de |ieças Iodas mo-
dernus e apreseut* magnífico ICMIIÜI. 
do 110 trabalho. 

Procedeu ao lienzhnsnto da reierld.i 
marlnna o revmo. padre Miguel Ânge-
lo da Kosa. 

Ao operoso tr. Luiz Alves, bem comc 
• sua exma. lanil la, apresentamo. pa-
rabens pelo iinportauls inclhoran enlo 
que aealiain de Introduzir 11a sus la-
leuda o agradecemos Itumeusaii eate n 
dlsilncç.lo do convite com o qual 1101 
liourarani para t io agradavel ,e>ln.» 

Através k S. Paulo 

A.ftonao X I I I 

III-HLIM. T—O rei Aflonso \III e o 

imperador Guilherme, arompanuados 

do Kronprlnz, príncipes reaes c mais 

personagens da alia c^rle. assistiram 

ao juramento dos recrutas e em se-

guida os exercícios militares. 

Congresso 

MADIIID, 7—Sabbado proximo, con-

slllulr-se á o (Congresso. 

CARTAGENA, V-^avofüT ciclone 

ultlmtmente cabido aqui, produziu 

grandes prejuízos malerlaes. 

Sebeldas afr icanos 

I.ISnOA, 7—Tem havido, ulllma-

mente, vários encontros de tropas por-

tuguezas rom os rebeldes africanos, 

soffreudo esles ulllmos perdas consi-

deráveis. 

ApprovaçXo da C a m a r a 

PAUIS, "—A Camara approvou com 

3í)l votos contra as declarações do 

governo reprovando lados os sindi-

catos quo envolvam nomes do empre-

gados do Estado. 

Mortsa 

PETKRSBURGO. 7 - Em Coulais. 

Wdad- da Caucaala, os distúrbios ti!m-

se iniilliplicado, 

l lilmameiite, os revolucionar os, lan-

çando mllo da dynamlte, llzeraai 

graude uuinero dc vlclimas a par de 

numerosos estragos malerlaes. 

Massacre 

ODESSA, 7 — Iteiua o lerror. liou-

lem houve nos arredores horrível mas-

sacre de centenas de judeus. 

O m in i s t ro Vort ls 

ROMA, 7 — O sr. Forlls, presidente 

do Conselho, depois de saudado pelos 

ministros, secretarias, deputados e se-

nadores, partiu para a Calábria cèrca 

de meio-dia. 

Socledadt d* Agricultura 

Reiiliiu-se liontem, asH horas da nnl' 
le, a direcloria da sociedade de Agri-
cultura sob a presidcucia do dr. Si-
queira Campos. 

Aberta a sessUo. eslaado pres.nles 
numerosas pessoas o dr. Siqueira Cam-
pos deu a palavra ao sr. C. Cresta ps-
ra fazer a sue 
sobre u >,olvti( h 

O sr. Cresla 1 1 or a 
a boura que r 
Sociedade de / 
presença do sr 
gno e palrlotlco I : : . 
governo paullsti 

ruWW^Wpran • ' '»' 

lorisaçao e rehul 
sil. 

Kxpôe os elementos de propagaii>l,i 
do caiú na Europa: um grande Joriiul 
sobre o coinmnrrio, a Industria, as ri-
quezas, as lluiiiças do llrasll, um fo-
lhetim com as aventuras de um ex» 
Iraiuelro uo UrasiL 

Cada n. deste jornal ser! accompi-
lihado ile uni vale que permiti» a-< 
comprador lançar uma rhlraru de 
cal6 nos Cmri, que em 11. de tn tcrio 
lundados Uas cidades mais impor-
tantes. 

Drmouslra, e u seguida, es nieíoi de 
se lazer o auginento do consumo tio 
caie, mesmo nos paizes onde ello e j» 
c-inh' cido ; mas do verdadeiro cale t 
nao de lalsiliracAas. 

Neste poulo disser Ia sobre as bóas 
qualidades do pur< ca.è brasileiro ; 
re erc-se aos exemplo* de taitallai/ies 
de rasas cspeciaes para a propaganda 
do uso do rali* puro, em vez das mis-
turas que se conhecem nos mercs-lo» 
de consumo do velho mundo. 

Traia dos meios de Incutir nos I11-
lillos dos diflcrentes paizes o goitc 
pelo cafi'. 

Quanto a França, declara o exposi-
tor, que deixa ao cuidado do seu 10• 
cio o ar. Raielilero explicar. 

—Dada a palavra ao tr. Rtsehlrro 
—expfie, em iraneez, os »eus conlie-
clmentos práticos «cerra do eominer-
cio da caie no liavr* e em llar-ieiii*. 

Neste sentido, dU que lei multe 
animado pelo cônsul lirasllelro em 
Marselha, o ar. Silveira LOIKI.—Exn'» 
c*m clareza o que se passa 110 Impor-
lauto porto de Marselha com n coin-
HKTCIO dr cafó, e os esforços qua 
enipr' «ou para eslalie rcer alli o 1011-
suoiii do cttfi puro do Drasll. 

lio occArilo em que licou com o 
C. Cresta formou-se o plano de valv-
rlsnçfto e de propaganda cuja base 
apresenta agora a Sociedade de A.al-
culliira. 

Firma a Imporlanr.la pratica dos bar» que, certamente, despertarão o 
lideres-e dos eunsnmidores pela 1*1» 
qualidade do eufé que lhes lor ser-
vido. 

Arcrntúa, egualmenle, a grande for-
ça que o jornal repre-eatata pari « 
propa.amia da Imporlaucla, das ri-
quezas r do luturo do Rrasll. 

Na propaganda qne se propõe rra'1-
sar. re:ere-so á ..urmajaa de um co-mitê. ou Liga da e«;e, para Iraiar da 
dirigir o rMsamaate , para 01 c..iisii-
mldorrs empregare-n os me.os ile sí 
proverem uo caie liem preparado. 

Orcupa-se, em seguida, da campa-
nha que sc empreheuder junto do go-
verno da franga para dlinlnnlçVi <los 
direitos com que o café e taxado liai 
allandegas. 

Nesia ordem d* considerações abor-
da aluda a questão da Llua do Ca.c, 
esiorça-se pela propagação do roh.o-
mo ile café nos corpos dos exerr los 
cita exemplo» do*' meios de que s# 
poderá lançar m.lo em França. 

Cila mais algumas observai-Ks <pi* 
tem fe to sobre o consumo do raf-- * 
os iienellclos qne re*ullar.lo de dmij-
c-r o gosto pe.a verdadeira lieblda il* 
ca <• r demonslra qae e e»«r um doa 
meio» da diminuição do» stocfcs. 

Heiere-se aos subsidio» que slo ne-
ressarlos, aendo o principal n spo » 
morai desta associação e assim cun-
due as suas conaàdêraçAes. 

—O sr. Cresla dMlara que «Iwolnla-
mente o plano qae v*m sabmetier1,19 

t de monopólio a gom, pois ronhe e 
qne mailaa outras rasa* conimern.ies 
t* se occupoai desta propaganda na 
( a m a . 

Em nome da sociedade o dr. StqoÇi-
ra Campos «gnideera aos ronferenií» 
o concurso qne vieram Iraier a todos <» 
-ine ae occopam com o Importante pro-
blema do cafí. , . 

Encerras-** a snsto depois dss a 
horas. 

.-. Ia: 
ia, n. : 

r' 
'SO, I 
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«ollcitoa-w d» " "r. iirealíente I o 
Trll>tmol ao Jury dlspeiua de ".ervl-
r«n o M " Juwdos, na presente aesako, 
' -ml foiem sorteados, o« imiw-|i»r» » 

1.1,01 rtM lia imnwJi " 7. "i—:" 
Mar Itt» Uodrigues e Jcaiulm ÕeUvIo 
N?|.!«Tpor terem neces»«rio« o* MU» 

•O clwfa d» Mismida »ecc»o dawore-
L.IFIA « M I I.IIÍM Tavarea « « «o 
. uavlla-lkeal' Sfptmio OOKM. nos ler 

> raos da lei u. « e , de 30 de telembro 

"'^"(iniciou-se ao sr. dr. clicfe de l'o-
lici.i aoaaaawlo o rcccIumeMlo de »«• 
i de niiillas, [K>r Inlracçl» do leij t 
.M„i.ira» niunlcl|iaes, acompanhados 
<1, im||ul<aurla dc I B S » . 

— f,Ginuiunlcou-sc «o sr. «r . mre-
«•!••;> <T* ttrpnrllcso de A<uas e K«*o 
los [ire iiiidcm ser levantado» es cal-
«» ir iiten da alameda Nollimann. cs-
qiiiuk da rua S Jo»o. e da avenida 
J . ullrta, rm frenti do n. tl-A, para 
l u j c i » <l" anua • cxuotto». 

-Oetetmliiaram-so o» aejutntcs pi-
cninwrio*: , 

Saclcdado Proteetora dos 
/•iimae», do viliveKçüo • firorcntanem 
f, .1 -ir, a Importância tias niullas arre-
f .i i i íns lio mcz lindo; 

- 30H, n i.aiirindo de Oliveira, peto 
í Tiii^lmcnld do lenlia ao Matadouro, 
n . in«/ ultimo; 

Í.MVJQÍ». a lloitotluc Aulonio,. pe'( tcn.r.o (Ir. IliiimluaçSo dc Água llran 
,1, do n.('7. passado ; 

7:4(14), jieio serviço de colIoctiçSo 
<1 • o.-.rmiaincnto para escoamento de 
11 uas na rua l latüi tle Campina. 

—finqtierlmenlo» despiiclindos: 
Ije •,lui<|ii'a Laiioiii, Amaro Itodri-

i: ••», l.copoldliio Anioiila doi Passos, 
Jo-é Damliluo. Rdnardo Mendes Gon-
. ulrrí, Carmine 1'aolo e José Tedearo, 
í.c.llKd.) np|irovaeâo de planta.—A" dl-
i ciicría ilu oliras, pura os devidos (ins; 

,:» relido Vornlerl, pedindo licença 
paia acou^ue; l'r»nrl-co Spiua, pe-
ilmCo trf-ença para ipiilauda, e Jos»1 

1.1iiialrjús (Jarcla, solu* Imposto—Sim: 

.ir Hartlioloincu Salon, solire multa 
— Fica üem elièito a multa ; 

..e Antônio i.upluaro, pedindo prazo 
— Concedo CO dias; 

<18 Gabriel Iraue, pedindo televi-
ii ul.i fie niulla—Deferido ; 

de Daililuo Josi! de Araujo. pedindo 
lelevaniciito de multa—liidoierido. 

—O de. prefeito aluiu um credito 
•Io J3S15IOOO A verlia •Desaproí rU-
V )''»• para nccorrer ao pagauiouto das 
iiilemntaaçfies i.os sr«. Severlno do 
Visflmculo. Alfredo Fonseca n dr. 
Amador biiouo, pela aci|ulsli..lo de 
lonciw». 

« O o m m a &• a r r o z » 

O fr. Joio Alfalale, nioradcr & roa 
lir. Osrar llorta, n. I I , enviou-nos 
uma caixa da •liomina de arroz», d* 
sru Ihtirico. 

ü!j! o sr. Aifalalr gue o seu produ-
cí i ó superior ao Importado, poripieé 
íe.lo com arroz nacional que se presta 
mais, 

Aíradrcnmo» a oITorla r vamos v«-
i; i-ar se, de lado, o sr. Allalale tem 
r.z.í». 

S e c a i t re 

llonieni, i s e mala lioras da tardo 
• Unido u. I lã, R .ia io prio motornei-
rn AriTouto Nuuas, alnlroou com f> ca 
• i l i iMa u. áOía, da Gorapaatiia Atilar 
d e». ferindo levemente o carroceiro 
Nirio Berlli|'jine, morador à rua I'i-
i niInlBra, ii. 83. 

Me<t!e»n-o na Central o dr. Marcon-
des Marti,ido. medico-legisU, A requl 
» Vi »fo sr. captl.lo Josi' 1'lnnlno, I 
> ii.íloieaaiio do lira*, ipie tomou co-
ii .C'.:mnto do facto. 

• s v w o 

i*. • t o : 
• . " l i , n. : 
•m en 

i u r d t l u l i u l 

Aluía tMinlem nflo se reuniu,.por 
" artiarem ausentes dous de sous 

I ii cmt>ros, a comniiss.1o do nomea-
. '•"S o promoçíles. Ilrando ai|uella reu-
i lo adiada para seguuda-feira proxl-
ua. 

—foram mandadas le^alisar as pa-
I: •iilos dos majores Kraip isro Kello de 
| Araújo, de Mofy-mirmi, « Franelsco 
I i '.no de Aciillr Netto, dc llatil*. 
, —lloje, A tiora do costume, form -
[( ( a «scola de instrueçüo, a cargo do 
V uenta^Boronel Ole?«rlo Amtral. 
i —Co»fere.-.elou limitem coin o sr. 
f mnaiKtante superior, o coronel Fran-
I ,co Antonlo Pedro»o, rommauduute 

. r.P brigada. 
—rodem ter procuradas na secrcla-

i.« c<nl as guias de mudança cuiiec-
I das aos capilltes dr. Dsvid litiim-

-r». José P. da Silva Medeiros c le-
|.('iitt> Tlteodomlro Sampaio. 

A W S E S S A O 

A' reijulilrlo do coronel Jo-e dos 
(« .'os Castro, sniidelegado de Sant -
kidia, o dr. Xavier de Harros, medl-
| legisla, exaiHlnoii, honlein, na Po 
i :a Ontral , a Antonlo l.orrua, mo-
edor na bairro do iluapira. onde foi 

l í d ima de u n a aggresUo, licuiido le-
cir.cirte ierido. 

[nur.Bda passava, lioniem, íis 10 lin-
ks da iiianliü, pela rua Carlos Uo-

l iei , Hanoel Caetano dos Santos, 
|(Tiit>, morador á travessa da Assein-
I a, n. t . rahiu, arramnieltido de 
l i r a r yaeoye. lerlndo-se liaslaute. 

I) dr. Mareoudes Marimilo, medico 
,'isí». depois de e\amlnal-o na Cen-

rn1, rei-o remover para o hospital da 
l.dila Casa de Mlserlrordla. 

I c l e g r a B B a s re t idos 

SH.jm-.se retidos i„. ir particAo fic-
J(í dv» 1ele„'raplio^ u, v-uiutes telc-
•i.munas; 
i i ara Fernando Jo!\o d^Abrcu, para 
|.cui,o e para Fias Io Martins. 

I0Y1MENTÕ JPDICIARIQ 
I r l h u n a l J a a t i f a uíaif.lo ile anln »m T tle mrn>bro 

d« 19»:. 

har^uo no cscaivlo oa, marove» 

d l t r i M 

I V 4í j i . Capital—Antoulo Magliero 
I { o Valeut m. Ao dr. C. Canto 
I • 4'Jii. Casa Hranca—Anlonia Pas-

- lo«e Jos(> Gouçalves dos Santos, 
ir. Almeida a Silva. AppHlarltn rireti 

I Capital—Or. Sylvio Altam-
(• » l a i a e l ierdelm de d. Anua c . 
l- i-s Agofc,,. ao dr. I. Arruda. 
I V «558. Jalioticabel—Dr. Samuel 
I r ! r * ® »u«ro e dr. io le B. da 
J i > Ao dr. C. Saraiva. 
I Desealvada—Ftariana Fer-
[ r\ e i r x l o l d. M a l . l impos Pa-

a r * * -
' Emiarfet 

* 001. Agadee laa<a)m Ignaeta 

CooeetfAo, e Matéria 
• eutres. Ao dr. B. Baa-

|' '.STonio ao r.^omvt» cones t ru 

i da 
e. 

ApftllêrOri WMM 
e A! Kekí iHlêoí l tUlra . A « T i 

*K?4lM*'labatlcabal—ArHiur Airoaao 
Toledo e FiWKlaea lleuto Naaclmente. 
Ao í r . Xavier de To!edo. 

N. 4fiõli. Santos—Tlieodor Willa A 
C. o gntiintdl A Trost e oulro (por de-
pendencla). Ao dr. P. Uma. 

N. 8509. Capital—Camara Municipal 
• FronUo Paulista. Ao dr. U. Iiaslot. 

T r l h t i a a l 4» J u r y 

Presidente, ar. dr. Miguel de f.oiloy 
Sabrlnlia. 

Promotor lulerluo, sr. dr. A. It«| lis-
ta Pereira. 

Ktcrlvüo, sr. IHas llalallia. 
ln«laliou-te liouleai a seislo do jur> 

desle me/.. 
Foraiu submellldos a julgamento,pela 

terceira *ez, os réus Pasehoal Csrlo-
iiiaaiio e Francisco lilordano, accusn-
dot de crime de roubo, na essa do dr. 
Pereira dos Sanloi, a rua Fagundes, 
ii. ti, uo dia I de novembro do rxiu. 

A primeira vez, os réu» foram coii-
deitiMdas a B aunos e 0 roezea de 
prltto cellular, t r i o absolvida'Itosa 
Careliil, conlra u (piai fot Instaurado 
processo coco cumplle* do delicio. 

No segundo julgamento, os accusa-
dos foram rondemnados a K nnnos de 
prlslo e lioniem, o jury os absolveu 
por lü votos, seudo os mesmo» posios 
em lilierdade tnimedlatamente, visto 
eomo o juiz n&o appellou da senleiifa, 
nem lar a appellsç.lo do prometor | u-
blieo, mesmo ijue tivesse sido Inter-
posta, cltèilo susiHiutivo. 

Km lodosos julgamento* defeuder. os 
o tr. dr. Agrlciv do Camargo. 

Do consellio de jurados liberam par-
le os srs. Mario Arruda, Augusto Scli-
mldt, l.ulz de Sampaio Moreira, Jorge 
Alekintm, inajor Carlos Corria de To-
ledo, Alfredo Xavier Ferreira, Itulien 
da Cuulia l.eal. Alfredo dos Santos 
Oliveira, llonorlo José das Neves, Sa-
muel Porto, Antonlo Unira da Silva e 
dr. Josii Teiseira Mendes. 

Ixptiitnto do bispado 
Provisões de casamentos'. 

Para Jaliodcubal. a favor de Josí 
llatdiilno Franco c Francisca Neves do 
Jesus. 

Para Patrocínio de Sapnratiy. a fa-
vor de Clirlsltano Alves dc Mollo e 
Kmillana Maria de Jesus. 

Para Nazarrtli, a tavor dc Jos1'- l.o-
pes de Moraes e Fiausina Maria de le-
sus. 

Para ConrelçSo de Moule A!e:rc, a 
favor dc José Amando da Costa e l.a-
sara Mai Um da Silva. 

P r e v i a s de faculdades esperiaes, a 
favor do redimo, vigário de Iginpe. 

Idem de vigário rio Saulo Amaro, .a 
bvor do padre liusebio do Sautla o. 

Idem de Goadjulor do i:-plrllo Saulo 
do Plnbal, a favor do padru llamiro 
de Campos Nelrnllns. 

Idem qutni]urual, a favor da capei!.i 
da Lapa, em 1'aralivbiiua. 

Idem de uso de ordeua. a favor da 
padre Ferdliiando de Rosa. 

Idem de sigario da liap ra, a favor 
do padre Bento de Almeida Dias l.r-
me. 

Idem alterando as divisas e:.Ire as pa-
rorliias de Jabol cabal e (íunrilin. 

Idem dc «acrisl.lo da matriz da Co-
ita, n favor de Kruesto d" tjiieiror. 

idem para uma proci-alo na festa do 
Divino Éspirilo Santo, em Santo An-
tonlo do Pinhal, e dç exposl.-lo do SS. 
Sacramento ua icsta do espirito Saulo, 
na parociila da ltedcmp{.1o. 

I M H H M i 0 0 | 

II10 BUS « I t »TU «M l M U 
T7W 1941 I IOU 11731 IfiMS 

171*0 IW4R I IO I I l iMM t I M I 
IIGOt liMM 84017 14IM HAITI 

••501 14017 3UVS M04V 

«rreoxiM«'/ir.s 
MI37 e ( t i . 'Ml . . . . . . . I W I 
2.14IMÍ e tOliiH Mil 
I0U3S e M037 t<« 

h i i i h 

3Si;il a 81*10 0(* 
sãim a güwu n * 
21031 a IHH49 *(>« 

TKX1 K.VAS 

31101 a auon 
«Miil a T!5 OII 
tsoni a 24100 

Kê 
fi» 

niiAF.s 
Todos os números termlaades cm 3H 

lém «« . 
Todos os uunicros lertulnados em 6 

tini ;»lXiO. 
Lxcrpiuaudo-.se os terminados rm 

3J. 

Telegramina recebido pelo agente 
gera', sr. ttulieu (íuimarües. 

—Itesumo dos prêmios da 63' loter'a 
da l'.speiati';a, do plano n. l l t l . exla-
liiila em 0 de novea-bro de 1UJÓ, cm 
Aracaju : 

27140. IO.OílO|OfKi 
iltiü? :í:ü)XU0Jt< 
•JDOíi) 2:(iü i| «li 
-7756. IMOfOM 

* rnüuios nr. ionuou 

1 - 5 3 1 A O M 

H nii.Mios nk liXiiOi) 

1 9 5 8 1 1 5 0 C J I W 2 2 Z 3 I 3 3 3 T « 1 0 

4 I 1 S 0 5 1 1 1 3 

i l recMios iu: lootooo 

1 5 5 0 1 1 1 . 5 3 8 1 7 9 1 0 1 8 3 3 5 I < ? 5 U 2 

X 2 M ~ I S1K I 2 1 1 3 4 3 M 8 ! > » 7 ( I Ü L 

S I M I I 5 3 4 7 5 

a neoxinAçOKs 

13KÜI 

Oídlll 
i w i j 

•7239 c 37341... . soot 
2'üiíS 0 ÍOOIIO tou$ -
11«'.'! n «t «•><« lime 
87(65 e 37757 

KXÜKNAS 

17MI a 27310 . sou 
i w u a y»i:td . ÜO* 
IICIÍI a 116711 . 10) 
-7751 a 377H0 . 21» 

CKmtxAS 

Í7IOI a 37.100 c» 
íOWll a 80100 4* 
Itoui a 117110 ri» 
37701 11 27HO> 4» 

-o-A—Audiências: ijuaitas-íclras, 

l l t*n> 

Iodos os números terminados rm <0 
lém (P. 

Todos os números terminados em 0 
tem 'JtuOKi. 

Kxceptuados os terminados em 40. 

Pela Compauli a Xaciond das Lole-
r « -los Estado* J. C. de 0!l»cira Ho 
sur.o. 

Airesl 

FOOT-RALL 
No mateli jogado dou.limo íillimo 

pelos primeiros leams do «Sport t.lub 
Santa Itosa» c «;'/porl Clnlulo Carmo 
venceu ai|ucl!o por G i/ua!i a o. 

INFORMAÇÕES 
o Trsiro — tolelim Keteirroliyifco fa CoimnuBo Ctngraiihica t (JerUnjira— 

/ dc u ivembro—Haromelro, a (/', a< 7 
lir^sa da manlilt, 09.'.* mm.; * lioras 
tu uni* , C9I.J mm.; 9 koras da noite 
de bonlem, iiu k mm. 

Temperatura mínima, 14*8; msxl-
ma. i'4'8. 

Vento predominantes aU M * Horas 
da tarde; S. 

Chuva (em M horas), l,H dc mm. 
Tempo teial, claro. 

VACCINAÇXO — Esta enrarregade ho-
jedo serviço de vsrcIiMçSn conlra a va-
ríola, na Dlrcctorla do Serviço Saul-
lario, uas 11 As 3 tidrss da tarde, 
ò lnspector tauitarlo, dr. Ararlpu Su-
cupira. 

SAÜTA CASA—Movimento do liospltst 
no dia it de novembro: 

Existiam 531 enfermos; entraram 15; 
satliram *0; falieceu I; existem 513. 

Consultas, 214. 
Pequenos curativos, 48. 
Operai;fieü, B. 
Iteeeltas aviadas, 491. 
Fallrreu : Antonlo Arireto, Italiano. 

UATRMMi>Anr. tiK s. rAi i.o—liolftlin 
do me^ de outubro : 

existiam 110 dia 1° do mez I I mu-
lheres, entraram !» ; lotai, 4>. 

Tiveram alta, 31; llcaram para o mcz 
seguiiile, 18. 

Partos, 20; o|>eruç<ie>, 3; consultas. 
0, e curativos, u. — O dlrcclor, dr. Hylrlo Nuia. 

ronçA roí.iriAL—Serviço para boje: 
Superior dc dia, o tr. capli&o 

Fonseca. 
O corpo de ravaltarla dar í um oITl-

rlal para ajudaulc de dia o i ir;a pa-
ra acompanhar presos aa Fórum c a 
guarda do palacio. 

O 1° baialliSo daríi as guardas da 
cad(la e hospital e 1 ordenanças para 
a Secretaria do Coinmaudo Uerai. 

O 2* batalhão dar* as guardas da 
Policia e 2 oflclees para a guarulc.lo 

Os dentais corpos dar.lo o sei viço 
do cosluaic. 

Tocará no jardim do patarlo a 1* 
secçHo. 

Amanuense dc dia, sargento Cuulia. 
Culforme 7°. 

•itrrnsaaio na. C X Ü M U X T H r i a a n a a 
— Parlo consultas hoje, M, naip.iet-
le Bltpratarlo, * rua Libero Itadard, 
n. Jb: de I I boras ao meio-dia, o dr. 
Vieira d« Mello; de melo- Ia a l ho-
ra, n dr. Jamlielro Costa; d- I hora 
ás 2, o dr. Cláudio dr Sousa; dc t ft 
3,o dr. Affoiiso Acevedo. 

Os exames laryngoscopicos serio 
feitos, de n elo-dta a I hora, |ielo dr 
Jsmbelro Costa, As quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sabnados, de I as 2, 
pelo dr. A. de (tampos Salles, e os 
exames baelenwseoplros, das 9 4s i , 
peto dr. Palmeira Ktpper, *s segundas-
telras; pelo dr. Gama Ccriiuelra. as 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna, ils 
quintas, e pelo dr. Llysscs paruonos, 
aos tablados. 

ALsr.nnt-Ks aomunns—O movimen-
to uos alliorgues norluriios nia.ilidos 
pela Smiriltule Amigo ti<>< Vnhtrt f(,i, 
durante o mez dc outubro rte !'H)3, dc 
7al pcssAa.s, sendo: 

Homens. M*; nmlberes, 96. 
Maiores, 618; meiKxrs, 177. 
Nacionaes 3*5, Italianos *0:1, hespa-

llhúes 79, portugifzes 43, nllem.lei 
34, fr.meczcs 17, austríacos*}, l«l«as 4. 

Solteiros, 6*3, casarios, 117; viúvos, 
•* . 

Saliendo C escrever 370, nnalplu-
feetos 41*. 

Brancos, 65A: de eôr. 136. 
Procedeu te» da capita! 6*8, d > irw 

terlot 1*6, 

rasai os cs I3:000| a 6001 

• H I M , „ „ , , , , m , IfcOtBO 
1:6060 

C000 

3S6 I I » MS» 911» K l » tS IH 
41930 2 3 0 3 7 *97l0 22857 3HJ6 

l l o r n r l o « l o a I r e m 

Eetaç to Rorocabana — FAIITIDA* 

k cncGAuas 

8.48 m.—pata Ioda llulia, 4.ti L, até 
Sorneala e Vtu. 

0 . 0 m —de Sorocaba e Vtti, 0.13 L, da 
Ioda a lluha. 

EetaçSo do Worta — PARTIDAS 

(Hora do R io) 

E.O m.—(expresso) para o Rio, ouds 

chega as 9.0 da noite. 

C.30 iu.—(lapido) para o Rio, onda 
cliega ís 0.30 da noite. 

7.0 ui.—(mlxto) ate Cachoeira, onda 
(lie.'a is 7.:io da uollc. 

7.0 «.—mocturno) para o liio, oude 
Uiega 4-S b.O da manlil. 

COROADAS 

9.33—da manlil, (nocturno) do nio. 
ÍS.40—da tarde, (mlxto) do Cachoeira. 
6 . 1 0 —da noite, irapldo) do filo. 
8.20—da noite, (expresso) do liio. 

£ atavio da Lua-I'AI\RIOAS ECUKUADAS 

Fora o interior : 
6.25—para a lluha liragantlna, ramaes 

Sonla Veridlaua, Santa lllla c l)e.s-
calvadente, Mogyaiia até lllbelr.lo 
Preto, Ytuaua, lamaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
das, Mococa e Cuaxupc, 

C.2C—(lira Jundlahy, linhas llatfhcn-
se, Itio-Claro, Araraquara, Mogya-
na atu Franca, |ás segundas, qu»r> 
Ia» e sextas) ra > aes do llapira, 
Serilozlulio e Santa Itita do Parai 
so iale Stllrs dc (lllvc.ra), ramal 
campineiro nas terços-iclras, ra-
lual dr. laicerda uns qulnlas c do-
mingos. 

10J0—para a Ytuaua (aos doinlngose 

ÍlUlntat-feirasi, 1'aullsta &(>• S. I.ar-
os, Mogyana alé Casa Rianca, ra-

maes do Amparo, do Pinhal c cam-
pineiro. 

*.40—para a Kragantlna, Vtuana abi 
Ytu, (lias icguudas e quintas-feiras) 
Ilatlbeusetnus lercas, (iiilutas, sal). 
I ados c domingos) e Campinas 

tara Santoi: 
6.89, 7.20 (rápido), 0.35, 2.20 c 1 id. 

Do wletior: 
0.30—dr. Campinas, Tlatibeiise, Rra-

gsntlna e Ytu (nas segundai c 
qulutas-feira". 

11.0—(mlxlo) de Jundlahy. 
3.9—da Mogyana, desde Casa Brsuca. 

ramaes do Amparo c do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

S.BO—de Ribeirão Preto, dos ramaes 
de Mocdca. Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Itaplra. Santa Itita, Discai-
vadense e Santa Veridlaua, iiutia 
Bragaiitiua. 

7.0—da Fraura, ( nas terças, quintas 
e sabliados) ramaes Santa Rita do 
P.iralso, (deSaliesdo Oliveira) Ser-
Uozililio, Amparo, Serra Negra, II-
iiliasRioClaro, Araraquara c Itatl-
1 ense, (nus terças, quinta s. saldiailo 
edomingo'o mimai eanipiiiclro.inat 
terças-feiras) c ramai dr. Lacerda 
(nas qulnlas c domingos.'. 

lie Santo»: 
» . « 0 , 9.6R. 4.M. 6.150.53. (raplilo) 

A n d l e i i e t a * p a U l i c n s 

Ao presidente do Fstado, Iodos os dias 
•» da 1 ás 4 bons da tarde. 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
todos os dias, da 1 As 4 horas da 

I t i de. 

no secretario da Fazenda, Iodos os 
dias. 

l i o secretario da A^rlenlturn segundas 
V e textas-IWras, da 1 as 3 horas. 

Quintas-feiras: dr. Clementiao de 
Sousa e Castro, JU Í J da I » vara de or-

Shanis c ausentes e 4* criminal, as l| 

o ias ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Cesta, jolz da I* vara dr orpliains e 
ausentes r 3* rrloilual. ao melaria ; 
dr. Augusto de Melreiles Rds, jtiUc da 
I* vara rivel, commerrial a criminal, 
4 I bora. 

Saldados: dr. l'rbano Marcondes de 
Moura, jolz da B* «ara rrln.ln-1. pro-
vedorla. leitos da lazenda e cxecncfics 
rrtmlnars, ao meio-dia ; dr. José Ma-
ria Rourroul. jolz da 1* vara eivei, 
coti.mrrrtal e criminal, 6 I hora. 

na TaiBt KAL BE rCSTIÇA 

A' roa Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, segundas e qnlutas-lelras. ao 
•irlo-dla. t a l a r a Civil, quartas t sab 

»e rroo rxoaaAL 

AadMeias eivei*: qniolas-felras. «a 
meio dia. 

Aadieaclas cilaJaaes: sextas-leira\ 
ao aelaOla. 

i M M T L A l M 

^ ^ BA ITAUA — 

|ICE-CO^SL'tADf» BA^ WW.ATHUU 

I j g ^ W g t i L A D j t DA IIWPANI1A— 

•1CE-C0NMJLAD0 DA SUISSA-llao 
»Bòa Vltta, tT. 

«ICE-CONSCLADO DA SUÉCIA l iXJ-
«RUUGA—(llorto MoUalca). 

fiONSLLADO DA FRANf.A—Ilu* Ua-
vraublo , 13. 

CONSULADO DA ALI.LHAN1IA — RIU 
V&. ULNTO, 51. 

flOXSPLADO DA AC8THIA-HUNGRIA 
v - l t u a PlraplUocuy, £4 (Liberdade). 

/«ONSCLADO DIJ 1'ÜlflLGAL-Itu» S. 
viirnto, 30. 

ílONSI LAIiO DA lti;i'UBMGA AUGES. 
VT1NA—Ladeira do dr. Falclo, *. 

/•ONSULADO DO URUCUAY-Rua LI-
" 'liero liaoarrt, 17. 
1'ONSULAbO UO PARAGUAY - Ata-
s-medt dos Andradas, 28. 

CONSULADO l)A UELGICA—Uut da 
S. Bento, 43. 

/'ONSULADO DA VENEZUELA — ilu* 
l Direita, 10. 

(lONSLLADO DA IIOLLANÜA—U 11*49 
>á. Lento, 81. 

t u r l o r b w <|i> | u i i 

KORTi; DA SE- l t u a Direita, n. S5— 
Audiências : ler;»i ;eli„.s, a I hora 

da tarde, á rua Lil/cco liadaró, li. 17, 
iolirado. 

t;!.'L DA SI'.'—Rua da Lilierdade, 

u.elo dia. 

VILI.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
S04-A— Audiências : sextas-ieiras, u» 

Bieio dia. 

ÍJANTA IPHYGIiNIA—Rua Aurora, n , 
>3* — Audiência»: s>extas-leira», ao 

meio dia, 

/lONSOLAC. 0—Rua dr. Álvaro de Car-
xAalho, 24—Audiências : scjundas-lfel-
ms, ao meio dia. 

t ANTA r.LCILIA—Rua das Palmeirai. 
•»u. 41—Audiências : terças-feiras, ai 
l i horas. 

BRAZ—Avenida Rangel Pestana, n. 
148-A — Audiência!,: quartas-leira>, 

i i i l hoias. 

Íll.Lliki/lNIIO—AvenIJa da lulenden-
Ic a II. SOB—Audiências: sal>bados,lt 

9 Ij2 bora». 

I ' f | r r i a a K r n n g c l l e M 

i* r.r.RKIA KS-ASOELICA rRUSRVTKKIA-
NA—Rua Maianblo, (>. Aos domlllgos. 
S» I I hora« e mela da manliJ, e ís 7 
e meia da noile, cnlto publico; ás 4 
r mela da tarde, sota Mhllca. A's ijuar-
tas-!elra. 7 e mela da nolle, culto pu-
blico. Pastoies, rev. dr. J. It. Smilli e 
Krasmo Praga. 

BORKIA EVAKGB4JC.A rRRSIlVTKBIAÜA 
iMriA— Alameda hambiis, 4. Aos do-
rutiigos, cullo publico, ao meio dia e 
*s 7 lioras da noile; escola do i tnical, 
ás l i lioras da maiilil!. c reunlilo da 
Sociedade de Esforço Chrislüo. A"s 
quintas-feiras, ás 7 liuras da nolie, 
rui Io publico. Pastor, rev. M. D. P. de 
Carvalhos*. 

EfíllKJA RVAKGF.MCA rHKSnVTKniAMA 
IXDKPE.vniürrK—Htia 24 de.Mato, 80. Ao» 
domingos, *s I I e 45 mts. da maxliã, 
r 7 da uoile, cullo publico; ás lo o 
meta da manhl. e.scola dominical. A s 
quartas-feiras. As 7 lioras da noite, cul-
o publico. 1'ailor, rev. l.duardO Car-
i- l errira. 

eniiejA p.vANcn.icA ITETIIODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás l i lioras da inaiih*, escola do-
minical; ao melo dia. cullo publico; 
ás •'> horas da tarde, reunlilo <!u Uqct r.ptroríh, lis 7 horas da noite, culto 
fulillco. A's quartas-lelra, cuitj publi-
co, ás 7 lioras da uoile. l'a»tor, Auto-
ulo de Sousa Pinto. 

FGRKJA rVAXCEMCA rRESOTTEniAri \ 
ITALIANA—Blaz—Rua da Alegria, 4i. 
Serviços religiosos: aos domingos, As 
i i lioras etludo bilillco; ao inelo dia, 
(ullo. A's quintas e domingos, ás 7 
r II ela da noite. Pasbare, rev. Jnlio 
fangunietil. 

KC.HEIl CVAHr.lit.1CA UETIIODISTA ITA> 
MANA—Rua dos liiímigraiites, 139. Aos 
domingos, ás l i horas da iiianii.l, es-
cola dominical; ao melo dia, cullo pu-
blico; ás 7 horas da noite, culto publi-
co; as quintas-feiras, ás 7 horas da 
uolle, culto publico. Pastor, rev. Afiou-
to Uevilacqua. 

EGRFJA EVANC.ELIC.A BAPTIsTA—Illl» 
General Oserlo, 9. Aos dou.lngos, ás 
l i horas da mauliá. escola dominical: 
ao meio dia e ás 7 lioras dauoltc,cul-
to publico. A's quintas-telias. ás 7 ho-
ras da noite, culto puWico. Pastor, o 
lev. J. J. Taylor. 

ECEI JA inOTESTAMK AI.LKUX—Ala-
medn Uamiias, 4. Domingos, ás 10 lu-
las da manha. Pastor, Uaur. 

EC.RKJA CTIBISTl EV.XNGKI.tnA — Rllá 
GalvSo llueno, n. 33. Culto uas terças, 
quintas c domingos. Terças e quiutas, 
as 7 boras e mela da nollc. Domingos, 
ia 12 boras e meia c ás 7 c meia. 

M . V anl 'a Ang l icanCrn l ic i i 

RI A no BUM n t imo 

Anrfdps 

Cblldren's Siiiiday Scliool. . 10 A. M. 
Matlns 11 A. .11. 
Kvensomr 7 |>. 11. 

CLapIalu Rev. \f. D. Morris U. A. 

C o r r e i o G e r a l 

TAXAS í e FRANQUIA B PRÊMIOS nos 
VALES rOSTAES 

Cariai—Mo l:a limite de peso o i 
dimeusfíes para csla classe de corres-
poiideuria. . 

A» cartas a.to franqueadas pagaria 
no deatluo o dobro do porta ou Insuf-
liclencla; os de proecdencia eMrau-
gelra pagarDo 400 réis. por 13 gram-
mas ou iraci;.to. 

Nos ardia** blllieles poslans 011 car. 
las-bllhclcs as taxas serio completa-
das con. sei los adhesivos. 

A taxa mínima dos manuscrlptas 
para o extrangeiro será de iM réis e 
das amostras dc tfio réis. Valft—Os tomadores de vaiei 
1.1o além da taxa e registro: al i SiJ. 
400 léls; alé Xu». 7un réis; nlé I ns, 
U100; até 130», 14750. até í »)», 
e Boi) r,'ls por Km® oir fracçlo eveo-
dfnte de ÍW». 

L fibrl/atnrlo o registro da cariai 
fEmetlendo vales. 

HeffiKro com tafor—Limite maxtT.o, 
í l t * . 

As cartas pagarlo, ofém do forte, 
registro c outra qualquer laxa a qus 
rstlo sujeitas, até 101, 300» ISO réis 
por t» 011 iracçao de excedentes. 

L' lacultallvo o pcrle das cariai e 
cbrigaloriu o das outras correspon-
dências. Cariai orrlinariai—ttX) réis pira o 
Interior c Suo reis para o Cxterlor, pa.-
;õ grammas ou fraci;Ao da 15 gram-
n.as. Hlhelet fnHaei «mpfes—50 réis para 
o Interior e 100 réis para o Uxteriar, 
cada u . ttlhelei j.o»'aes duptn»—80 réis para 
t Interior e 800 réis para o Exterior, 
cada um Larlnn tilbftes—200 réis para o Inl.»-
flor e KO réis para o Lxlerior. cada 
• » a. 

impressos—50 réis para o Interior a 
iO réis para » Exterior, por ao gram-
luas LU .m\io de .'io gra.-n . as. 

Joraars t Heritla»—iO réis para o 

Z a â i o i 

f l t t a i d i t U k m i H i o kaaioeop v 
tkUm, aa f aado • a /a toma da Bab-
• a a t a a . 

— no ai:nico — 
J O r . Í C a r c o a A r r u d a 

(iue lambem trata pelas tesões Lle-
clrlcaa—galvauiej e laradlca. 

Na cidade e largo de S. Paulo—Una 
d/» Gloria, 11. 74. 

DR. MELLO IIAIIIilCTO — On-i.nr» 
— Membro da Sociedade Ouliuluiolo-
gira Mexicana e da Sociedade Fiauce. 
ra d* Oplitalmologla. Residência: Ave-
tilda Rangel pestana, OU. Consultor.<•>: 
rua Direita, 
—t- — — 

CCULISTA- Dr. P. renhia'— "r-
«Vete de clinica do professor Wnekee, 
tom longa pratica em Peruaiiibiico; 
te volta de sua viagem á Europa, 
ende, duraute 4 enuos, fieuiieiitoi ai 
prluctpaes clinicas de moléstias da 
olho», nariz a uitvldoi, em Herliin, 
Iprls e Viena*, transferiu sua reildea-
_ rara esta rapltoi. 
Ceiisullorio : Itua de S. 

de I ás i lioras. 
. Peti jcucia: Rua 
I». il'. 

Beulo. 31, 

Victorlno Carml!» 

D R . V I R I A T O I Í I U N I I 0—Gl l n í c i 
ir.edlro-cinirglea e es|»eeia! - enla o;o-
ICtlias dos orifUois genU-t-itunari», 
§lle e tiiflitltt. Consultas: da I 1, 

* d* HAa-Vlíla, 41. Residência: UR. 
da Ltierdade. 33. Tciepüjiie, IL 

í. 
DR. n u o í O MRIRA—CIMrt medi-

ta — Cheia do serviço de clinica .li 
Senta Caia. Residência: Alancla IU-
rto de l,inie'ra, 1:. RI. Consullorlo: 
rua bio lleiilo, i.,. tio 1 ás G IIO.-ÍS. 
Tclepbune, ia. 

LR. l:i;i:.\0 DE 1IIRAVDA—ll.n, : tlhv 1, riíiotfo», nnrls e narianl i, ln-
rlpulo do notável ociilisla Moura Ura-
•11, com pratica de Paris e Vienna. 
membro titular da Academia .Naeloua! 
de lledlclna, ex-medico clfectlvo da p... 
Itcllulca do Rio e adluulo da Saula 
Casa.—i.ous.; ;i, rua Direita, .irj l i áí 
».—Residência : il. Itiacliuelr.. 

DR. JAMHEllif) COSTA—Espacialisl.i 
das moléstias dos olhos, ouvidos, sar-
(janta e iiariz Co-isultorio: llua do 
Copi Ciclo, G, de 1 ás 4 da tarde.— 
Ctlatiiailos por escriplo, a qualquer lio. 
III. llesldeucia : Itua dos üiiajuriases, 
O. C l . 

A d v o g a d o B 
f A * X * O B S E CABZP08 a * k t o -
w daro Diaa do Carva lho J m i i o r 
—Acceitam eanaaa neeta capi ta l e 
íóxa. Escr iptor io i rua Quinze de 
Jtovembro, 37 («obrado) 

O S A D V O Q A S O S Anlonio Itliial-
ro do Santos, Estevam de Almeida. 
Gabriel üdieiro dos Sauioi t.Vn s»u 
nrriploriu á mrsma rua ds S. Ue.ito, 
U. ii7 moinado). 

n e i i t l f s t i i a 
O cirurgião dentista A. Oaslalio ( n 

qualquer trabalho dos mais apariel-
(oados e ii.oderuos da >ua protissto, 
for preços muitíssimo razoavels. A.c-
ceita jmgauuento ani prsataçSat. pranmente cantrutaUa». -- Gablitelo a 
ii-ticifiicla, rua de S. tteulo, n. li. 

Vradue(«r Juramentada 
£ . H O L L E B T D E B 

|*ia o iráncez, inglez, aitenlo, lis* 
ilano, tirspauhol e l.ollandez 

l i a SrnadorFeljO, S7. Tai. i l t . 

INDICADOR COMMERGÍAIi 
C I I A C A P A KTjfHI I I»A—Traba-

lho* cm flores imtttrnes, I1011-
quota, cestas, conms cie. 1'lnntas 
ornamentaos c |,:ii .t j i i n l im . R u a 
Victor ino Carmi l lo . 23—Alamt i lu 
•Vnlonio Piado, 'J-A, 

VINHO nAnrr.L, raln-ico (Io 
liqdriguca Pinho & C'., ú o mais 
ngradavel o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

KA CASA liARIJE 
eMpntra a legitima bellczu, especifico cc 

KL ú qitü so 
itiuia Água riu 

contra tu es-
pinhas e manchas do roato. 

"DROGARIA EPERFUMARIA 
—Completo soitiincnto da drr« 
pa*, produetos chimicos, ospo 
ciaSadadcs phaimacoutica* o per» 
luDtaria» por atacado o a varejo 
—J. Amaranto ü C!.— Rua Uirci-
I», 11. 

tefior, por 
50 gram. 

Interior e W r.-ls para o Kx» 
Mi grammas eu frac;to de 
«nas. 

*««•( ! r,> -os—130 réis para o Io ter lar 
e l i o re.s para e Exterior, por M 
graasn as ou tracçilo de &0 grammas Amottran—\OU reis para a InierMr 
e I M reta para a Exterior, por » ) 
gram n.as u iraeelo de W graatma». 

Pm»-o d> retmro—»» rtis para o 
Interior e 400 r«* para • Exterior, 
po* «Hecto. 

I M C O ü V O U O S E L L O 

Cs papeis tnjeltos ao aeflo proa o? 
tlaaal pagam o aeflo sefalata: 

AM o vaie* de 
t r soc*nuo *M 4 4 0 

o* *uo*vsi aw wgewi . 

^obraado-sejeais l|luO por couto de 

AOS SUS. DF.NTISTA8—0/>'(). li cão Vnivertal, casa especial da 
art igos dentários, n ã o terno a 
copcorrcncia das suas conifpne-
i'i'p, porquauto é a primeira noi-
te ecnero em todo o Brasil. 

Mantém £;positos ints primei, 
ra* cidades dento Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Fiança, o om Uberaba, no 
Estado de Mimm. 

Importação dirccta dns prinel-
paes fabricas, coin correspon-
dentes o casa* de compras em 
Nova York, Philadelpiiia, Lon-
dres, PK ris, Puttiipen c Elberroid. 
—Jantiurio Loureiro & C.-Rua 
S. Iiento, lü. — Caixa 11. 71.— d. 
Paulo 

AGENCIA GERAL DAS I.O 
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Cosa fundada em 18SI. Sa-
lialag-sc quali|uer ped ido de bi-
lhetes para o interior, liua Direi, 
ta, 81). Caixa do Correio, 17. Ju> 
Uo Antunes do Abreu. 

CASA IiAPTISTA - Deposito 
rm grosso dc roupas para ma» 
ninos e menina*. Importai,-ão da 
itizendas e armarinho. Vendas 

Íior atacado, liua Direita, 11' — S. 
'anlo. Telcpiionc, 1.107. 

CASA I : i : V I L A C Q U A - P i a u o % 
itkfisicae e instrumentos. 

PIANOS DE ALUGUEL, dos IIIO 
lhores aiictorcs, a 2U5000, 'ióljJJ 
e 309000. 

PIANOS rsAuos. Ató 31 do de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantido?, desde 700$ a 1:1033. 

BOSNICH, o melhor n mais r» 
tictcntc de todos os piano3. 

S . Se r i l a cqaa * O . 

Roa <lo S. Dento, 1 4 - A — S . P au l o 

LA 8AISOJ?—Officina da co». 
tnras de pr ime i ra ordein, pa ra 
eenboras. l i u a dc S. Dento, 14— 
Henr i que Dambcrg . 

Dec l a r ações c o m m e r c i a a } 

Ariso 
NV. abaixo asignados declaramos a 

esta o 4a demaLs praças do Interior 
que o nosso s-iclo Mano-M de Arruda 
lamariio retirou-se da nossa r.isa 
•taudonando-a sem nos ler prest.ido 
CMilas. Firilrrieo Krnke*l„iH. Jofio Arnhml,'ihl. 

Ao coxuBtrelo 
» "a abaixo assitmado*. rocios da n 

Harta finca de KrithenbiiM trmXos A 
Camari», com firma arehivada e rr-
*t4rada na Jsiata Commercial. qoa 
(tirara em 8. Certo» da Pinhal n m 
o-.foe o de ferraTees, offieliia aieeka-
ai<-» e luDdlffín de (erro ' bronze, d»-
e aramos a et»a r a< demais p aças 
4o mierk.r, q m lenda lermlaad* a 
praso soetal a 1* de p. p.. rHi-
i*a-se a nosso soei» rer«-)le sr. Ha-

laaar*o , «oatiüuaada 

os mesnoi a e»p'orar o me**»* r a a o 
de ii**arfci, aa» «trará eeti a arma A* 
kriilwnldllb frmlos aos «aaet pertea-
cem, livra • desembaraçada 4* quais-
quer ouus. Frráerieo kriihehUUil. Jiitlu hrnheiibiilil. 

I p f c o u v r » 

lierttu!» A» Agricultura 
lista Secretaria conllruia a distribuir 

Hiatuitameiite as seguintes puiilicn 

f ies: Vi' í í a f r,f S. Pmito, eom dados e 

Infonuaí/as úteis sobre o clima, a ias 

slnicçlto, e a^rlcallurn, n induslrta, o 

coinmercio, ele., do listado de S l'au 

Io;— l.r conrfcfoiii ilrytl Itiillaní tieU» yialu tli S. Paulo, trabalho de F. Ca-

nella, de utilidade para o* ijue esta-

riam a sltuaçllo do iinniljnanle 110 lis-

tado ',—l ullnra ihi numa á' auncar. 
Idos drs. (iustavo ll'1'ira e II. Itolll-

ner, dlieclor e cblmlco do Instituto 

Agronoinleo de rampluas, dando In-

slrurçi'es sobre o niellioiamenlo da 

cnniia |ior seleer .ío e apresentando os 

icsiillados das r.iia.'\.ses dti diversas 

calmas;—llailroart.-: m /> si ile ofS. ranh, pelo engenheiro ('lodoinlro P. 

I da Silva, que traia das e.Uradas de 

f-rro do Kstado sob dilTerentes ponios 

de vista;—Happorl mr l<t jireiiiírre e.r-pmitmn aqrirrile, Inrttintrirlle rt arlis-
hijurciíós-e a liihnnTu Prrío, pelo 

iuspeelor de A|jilrulluia lullo llran-

diio Sobrinho;—Cuthun ilo Alfi(jdneiro. 
|elo dr. i,iisl:i\o b l lr.i, escriplo de 

iiCcArdo com as rxperieneias e esiu-

d;.s feitos uo Instituto Auronomlco de 

Campina»;—Urere mticia subi r o rllnia <!• y. Paulo, pelo chefe do scrrlço Me» 

I t'orolo^ico do listado, dr. J. K. Ue!» 

fort Mal los,—O atqnrttli) r sua rultmra, 
liabalho pratico sobre a lavoura c In-

dustria do al^od.io, pelo lnspector da 

ncrlciillura Jnlio llraud.lo Sobrinho;— Srrrini H'irrtlal, com lnslrucç^ej so-

lre o IralifmciilQ, exploração, eonser-

vaç.-.o e leíenei-íçüo dai maltas do lis-

tado. p"lo dr. Alb»rlo 1,'ielgreii, dire-

rior do Horto llatanlco;—As riiosci* ilasfrurliiic M/n ilrslnUrna, peto dr. 

iiodolpbo \on lheriiiir;—Ü Í /U I /O e u la-
10ura. pelo dr. Germano Verl, mos-

Irandon necessidade (ia criai üo como 

lonie (Je adulo para ns terra*;—l.ris e 
/('««towciifo» ile fmhiigrar/ttt, em por-

tiignez, alleiuílo. Italiano e hespanliol; —Ifcuulamciiln tia fíKrnta J'r>i!i <i Ayri-mia /.iii: ile (iwiruz, de l-iracleal a, de 

acrórdo com n nova oisaiiisaç io deste 

rkl.ibe eeimeulo;—1'enitiiio <• r.aiív/rm 1I0 milho, pelo dr. lim4'io Caslcllo Jti— 

ulor, ensinaii lo os melliodos senuldos 

lia Aluí rica do Norte, 110 r.,rle, feua-

çSo c enstlajcin do milho:—II Cxilf*, 
bre\e indicia sobre a [ roducçSc, com* 

inerrio e consumo do cafe, pelo sr. 

Lili-cnlo Leiesre, liireclor (p-ral da .Se-

cretaria da Agrlcullura;—f/c/rt(oiio da Smelaria da AíjriritHura, Oomwerriu c Uras 1'ubh.as, do anuo dc 1103, 

pelo sr. dr. I.uiz l.za.—fíelaturiu da im/taria da Agrintüiira, Coinmrmo r Obra* rutiliriit, do anno de 1901, pelo 

sr. dr. ( ai los llolellio, e Eslwlu ..'ilirr a Industria A^nrtirrira 110 1'slmt i dr 
s. 1'anlo, pcio engenheiro 1'rederlc II. 

Sa\\y>r, trabalho . 'i-liiulo com stti— 

mero-as pcavuras 11 (|iie traia dcs»n-

volvidamente da lavoura e iiiduslrla 

da caiiua sob todos os pontos de vis-

ta, romparaudo-a com .suas sim iarcs 

dc outros paúcs c l ./cinlo judiclosas 

cor.sidrrat es eeonomicds, scleulilicus 

c soclacs übra l io importuiila as-

sumplo. 

Tclc boro 

ala aua * • 
ftrrrlnha, mu-

Ceusla com li 
radares da dtalrlelo 4* 
iilctnl* d* Cravialioa, peomavem um 
alal\o-a<*lKn»d* sem excepçto 4* 
pessôa alKuma, por meio 4a uma pe-
llçHo dirlulda ao exm. e revdm. ar. 
bispo, pedindo * creac.lo de parociila 
e parorlio para eti* poroaçlo, a liem 
assim tratam atll uma raaa para, ua 
mrsma, morar o mer ide parodio, a 
sendo o pedido junto é de supp4rque 
n»o lhes seja urrado. 

Parabéns ao povo de Serrinlia por 
esse inrliiarameato, 

Sfriltilia, li de novembro de lOOS. 

l e n t i a t » 

M I Z < ; O M K N 

f.iiiii-KiSo dentista, especialidade em 
liaballio de oure, platina, ccllulolde, 
pcrcellaua, vulcauile e prelo da ludU, 
llrld;e-v.orli, au dentaduras, absolu-
taineute sem chapa, por processo no-
vo e t araulldo. deules a Hivot, corftas 
de curo, cblurar/irs 11 ouro, plalina, 
rsiialle, granito, porcellaua, celluioi-
de, marfliu e cimento. 

IixiiacçOes de dentes sein a mínima 
d6r, Iralallio yaianlldo a preços mó-
dico-, 

fii binelee lesldenei* : I a . , de 
Sento , 31 (sobrado). 

C t a t r a f t t M M 

P O O C K 
SM'ú Oi MELisOWtl 

Duengiao 
0 iii.ll-rlieitiHiiliro paulistano n&o c 

panaria, uSo cura livdropslas, nem 
morpllea, nern suspensão ou Ine.om-
niodos dc senhora, só cura o rlieu-
matismo syphlllllco 00 hereditário. 

Com um 011 dous vidros o doente 
lia dc ter o eerleca de i|uc encontrou 
o remédio para llcar lioin. Leiam : 

José Saitori ntleslou gastar muiio 
(lli.lielro e c.outmuasa enteevado e que 
s i iicou bom quando tomou o An'l-iheumaliro paulistano, de l.ulx Car-
los, que ha a venda ua casa LePie, 
Mino <V C . e em todas as pharma 
cias c drogarias. 

N a * constlpações e nas b r 49 t 
ebites, o q ue ma is cança os diMBt 
(es ó n tosse. Oa aocessos de loa* 
se a b a t e m muR isa l i no o ind iv í-
duo , o, o que é pelor , i m p e d e m 
o doente d e d o r m i r , <>, p a r con« 
Kequencia, de recuperar u* for> 

Ç*H, 

Aconsol l ia inos con l r a a taeao 
t o m a r X a r o p " de Fol ie t . C o m 
effeito, o uso d o X a r o p o d e I''o!< 
let, n a dóse de u m a n d u a s co-
lliéres, das de sopa, basta pu r a 
ca lmar imnicd ia tan ie i i tc u tosse, 
po r inu is violenta q ue aojn, a lia-
ra d a r u m som 110 t r anqu i l l o a 
na tura l , e permit tn uo doente re-
cuiiei-ar as força». 

As possõa* Ki-undcR p o d n m to-
m a r a lé li colhére*, d a s d c Kopa, 
nas 24 l ioras, *cm i i i ro i lvonie i i le 
aljKum. Pa r a as crianças, bas ta ia 
só ;i colhéres. das de el iá . To-
ma-se u m gòle da njfua po r ci-
ma, para tirar o «oslo um pouoa 
acre do Xarope. 

Deposito «ma : 19, rua Jacob, 
Paris e R o de Janeiro. 

A' venua em todas as boas 1 liar* 
macias. 

Produelo fabricado 110 labora-
lorio da c:i3.-i L. Prôrc (A. Chain-
pigny f: C., sticceRsoroHí, 110 Rio 
de .laneiro, pelo pliaruiaeoutica 
da mesma casn em Paris, forma* 
do itM lianla Superior do I'litit-
macia de Paris. 

âssidurss i u criiiças Ta,coUor* de ASSIS 

£' wr&ait 
Nilo tem exilai o lispeclflro de I.uiz 

Carlos; nlo precisa dieta de véspera, 
pura espelir a sotilarla e tamliem' os 
vermes das criança*. 

A melhor rrcoiutneudaçüo d a gran-
de procura de toda a parte e em S. 
Faulo. na casa l.ehre. Filho A C.; em 
Campinas, na pliarrraria 'Salles», c 
cm Itio Claro, na «Loja l'irrs>. 

M âQNESIA 
FLUIDA ilr Granado tt-C. 

liffira:'. subrea niucosa gastro-
liiícatiral, re^Btariaa a di-
(jfto-.Io. é a p pon t i r a a li-
geiramente l s i a t i v a 

A' venda em t.idas aa droga-
lias ( 1 i.arruadas. 

IMPOSTO PNEI IA I . n r . 1906 

0 ad . iulslrailor d:, lteceliedoria da 
Itendas do INiado faz publico, para 
eonhecinienlo dos proprietários econ-
tribuintes do perímetro url>aiio da ca-
ntai, que desta data et* 31 de dezem» 
10 próximo futuro, por rsla rnebe-

dorla, sr procederá A arreradaçlo. 
-.em multa.da quota relativa ao s-guu-
do seme.-lre do imposto predial da 
corrente exrrcleia de IWit. 

lteceliedoria da capital em 1 de nn-
reinliro de 190j.— O adniiulslrador .t. Prrrira dr (hieiros. 

AI.CGA-SIi a casa n, ü-A, da rua dos 
lmmlzrantes. multo perto da esta-

ção da t.ur e do Jardim l'ulili''o, com 
rommodos para anta luniiila re/ular e 
de trato. 

Al,Cf; .M SK ltndosquartns. m >blMados 
com I117 eleclrlea e l aulio. Trata-

— rua Jos - tlo.ol arjo, J. ' , (.«milia 

bturta ia \vi 

ÜLsailüHS das criasças 

A 
do Século. 

Os méritos que encer-
ra a Emulsão de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos q u e a 
cornpoem. 

O oleo de fígado de 
bacalluo puro que con-
tem, ALIMENTA. -
» Os hypophosphitos de 

cal e soda FORTIFICAM 
os ossos. 

A sua bôa fabricação 
faz que estes elementos j 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todos 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

A EMULSÃO 
DE SCOTT 

dbm 
Oito d* Flgaá* da Btcalha» 

NypapHesphHMd* Cd • Soda 

• Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacados «com 
frequencia de catarrhos, 
os palustres e aquelles 
que querem ver-se vigo-
rosos devem tomar a 
EMULSÃO DE SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um alimento produetor 
de gordura do mais alto 
gráo; porque é o tonico 
e reconstituinte mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. 

Os attestados de mé-
dicos dizem: para os 
fracos de peito, para a 
tísica, resinados e catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSÃO DE SCOTT. 
•CUl I * R t R , CW»ic—. Haia T u t 

j r nadai 

Esta inolesit',1 ntnca prineipn!-
mci i lu ;is p.-sfióaa cdoaan : o 
rlocnte tem d'>ros fortes 110 bai-
xo vc.itro; tii ina frcquci i tcmcnt»! 
com Uõr o sua ur ina encerra liii-
mores VÍECC BOS ; está a l terado ; 
ás vozes, tetn mu l t a febre. 

Acousell ininou c o m o uni excel-
leiito remei l io contra cata 1110Í 8-
tiii i|t:o ton.cin Pérolas <le K«-
s ncia de T l ie i i l i enümi C ler tan 

Com effeito, as Pérolas ile Es-
.seneia de Tl ier ibcut inn Cler tan 
bastam pura curar r i i lamento , 
: ('iri ranici ite o «em abalo, os ca-
t a n h o s da bexiga, po r ma i s an* 
ti.-os (pio sejam e por maia rc-
beldea a q ua l q ue r ou t ro reme-
'li-s. 

Po r is.co, n Academia do Medi-
cina de Par is teve H pc i lo ap-
prova r o processo tle prepara-
ç ão deste medicamento, o q u e é 
i le sub ido valor, pa ra recomineii-
tlal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em todas UB bôas 
p h a ni iucias. 

r . 8 .—Para evitar toda confu-
são, l iaja cu idado em a x l | l r 
quu o envolncro d o v i d ro tenha 
o e n d e r e ç o d o I.ubora-
t o r i o : Muinon /.. l-'rire, li), rtte Jacob, 1'nritt. 

AI J . Ü I O l í K A M I i L i i i i i , dorea 

nevTalgicaa. cura dores rheu i a-
tieas, cura dores 110 ulero, cura 

toda a di-ic. Vende-se em S. 1-aulo na 
casa liaruel & ti. 

(JARTÕES postaes 
G r a n d e sor t imento rior ata-

cado e a vare jo ! N O V I D A D E S 
recebidas Heinanalmento n a 

Urraria Mn̂ alhães 
R u a do Cotnmercio, 27 — 8. P i a i » 

T i p U C Q cm photo-rin-
L i b l l E u cograpliia o 
Miitut,v|>ÍH cxecutaiii-so 
com a iniixim» rapidez e H 
preço* sem com]>etencin, na 

l . i v i - u i ' i i a M a * i i l l i u i ' N , r u a 

do Commi rcio, n. 27. 

c 
P URA CERTA ftí 
V .. sviiliilis, de morpliéa, é ti 

rlieiima-
m o. il* 

syptillls, de morpli^a, é tomando 
o S U z i r M. Kora to , o mcltioe 

depucalivo lirasllciro; casa liaruel 4 
r... S. l'aulo. 

a iiiti'or 
avuisaa. 

/'I AllliA-l IVIIOS- L. F 11 
" enrarre a se «I? (.s i.|i ^ 
Itua I). Ucucleciana, l<. 

mania sugestiva tãr "om-
iti um de reconstituir-s. * evi 
gorar-se, depurar-se, etc. etc. 

oa com malta carne 
ou com pós ou líquidos albumlnolíes artificlaes. 

sem diagnostico medico é 
um erro fatal, que , exc i t ando o syate-

m a ccrebro-espinal , p a r a da r u m a m o m c n t a n c a t-cn-

üaçito d o b e m estar, c o n d i u p r . i dmdmcn te ú dis-

pepsia, i congestão do fígado, i neuras-
thenia, ás idéas fixas, ao-habito dos reme-
5fios e conseguintcmente ao desequilíbrio 
physioiogico 
Ao contrario, está provado, 
que, em noventa por centc 
dos casos: um regimen raciona/ de 
vida e uma cura de  mTOV bastam para 
regularizar o apparelho digestivo. 

O homem vive nXo do que come, mas do que 

d igere . E quem b e m dipere resolveu o problema 

da aaúde, u m necessidade dc oatros medicina». 

E m r i a i o rosao endereço e recebe reis logo g 

das I M a t o 4» EMtmmfr, 
» I T A G L J A V I A A C . - S . P A U L O 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASjL 
kwm «mi w mmu m nm-. 

8. fa iU, Km 15 ée jgf tr tg i , l - l—C. eh>0, 51? 

ooosooo 
p I G A D O 

• intestinos, caiam-** 
radicalmente 

K u l o . 

i Y a y a j A N. Monto— 
Ma uaruel * C., Slo 

• A gAKON-Graado «flcUM de ao* 

"dTs PSSiufítm' * "C** 

• FFERKCK-SE uma boa cozinheiro 
por* morar em coto d<* patrões; 

^ara Informações, u* roo S. Joio, o. 

• FFERECE-SB UM* eopelr* allema, 
de 17 aniws de edade. Residência, 

MM M de Meio, li. 87. 
OOOftO 

m £ M * U ? 

«FFERECE-SE um* cosluhelra de 
fôrno e loglo; só se emprego paro 

esse mister. Ruo Caulndé, I I I . 

• i t r o m o s a i I 

M b a o m e r n r e a 

V M M * f u o r i m « f c o b j s » 

i a t a n t a * M I H I I Í S 

M * l l i g * H i i k t o l u e ^ K c e m 

• d e l i e l a s a M b o M t * R H -

C E K ! ' 

«PF1C1AL DE MARCENEIRO — Olíe-
rece-se um que foi educando dos 

8ole*laiiese discípulo duraule tresou-
nos do acreditado mestre Henrique 
Mario. Aecelta collocaçlo em qualquer 
•incluo ou trabalhos avulsos. por pre-
ço medico. A trotar A rua Souto ipbl-
genta, n. St. 

OH l M W t i M F O E K é 

m e l h o r ém o i o n d * 

U n e c o M p o t i d o r o o . 

• FFERECE-SE uno a n o eom obun-
daute leite de poneoo dlos, poro 

crlor uo própria rasa dos patrões, ou 
cm sua caso, garanta bom trolomeu-
to, rua de S. Paulo, o. 61. 

{FFERECE-SE uma olleml para lavar 
cosa e lavar roupa, por dia, em casa 

» patrões; rua Bell» Cintra, 40. 

Pa r * • b a n h a , a u t l a a 

t o l l a t t a . a U M d a M -
k a a a t a K I F r . G R é a 

I h a r d * m u n d o . 

RUA anuir A, M 

EjACCOS VASIOS. usados e novos, 
irbanle para eusaque, veadem-ee 

no deposito de A. de Freitas. 
Couceiçlo, §1. 

rua da 

VENDA l)E CASAS-Rua Bento Frel-
V Ias, duos por <0 coutos; travessa 
da Assembléa, duas por 0 contos; 
rua Jaceguoy, duas por IS coutos; 
rua do Lavapés, quatro por 10 coutos; 
avenida Rangel Peslaua, Ires por 30 
contos. Trata-se com Fellsberto Mi-
gllano. rua de S. Bento, t-B. 

VENDE-SE umo caldeira paro o falirl-
I co de salmo ou cerveja. Trata-se 
com Joio Mollnari, rua de Santa Ipbl-
ftenlo, n. 00. _ _ _ _ — — 

Folhinhas 
1 ' A R A ÍOOG 

O ma io r o mala variado sortl-

monto, dooio 5 0 0 réio, n a U V S A. 

B I A M A O U l i B I , roa áo Com-

mareio, a . 27 . 

Coi 

&primi 
tOes, 

6 

A MARAVILHA DA SÉCULO XX 

Com el la podeis im-
pr im i r os vossos car-

, e n v e l o p p e s ou 
marcar livros,rou-
pa broncn e papeis. 

A Typograuhia 
Mignon consiste 
<le u m sortimento 

de letras e algarismos moveis 
de borracha, uma almofuda, u m 
tubo de t inta , um componodor, 
etc. U m a creança pôde mane-
jal-a. Preço 8*000 livre de por-
te. Melhor qual idade custa Cl, 
10$ e 141 l ivre de porte. Jun-
tamos Catalogo de Novidades, 
grát is, com cada eucommenila. 

Pedidos com n. importanoia a 
F l g a e r I r o i i v s • K n a N. B e a -
to, » • - * . P a u l » . 

L A S A I S O N 

OFFICINA DE COSTURA* 

T a t U a jtoro^oenhoraa • 

HK{U IMAIÍSSMK 
C órte especial, elegante e 

na u l t ima moda 

R u a í ê U O tonto, 1 4 

Heirique Buberg 

IÜET10 mi) 
P a l p i t e s h o j a i 

0 4 1 

« 9 í 

1 6 7 

4 1 

2 1 

« 7 

é notor iamente conhecido c o m o o me lho r a m a r g o hyglealoo, 

aperi t ivo, oorroboronto o d igest ivo . 

Eff lcacissimo contra as aò res d o estomago e de cabeça, con< 
I r a o tpleen, as inerclas intestinaes, na náuseas, o en j ôo d a m a r 
• contra as excitações nervosas, e, a lém disso, é m u l t o reconi-
inendado pa ra q u e m soffre d e febre* intermittentes • vcriuos. 

Os beneficos effeitos d o F e r u e t - U r a i i c s * são garan t i dos 

f>or certif icados do celebridades médicas; o seu uao está genera-
iendo por todo o m u n d o e todas as famí l ias dever iam constan-

temente achar-se prov idas d e aemelhanta produeto. 

Tomu-se pu ro , ou m i s t u r ado com agua , seltz, ve rmou th , v i 

n l io , ou cafú . 

Encontra-o* em todas aa ykanaao i aa , 

drogarias, oaU o veadaa. 
B K Por a tando com os únicos concessionários, 

" F l l i . J í a r t i n e l l i & C i a . 

U M , S A N T O S I 0 . 

d a f N | N | p n i a o U i c h i n i l . 

^ O — M a a a * U M B Miintraca, 
v a a l l h a m a • a a a a a a a r i a a p a r a p h a r m a o l a e 

Importação dirteta da Frmnça, Alltmanha, Portugal, Italia Inglaterra e St todo» Unido» ' 
T o d o s os a r t igos desta casa suo leg i t imoa • a proços reduzidos 

6 — R n t i* C o m « © r c i o — ( i 

C a i u á o o o r r o l o , % 1 S f t t e p k r a t , a . ( | 

E n i e r i ç o t e l e g r a p U c o : 8 I L V E I K A - S . PAULO 

s . P A U L O 

R . 15 d o N o v c a b r o , 2 4 B . 

• A U T O S 

15 de Noveabro, 76 

P I A N O S N O V O S 
laUemftei, dos mais modernos, corda-
cruu i l u , meclianica a repetiçSo. Veu-
dem-se com grande redução nos pre-
ços devido & alio do cambio. Harmo-
uiuus com 6 oitavas, S registros, i60! 
e em prestações inensoes de S9 o tOOi 
Pianos de aluguel de IS o aos. Alluas 
se, troca-se e concerta-se, Caso 1. Lue-

[cbcsl, A ruo los< Bonifácio, 45-A—S. 
Paulo. 

Xarotíê Phenlcado de Vial 
Destrrtc OB miífobios ou germens das moléstias do peito 

e constitúe um medicamento infallivel contra as T O B S U , I 

Cttarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et IaQuensa. Oiposíto : t, rua Vleltnno » na» prlnelpm hmrmaelat. 

555 à 
Em efost d*t* do 

deu» centena «03. 
anu* p a m l * . 

THEáTRt SAST AWA 

t n i i i Ciapnhi Lyrica Riliiu 
Direcçlto orlistlco: L . X U o n o 

Maestro concerlodor e dlrerlor de or-
rkestra, O t ter lno Vortora 

E S T R E ' Ã 

BOJE- Quarta-feira, d—HOJE 
1* rrcil» de nssignoturo, comoope-

H em 4 actos do maestro 0 . Doulzeltl: 

DE LAMMERÍOUR 
O popel de Lúcia será conlodo pela 

notável l "dono ligeira M A 1 I A OAL-
TAJTT. 

Toaar io parle o* srts. Galvanv c 
Bornigla, t os srs. Agostiui, Cenul, Ta-
Ibanti, Gnediui e corpo de cOros. 

Vrofos 

J'riiwi e camarotes 501000 

ladeiras de 1* classe . . . . <0«MMI 
Baleio de 1 ' Dia lotuoo 
Cadeira* de 1* classe . . . . couoo 
•alertes de outras Ults.. . . nsooo 
•]a ler Ias numeradas . . . , :i*c00 
Ceral ltooo 

Os bilhetes & vendo desde já no 
«Bnsserle Paulista» «li! (I boros do 
tarde. 

NOTA—Roga-se aos srs. asslgnonles 
d e v i r buscor os seu* respectivos LI-

A M A H l - l i g u i i i M U « o 
aaaigmotnro. 

P O L Y T H E A M A 

f Centena S38l 
tMCliadode bonlcm ijDeieoa 3b 

(Orupo 10 [ 

C a p l U l a M a g r a 

XAROPE DE ICHTYOL GRANADO 
aa a V • » 0 J ^ « A I 

0 mais importante remedio até hoje conhecido para 
a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha-
das e elephancia. 

Dose: 3 coiheres de sôpa por dia, em agua ou leite quente. 

Empresa J . Catayaaoa 

Grande Companhia (lc Variedades, Can-to, Uniles e Atlracrüct 
I I I E Q Ü A R T A « ^ r . f l O I E 

Mrl lhonto ospoctoculo 

ESTRliA — • ESTBliA 

M l l e . J e a n n e J o l y 
Cantora (roneezo. 

G r a n d e BUCCCSEO 

Com os e u s cachorros sábios. 

S a o novos « M w o oa domai* »r-
t i i t a a desta tmro r t an to troopo. 

AKAJTML-Quinta-feira- A M A M I l 

R I L T I V A X . A R T Í S T I C O 

Em lieneDclo da sympatbico artista 

A m é l i a B r u n o 

N ã o l ia sonhas 

Preços c ho ra d o cos tumo 

LA VELOGB 

Nsv l g a z l o n s I t a l i a n a a Tapar* 

0 esplendido e rápido vapor 
W a s h i n g t o n 
Saliirl de Santos, uo dia 19 de ao-

vemliro, poro o 
R t o 

B a r c e l o n a 
G ê n o v a 

e K a p o l c a 
v u r . r u RAUDA 

I d a o v o l t a : M % do rodmc«Bo 
A passagem de volta é valida tam-

bém para os vapores da «Navlgazlo-
ne Generolo Italiana—norlo & llu-
baltlno. 

I S O ' í r a m " t " l s s * s , , , í d e c'*cs*> 
Para pasugens e mais Informa-

ções com todo* os sub-ageutes * agen-
tes geraes no Brasil. 

SGHMIDT & TROST 
ÍAITI iO—Rua do Commercle, n. P. 

• A U T O S — Ruo de Sonto Antuuio 
n. SO. 

LA VEI.0CE 

mm\m italiana »mu 
O v a p o r 

C1TTÁ Dl M1LM0 
Sthlr l de Santos, no dlo 20 de d|-

zemliro poro 
R i o 

O e n o v a 

e X a i i o l e a 

VIAGEM HAVIDA 

I d a • v o l t o : 2 0 do rodacçto 
A passagem de volta A valido tam-

bém para os vapores da «Navlgazlaue 
Generale Italiana—Florlo & Itubaliluo. 

Preoo das passagens de S* clauc, 
160 í ronca i . 

Para passagens f mais informarfles 
com todos os sub-ogentes e agentes 
gsraes uo R^asll. 

S c h m i d t l Tros t 
S. PAULO—Rua do Commercio, u. 0. 
SANTOS—Ilu» de Santo Anloulo, 

11. SO. 

R o m b n r r SadomorleoataoIioQ ( n -
pfacbifffahrta-Oaaollacliaft 

VAPORES A SAIU* 

Aannc ion . . l « de novemhr» 
Potropolio 10 de uovemliro 
Tijnca . . . 6 ile dezembro (Ipatjuelt allimlIo 
P E R N A M B U C O 

Capi ta» . X . SSh lor 
SablrA no dia K >lo novembro, par* 
S IB , Bah ia , U a M a , M z B o o , Ka t-

tordomo l a n b a r g o 
Communlcomos que os pregos dos 

passagens de 1* e 3* classe, entra 
Santos e Rio foram reduzidos a 4)J 
e iOf respectivamente. 

Preço das passagens d* toroelra 
classe, poro LlibAa, 1GSSOOO réis. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
s&o providos rom os mais modernos 
roelboramentos e otTereoeio, portanto, 
o maior conforto ans srs. passageiras, 
lauto de 1* como de classes. A bor-
do da Iodos os paquetes ha medico * 
criada, assim eo.no cozinheiro portu-
guez e até Portugal as passagens ds 
todas as classes incluem vinho de inesa. 

Para Ireles, passagens * mais iu-
iormacSes, com os agentes 

E • l o b i s l M k C a m p . 
fluo Jotí Bonifácio, n. Xl-S. PAULO 

PARIS (Friiet) 
HOTEL FERRAZ 

R « a H a a i a i i n — S S 

( P o r t o d o a O a m p o a B l y a a o * ) 
e 

R a c o m m a n d a v a l p o r n o oltaa-
ç f t o , a p o s a n t o s , t r a t a m e n t o 9 m o -

d i c l d a d a d o praçoo . ( 

VISITEM 
A Uqa i d a ç&o d o a o v t i f o i i n f l e z o o 

n a O A B A O Z a A R K 

C a l ç a d o s , m a i a t , i n p a r n n v t i t 
T O Í I U M o a m e r c a d o r i a * , s e m e s e e p f ü o 

• o f l V e r a a i a b a t i m e n t o * 

Pensão 

m n w m 
. J n a t a C a n i m a r o l a l 

Sfsslo de 7 de novembro de 1903. 

Prrsidenle, Joio Condido Mnrtlus; 
aecretorio, dr. J. A. de Andrade; de-
putados : Jo.lo Anlonlo Julilo, Parei-
t a Lima e II. da Silva. 

EXPEDIENTE 

requerimentos: 
lie Glovannl Crespl & Paladlni, des-

ta praco, paro o orcblvomento de seu 
dlstroto social.—Arcblve-se. 

Oe N. Peccl & C., desta praça, poro 
a mesmo flm.—Venho o distroto so-
"lal osslgnodo por lesMmunhas e tir-
anas destas reconhecidas. Art. 691, s 
*<> do dec. n. 737 de 1830. 

De Slefonl A Carvalho, da praça de 
Rlbelrlo Preto,. paro o archivamenlo 
«le seu contrato social.—Archlve-se. 

De E. Mala A C., desta pro;a, para 
o mesmo flm.—Satisfaçam o requisito do 
•r t . 303, n. 4, do Cod. Commerclol. 

D* Bemardlno F. Garnier, desto 
iiraça; Stefanl A Carvalho, da de Itt-
iielrlo Preto, para o registro d* suas 
lirmas commereioes.—Reglslrem-se. 

De E. Mala A C„ desta praça, paro 
0 mesmo flm. — Cumpram o despacho 
proferido no requerimento em que pe<-
>lem o orcblvomento d* se contraioso 

Glovannl Crespl A Paladlni, para 
a concellamento do registro de suo lir-
•a.—Deferido. 

I 

De Elvira Botito Mala, para o regis-
tro do escrlpturo publica, de ancterl-
so(lo que lhe concedeu seu marido 
Ataliba tlorlz Maio para commerciar. 
—Registre-se. 

De Atallbo Morlz.Mala, para o arebt-
vamento da procura;lo que llie pas-
sou suo mulher poro tratar de seus 
negocies—Arehlve-se. 

De Bernardlno F. Garnier, desla pra-
ça, paro o registro de marca que ado-
ptou para os lamparinas d* seu fabri-
co—Registre-se. 

De Jos« Inerofer, desla praça, para o 
registro da marca que adoptou para o 
• Fernet Inerofer., de sua industria— 
Registre-se. 

De Sllverlo Silvluo.paraserem transfe-
ridos A suo flrma os livros pertencen-
tes a flrma de Sllvlno, Manograsso A 
C., de que 6 successor—Deferido, em 
lermos, apresentaudo os livros poro 
nelle* serem lançados o* lermos de 
transferencia. 

De Aristldes de Oliveira, protestando 
contra o levantamento do fiança (Io 
leiloeiro da praça de Santos, Joio Bor-
ges Vieira—Deferido, junlando-se aos 
autos da prestação de flauça do lei-
loeiro João Borges Vieira, paro ser at-
tendido opportunomente. 

M e r c a d s a d e a a a i b i o 

CAVARA tYMlICAL 

A tamsra Syndiral dos Corretores 
* l í t u bcutrni as seguintes tabellas: 

00 dias a visto 

Paris 
Hamburgo 

IG3|i(i 1G1|16 
Se» 6UI 
728 733 

11*11* 
Portugal 
Nova-York..., 
EoUranos 

L* liemos: 

505 
ass 

3.070 
I W O O 

a. A iii mua • 
Contra Ianquelros, IC liS a 10 1|4. 
Ceiili» caixa matriz, 10 1|S a 101|«. 

Et> «Ltal dato do anno possodo: 
vo dias i vista 

Londres iTTm" lT»|to 
- - - f l 775 Paris 
Hamburgo, 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 

787 
« 7 ttõti 

770 
37» 

4.017 
19*850 

L.IITIHU. . 
Contra banqueiros, I I ;>i6 a IS ISi3S. 
Contra caixa matriz 12 7|I0 a m 1S|32. 

Ccmnmrlcsçtfs d» Praça do Cosa-
mtrclo. 

Santos, 7 (ás 10 boras) — Bancário. 
IS 7|31, sem letras. 

Mercado, tirme. 
Santos, 7 (As 12.36) - IaLcario, l c 

7|3* ; sem letras; bancos comprando 
o 16 5|ltf. 

Mercado, firme ^ 

ÍHANSACÇBES «EALISADAS ROMIM 
50 letras da Can.ara de Santos, t .* 

emissão, a si«500 
27 idem, Idem, a 811300 
8 acçfics da C. Paulista, a 2401 
3 Idem, Idem, a 140* 

(!0 Idem, Idem, o l io* 
I I Idem, Idem, a !40| 
22 idem, Idem, a t to t 

B seções da C. Mogyana, o 142$ 
ir, idem. Idem, o u s a 
21 idem, Idem, n *V;t 

loo acçAes do llauco Commercio e Iu-
dustrla, a 320» 

6o Idem, idem, o :U6| 
6 letras da t:nmara da Capital, (7.° 

emp.), a 8i»soo 
S idem, Idem, a 8IISOO 

12 Idem, idem, a HlCiOO 
BO ari-Oes da C. Teleptioaira, a » ( • 
U ocçfies do Banco Commercio e lu-

duMrla, a 3!0t 
50 acçr.es da C. Mogyana, a 243* 
10 Idem, Idem, a 211* 

U L T I M A S O I H E T A I 

tvRooo riBLicos Vend. Cmp. 
Apólices do Estado., — 
Apólices grrarsde ri'A -> — 
Empréstimo do Esta-

do de 190» (libras 
gJOG.OOO-H-S) — — Letra» da Cantara de S, Paulo 

8° emprest l ino . .« . , — — 
6» empréstimo. ••«. ,« » — 
5° empreslimo 82* 8ukS«0 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. de San-

tos (I* emlsslo). . . — _ 
Idem Idem (1'emlssSo » )$ 
Idem do Câmara de 

S. Símio. CS* 60* 
Idem Idem i2*emlss!to — — 
Idem Idem de Caso 

Branco . . . . . . . . . « . . «— — 
Idem da C. de S. Car-

los do 3* série — -» 
Letras da C. de Cam-

pinas 72$ CO* 
Idem de Campinas do 

200« IM4 1 0 * 

Letras do C. de S. 
Cruz das Palmeira* ™ — 

Idem da Caniara do 
Rio Ciai o . . . . . » « . , * 100* 

Idem da Camoro de 
Jundiabv — — 

Idem da Câmara Mu-
ulclpoi de Araras.. 100! <71 

Ideai da Caniara de 
Rilielrlto Preto . . . . _ — 

Idem do Camara de 
lardlnopoll. — — 

ACÇAKSDK BANCOS 
Cemmerelo o Indus-

tria 32i* 318* 
Credito lieal carl. by-

— — 

S. Paulo. 1234 I2d* 
UniSo de S. Paulo..•« l i * lu* 
COIIUII. Italiano 1534 145* 
ludustrlal Amparense — — 
Constructoro Agrícola — — 

ACÇÔES Ük COMPANHIAS 
Mogjana 2i3« 2-11* 
Idoin, Idem, o 30 dias. — _ 
Paulista 2«0* 237* 
Idem, H ;io clli.s _ _ 
E.de F. do Dourado. • 210* 
Melhoramentos Slo 

Paula 4S* _ 
Anlarctlca 2201 — 
E. d* F. de Arara-

Suara — _ 

ustrlal de S. Paulo — 105* 
Vidraria Santa Maria. — — 
Telephonlca 92$ 8.1$ 
lln So Sportiva — — 
Mo illardy 30* — 
Pa o lista de Electrlcl-

dade — — 
Mechanlra 101* — 

I A . • B L O C B 

IVav iga i ione I l a l i a i a « r a p a r » 

U rápido e esplendido vapor 

Duqucssa ie ta 
SablrA de Santos no dl* a de dczcm< 

bru, para 
M i o 

Oenova 
a K a p o l e i 

Terceira classe. . . 170 franco* 

V iagem ráp ido n a M diae para 

Ooaova o Wapaleo 

I d o o volta, S O °/„ do rodaeçlo. 
A passaiiem de volta é valida também 
paro os vapores da • Mavigazione Ge-
nerale Italiana—Florlo A Ituliattiuo». 

Paro passagens e mais laformaçfos 
com todos os sub-ogentes o agentss 
geraesuo Urasll 

Schmidt & Trost 
g . P A U L O - R u a do Commercio, n. ». 
8A.WTOS — Ituo do Souto Autialo 

u. 30. 

DEBENTUHES 
Norte Paulisla — — 
C. Fab. Paulislouo... 190* — 
Empresa Águas e Exg. 

de It. Pretoex-juros — — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 9S* SI* 

LETRAS HVPOTHKCAIUA8 
B. Credito Real de«*h ao» 231 
Idem 6•(. a 30dias... — — 
Idem 8 •/• 32* 15* 
Idem 8*/. o 80 dlos 

prazo lixo — * — 
Idem, Idem. a 30 dias 

A VOUt. dO Veud . •< — mm 
Banco U. S. Paulo ex-

luros 3C* • : * 

RANÇO DO curt EM SA.XTO* 

A Assorlaçüo Commerclol recebeu o 
seguinte telegromino; 

SANTO*, 7 

O mercado abriu boje com regular 
procura, no lios* 3*900 por 10 kllos. 

PRATA DO COM SI KR CIO 

Estt como luspeetor do me2 de no-
vembro o sr. Nicola Pugllsl. 

M e v i m e n t o Oa p a r l a Vapores esperados em Santos: 
Em novembro: 

Buenos Aires, .Itavenna. 8 
Buenos-A Ires, «Rio Amazonas»... * 
Buenos-AIres, >Nlle> 10 
Bordeaux, 1G 
Buenos-A Ires, 14 
Buenos-AIres, .Cordlilere. 18 Valore» a xi/iír de Santos: 

Em novembro: 
Hamburgo, .Pernambuco SI 

L « i m a j m t i i n r i n a « i 

L U I Z S N E S S 
Almoço, das a I|1 4 1 hora.—Jantar, das 3 l ia \%i t i i r n . f. n i l TIIW 

i r a lodo hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos b * a prepara i u i v iV i l i t 
ttteo, com mela garrafa da vinho especioC m m . 

Tadaa aa Olaa u m p r a t o aapoola l 
T I B H O M S u c o a s s r i w o e i CKBVKJAS EM G A S H A P A } í C I I .M 

• o r v l f o à l a a a a t a 4 a * * > • • < ' * o r l * a 

Melhor Tc. jo a o mais affioas 

A N E M I A , FEBRES Q U E N T E S 

J E n x s t o « T M u u w , C O M i u s c B i m 

.Nápoles, .Rovenno 
Gênova e Nápoles, «Rio Amazona* 
Nápoles, .Washington 
Hordeaux, .Magellan 
Nápoles, 
Nápoles, .govola* 
Hordeaux, .Cordillér*. Vapores esperados no tlio: 
Flume e escalas, .Stefánla» 
Santo*, «Pernambuco 
Illo da Prata, .Rio Amazonas*... 
Rio d* Prata, .Magellan Vapores a sahir do Rio: 
Portos do Norte, .Gonçalves Dia*. 
Portos do Sul, 
Geuova e Nápoles, .Illo Amazo-

nas 
Hamburgo e escalas, .Pernambu-

co. 
Portos da Sul, « I ta lpava» . . . . . . . . 
Viclorla e escalas, 
Portos da Norte, «Pernambuco... 
Bordéos o escalos, «Magellau 

I ' r a « « « Ia M a r a a d a 

List* dos preço* do* generos A vend* 
no mercado: 
Feljlo mulatlnh», alqre. 7|00.1 7*300 
Dito branco Masr., . 9*r>00 10*000 
Cabras coift leite 
Batata em caixa 
Bacalhau 
Carne seceo, 4* 
Azeite em lota 
Sábio em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 

Ik i lo 

1 tltro 
uma 

reste* 
I kilo 
restea 

20*000 40*000 
8|000 8*%0 
•900 IVJOO 

1*100 11200 
14700 l*uo:) 
1*300 7$00ü 
11200 1*300 
8700 »Sl*) 
•'.HW 14000 

um 

Cánglca 4 alqueire 10*500 11*000 
- -*- l kilo Lentilha 
Sal moldo 

8700 48(10 
8200 — 

Pombos cosae. 
Fubá mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroz • 
Lombo, Idem • 
Carne de carneira > 
Banho eis rama 
Frougos 
Gallinbas 
Paios • 
Perus > 
Gallinbas angola • 
Cabritos > 
Leitão • 
O voa • 
Toucinho salgado > 
Carne do porco idem • 
Dito de vocco, fresco • 
LeitAo • 
Toucinho fresco . 
Honho Flor, lota, 2 kllos 
Dito lima • 
Idem amarello » 
Dito prelo P. Alegre > 
Dito Manteiga • 
Arroz da lerr» > 
Dilo Japão • 
Dito Iguapo a 
Dilo agulho > 
Dilo Corollaa » 
Dito tangerina • 
Dita setecta > 
Dita crava * 
Llmao doce • 
1'eros » 
Maças > 
Farinha mandioca • 
Dita de milljp • 
Milho bronco • 
Batatinha • 
Batata doe* • 
Polvllho » 
Cor* 

1*300 18700 
IS40OO — 
308000 3WMI 
18J00 187t», 
1810') It»1 

«800 8W 
l*70i) Í8MI 
1*000 
S*0<K) W » 

11*100 IS8M0 
1*100 1*3011 
6*000 78000 
4*000 mm 
*H00 8900 
*U0 8700. 
•700 H 
•100 I»» 

1*000 ítai» 
•700 I*») 

48700 IgW, 

•8000 -
11*000 
17*000 ISJO» 
I5W0O 16*^ 
1*|000 178» 
Ifigooi l'8W, 
92*000 2SfW 
14*500 I 480M 

*IOO W" *300 
*») 
«5'X •BO) 

4*ü00 
2*000 
**000 
MÜJJ 
4*000 
7*W) 

!i*0!W 54W 

7 
4*101 

MOf 
m 
TV». 

(10) 

Â C A L U W H I A 
P A B I I A * D A B a e e S A Ç A 

Romance original 
DR 

&IBBXQTO PKOZ SICEICS 

A . \ O I T K D K X A T A L 

CAPITULO X 

• o o a a a aoc ta raao 

Paulo chega por flm ao corredor do 
tapeira ; empurra bruscamente a por-
ia o «atro. 

Naaaolle recinto reina o mais com-
tleta eoeorMade. 

—E's ta, Ponlo 1—pergunta Angela 
jam voa sumida. 

—Soa, soa eu—responde o marido 
pacaatlafeande-se 4* opalpadellas ale 
Ü M Ã 

—Tordoais tanto • Julguei que mor-
pt* «aa t ona r a v. r-te 1 Sinto uma 

" w a n h a ! Ofe f se ao me-
ldo I n z ! . . . porque a loz 

• — r O n h « i r s ao/a os d*tolos. 
SOM vís, o v*to apofoo ae jo fo 
1 *ae oohMe, a teaao a l h i e s 

A enferma foz uma leve pausa : as; 
palavras que acolio de pronunclarcau-
çaram-ua extremamente. 

Paulo guarda silencio. Que lia de 
elle responder ílqucllo marlyrt 

Angela continua: 
—Nío me ou viste, Paulo ? Quero 

Inz ; conheço que se approxima de mim 
a ultima liorn, e desejo morrer rom o 
olhar fixo cm meus lillios, porque 
ereio que desla maneira u mais facll 
a entrada no paraíso. 

—Luz ! luz!—exclama Paulo.—Os 
desherdados como nós, os malditos co-
mo nós, os miseráveis como nós, es-
tlo declinados a viver nos trevas a 
morrer no abandono e no soledade 
mais completa. 

—Mas pareee Impossível qae teu Ir-
m3o te n lo boja soceorrido? Joio José 
foi sempre generoso para nós. 

Paulo vaellla para dar nma respos-
ta a esto oxelamaçío de suo esposo, 
e dls por flm : 

—Meu Irmão! meu IrmXo n lo esta-
va ess coso. 

—Embora, te tivesse* dito A Fran-
cisco a nossa sltuaçlo, decerto te teria 
sooeorrldo. 

—Entlo • n l o o pode v i r , Inntil é 
qae aM dirijas mal» perguntas. 

A resposta do Paalo é assa evasiva 
as pergBBtss da soo molher, assim o 
eoaspceheade Ângelo, o Jolgondo adi-
vlabar a verdade, poère martyr atSpí-
to j» soffrsr es* agencio, só se atreve 

4 t a J H ' t
m f**™* fiftos! Qae ha de ser 

Vs to laemeato, HenrtqaetMo^ae-

Aquello angustiada mlle esquece tu-
do e só se occupa daqu-lle peda o 
querido das suas entranhas, a quem 
n lo pode dar outro alimento, para 
adormecer a fome que a devora, se-
11.10 beijos apaixonados e lagrimas de 
amargura. 

—Depois das tuas lamenlações, de-
iols dos leas suspiros, volta a dizer 
'aulo, só faltava o choro agudo dessa 

menina. 
Anseio 11S0 responde a esta Infausta 

queixo e estreita, tremendo, sua Olho 
contra o peito. 

IlenriqneU chora cada vez mais; Jú-
lio dobrado como um novello aos pés de 
sao mSe, acordo eutre o choro estrl-
dulo de sua irm.lsloha; mas nAo se 
atreve o mexer-se porque a escurida-
de assusta-o. 

—Olha, Angela, volta Paulo, í pre-
ciso que esto situai-lo termine; eu 
n lo quero que srf prolongue nem mais 
uma nora; estou resolvido, ouves I 
resolvido ; e em v.lo serA oppores-te 
aos meus desejo*, ix me conheces, 
Dlo gosto de obstáculos; sei que sou 
miserável, um mau esposo ; qae te 
tenho Mto desgraçada ; que ludo no 
mondo me ê biiHITerente, exceptuon-
do lu e meus Alhos: sem embargo, 
ha dlos em qno até a s esqueço de 
vós. confesso-o eom vergoaM; por-
ão* ho desgrofos Mo Isaoies ase 
levam o homem aM a lafomla. 
Comtado, alada le oao, Angela, OOM-
te * qoero qae viva* e poro Uso é 

j a e essa aMaioa se aparte do 

n l a f l R M de dOr . r -

Irrita forlemrnte contra o peito a1 

llenriqueia c diz : 
—.Nlo, n.lo 1 Limiuanlo eu viver n l o 

me s»parar4s de minha lillia ! 
—Mas, oh desgraçada ! exclama Pau-

lo. M o sabes que te cstls matando e 
lambem o ella I 

—Deixa-me ; n lo qnero separar-me 
da iilha das minhas enlrauhas. 

—Pois bem, sc n3o queres, quero-o 
eu , quando uilo Iwstarn as reflexóes, é 
preciso obrar co.-n energia, sem con-
templações. 

—Paulo, mea Paulo! Por alma de 
tua mie , pelo amor que te professo, 
em nome do próprio anjo que pre-
tendes arrebatar dos meus braços, 
suppllco-te que n lo me separes de lua 
filha! 

Paulo exlende uma das mios, como 
so procurasse na obscurldadc o corpo 
de Henriqueta. Aqaella m i o cáe so-
bre o rosto da enferma. Angela estre-
mece e solta um grito. 

—Silencio, silencio, desdllado t mur-
mura Paulo, com aecei;to nervoso. Ku 
n lo quero qne morras ; eu necessito 
que vivas, porque só lu podes purin-
car-me; porque só tu podes restitair 
o socego ao mea coração amargu-
rado. 

Ao passo que diz Isto, busca eom am-
bos as mios a filha, que sua mutter 
procuro oeeoltor entre o corpo e o pa-
rede poro qae elle r.Jo a encontre 

preciso 1 
(ia pe ta 

Esta loeto arotoogOH-se. Angela gro-
sneia gemidos do dSr. Paulo, ton-
ar tado em seus desejoo, juro o moi-
1 aso vea ta l i a . 
Por Sm. o esposo apodera-se a gre-
1 eobicad»- A doem te sente um w a 

uo peito como se lhe arrancassem o 
coraçlo. O amor materual suhleva-se 
dentro de todo a.juelle sér, e torna n 
agarrar a llllia rom uma forca Inerivel 
alleudendo ao desfallecimeuto do seu 
corpo. 

—Angela, Angela, queres abafar a 
tua filha, ou eslls louco f—diz Paulo 
espantado. 

Kstas palavras quebram as forcas de 
Angela. 

O espirito pouco antes cheio de vi-
gor e vida, desfallece, um grito aba-
fado se lhe escapa do pelloe cahe exa-
nlme sobre o miserável enxerglo. 

Paulo aproveita esta Instante de si-
lencio para reallsar o seu proposilo, e 
salie prreipitameiite da Irapeira eom 
sua filha nos braços, murmurando cm 
voz baixa: 

—Oh! lia noites fataes, noites hor-
ríveis. noites que nunca esquecem, 
que deixam uma marca Indelevel no 
coração, que imprimem oma recorda-
çlo A nosso memória, e uma maacha 
a nossa alma, que como o remorso, 
nos acompanho até ao tumulo, e esla 
A uma des>as noites, lia poaeo ronbet 
dez contos a meu Irmlo, e agora uma 
Olho ao regafo de uma mie. Soa um 
miserável 1 

Paalo sezue o .«eu eamlaho, procu-
rando cobrir eom o casaco o tenra me-
nino que levo aos broto*. 

Atravessa votioo rua a, chega por Am 
a de Hesooa do Parados, e continua o 
doses* até o Bar rouco doa Embalxa-

Por Bm delem-se lesais de aaM ca-
i a a s u m i a s w repugnante. 

E' a Inclusa. Immenso liazar ond* 
se depositam o* lillios do amor e do 
crime; lelrlcas paredes onde a m io do 
Infortúnio agrupa os desherdados da 
lerra nos braços da caridade. 

Paulo aproxima-se tremendo ao pé 
da roda hospitaleira, dirige à volta de 
si um ollior de receio, porque todo o 
homem, |ior mui grande e robusto que 
seja o coraçlo, vaclllo no momento de 
abandonar um filho, treme quando eom 
tremula mio deposito na sujo traves-
sa daquelle buraeo aberto no parede 
paro tragar carne humana. 

Noquelle momento toda a energia de 
Paulo o abandona; mas ainda assim 
puxa pelo cordlo com mio nervosa, a 
campainha t in je e avisa as irmls de 
qne um novo orpham espera que o 
soccorram. A roda giro e Henriqueta 
desopparece ao olh»r de seu pae. 

Paulo desfalleee. Sente um frio des-
consolador no coraçlo: as pernas fra-
quelam-lke: zumbem-lbe os ouvidos e 
ealie sem sentidos à porto do asylo de 
caridade. 

Aquelle desgraçado f l o comeu ha 
perto de vinte horas ; e, no emtanlo, 
durante esse período possuía dez eon 
tos de réisi 

Ao cabir sem accordo, ama horrível 
blaspfeemla lhe escapou dos lábios; 
o desespero fei-lho esquecer 00 cen-
so os qae a M derrama aa alma d«* 
Alhos do desgraça. 

Poaco depoü, aas hoade alegra pos-
sa coaloado por dsaaSs «a toelnsa; 
um dM IresaoNodos reparo em Psulo, 

—OU I diz para os companheiros. 
—Aqui estA am a cozer a tnnra... 
—E é daquella de se lhe tirar o 

chapéo, olijecta outro. 

—Se passa aqui o noite, nmanhA 
apparere fresco como nm sorvete, tor-
no o primeiro. 

—Vamos nós o tocar-lhe uma valsa 
a vér se desperta com o barulho I 

—Hfla Idéo I dizem todos A uma. 
—Pois, entlo, A uma . . . as duos . . . 

4* ires ! 
E os Instrumentos proromper.11» num 

rutdo estrepltos-i e, de repente, os vo-
zes, com o desordem encantadora da 
alegria, cantam; 

Dicen que dei cielo vlno 
la semilla de Ia cepo : 
pues siendo ei vlno divino, 
lid amos mlenlras nos quepa. 

Terminada a copia, resóa nma gar-
galhada geral. 

—S*o está em e a a ! A outra porto, 
que esla eslA fechada t diz um. 

—Senhores, olijeeto ootro, sem dn-
vtda mais tlmoralo que oo seus com-
panheiro* ; estará este homem morto I 

Esta duvido abronda aqnella olgo-
. j rro e os tocadores abandonaram o 
sitio precipitado mente. 

Paulo, sem sentidos, permanece so-
. t as tf aras o hvmldos pedras do 
possefo, smqasato ao longe a eade-
eiooo vos do sereno canta com paa 
lo oeeeoto: 

—A s doze * M s qaagtos: aaM 

L I V R O I I 

itua i nosir.sss A BIIRA DA stn-H*11 

CAPITULO I 

Vasa aotab i l idado a a arto 

ca l l ao r l » 

A sro. Joseplio, o sr. Braz. 
e Maria acabam de voltar d:. 
palio, e acham-se senlados ao iw 
da mesa, limpa como uma pstci» 
branca como a neve. .. 4 

O clossleo rulvo fumego no m«i» 
mesa. condimentado com soljo e k 
p io que cheira que regala. M 

t;ma garrafa de vinho de 
mais mouro que Bsrlioroxa, a c w 1 
dlsposlçilo daquella honra-lo % 

ílas, n lo crelom que o sra. JJ^J 
lenho somente o r u l v o para ceie 
a collarlo de t i o crlelte como •» 
moravel noite, porque no co/insj. 
lume, alDda eslA umo coçoula s»JJ 
calhou á blseolnho, que »rl« 
nm nehA de Ire* caudasJanrss» 
beiços so pflr-lho os rtentes. 

Além disso, para prova' >}•'* 
bem entende algomo eousa «e 1 
na, cama a despenca, livre * ^ 
ca* a oalros loseclos o apreem^ ^ 
de ameaJaos e as rabanados ^ J 
e . v « . c a p a r a s d s ^ « K 
eoMra vocco da Escrjpjor». 
em qaa a vaeea lesse inclinada a 

Tpàirr tr . pa* , aprweata se 

, Braz de 

JSTí! 
n sr. Brai desaperto. m 

eotleto porqaa lem • arme 

SANTOS, a 

Entrado* ; 

De Roeaos-AI 

fcortlaell 
a « l l i arai 

"SfLLL1 '*,*_•* 

^ f t S í r s 


